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ROTEIRO DOS ANDES
Costumes da Puna
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PÁGINAS
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AS MAIS LINDAS MULHERES DA
AMÉRICA 00 SUL

?!P_?RTAGEM N0 PRÓXIMO NÚMEROROTEIRO DOS ANDES)

UNIDAS PELA FE/

P A PT Ah A C0NT'NUA DESAPARECIDA A
lAMr I Ml/M MENINA LUCI Págs. 7 8 9

0 VASCO EMPATOU GOM 0 BANGU
TEXTO E FOTOS NA PAG. 33
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OS ÚLTIMOS modelos em relógios suíços
elegantes e duráveis, a preços compensadores.

RELÓGIOS PARA SENHORAS RELÓGIOS PARA HOMENS
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Ref. 35
Ref. 30 Ref. 31 Ref. 37 Ref. 33 Ref. 34

Ref. 30 - Suiço, 15 rubis, folheado a ouro, vidro ótico alto,
pulseira extensível U. S. A. folheada 18 K., artigo luxuoso
CrS 800,00. Com pulseira comum CrS 690,00.
Ref. 31 - Suiço c/ rubis, mostrador luminoso, folheado a ouro,
c/pulseira extensível folheado a ouro. Ultra-moderno. CrS 350,
O mesmo com pulseiro matéria plástica CrS 260,00.
Ref. 32 - Suíço, c, rubis, cromado, fundo de aço inoxi-
xidavel, pulseiro de cço em espiral, artigo resistente.
CrS 250,00. O mesmo c/ pulseira cordonet CrS 200,00.
Ref. 33 - Suiço, 15 rubis, caixa e bracelete de prata de
lei c pedras de marcassitas, vidro ótico alto. Linda jóia
com finissimo acabamento Cr$ 1.200,00.
Ref. 34 - Suiço, 15 rubis, baguetle, aplatinado, d safiras
brancos e oíuís, cordonet de seda preta, modelo dis-
tinto. CrS 650,00,

RELÓGIOS PARA HOMENS
Ref. 35 - Suiço, 15 rubis, algarismos e ponteiros dourados,
anti-mognético, folheodo a ouro, c/pulseira extensível U. S. A.
folheada o ouro. CrS750, O mesmo c/pulseira plástica CrSó-JO,
Ref. 36 - Suiço, c/ rubis folheodo a ouro. fundo de aço
inoxidável, pulseira extensivel, folheada a ouro. CrS 360,00.
O mesmo c; pulseira plástica CrS 275,00.
Ref. 37 - Suiço, c, rubis, cromado, extra-chato, anti-mogne-
tico. mostrador luminoso, pulseira cromada extensivel. Pratico
e resistente. CrS 280, O mesmo c/ pulseira plástica CrS210,00.

Ref. 36

Ref. 37

ESMO AV. RIO BRANCO, 257 - 5.° ANDAR - RIO DE JANEIRO
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O TAMANHO
DO SEU BUSTO

Verifique
v * b t a r 6
Poro os ^
dfesenvolv
VIVOS «
seu nome
o metmo

e 2 ou 3 vezes a medida do seu pescoço?
o, proporções do teu busto lomb a medida do seu pescoço, multiplique-a por 2.72
o tamanho padrão do seu busto paro perfeita harmonia de toda a sua figura
eios pequenos ou flocidos, HORMO-VIVOS n.° 1 paia oi seios excessivamente
idos, HORMO-VIVOS n. 2. inofensivo o saúde c de absoluta confianco, HORMO-
encontrado nas boas farmácias e perfumarias Para maiores detalhes, mande
e endereço paro a Coixo Postal, 3871 — Rio de Janeiro, ou l-ntão remeta, para
endereço, a cupão abauo devidamente preenchido

BUSTO PERFEITO COM l/<xtt$
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dá juventude aos seus cabelos,
resiituindo-llus em poucos minutos. ,i su.i cór natural. I scolh.i ,
entre .is 18 tonalidades diferente» da TINTURA FLF.URY \
aquela que nuis lhe a»radar.
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Lois Joy Enger, de oito anos de idade, de
St. Louis, Missouri, tem extraordinária vo-
cação para fotógrafa. Desde a idade de três
anos que ela mesma tira e revela seus pró-
prios filmes.

« *
O capitão Robert Dollar, o mais famoso

construtor de navios norte-americano, em-
bora pareça incrível nunca foi marinheiro.*

Existe uma lápide num cemitério de Nova
York que é famosa. Diz ela: "John Buck-
hout morreu em 1785, ao completar 103 anos
de idade. Deixou 240 filhos e netos".* *

George Zoux, de Besançon. na França,
nasceu sem a abertura externa nas orelhas
Todavia, escuta perfeitamente, pois seu apa-
rêlho de audição está colocado de tal for-
ma que ouve pelas narinas.

# *
O relojoeiro Chester Blair, de Texas, é

uma figura notável em sua terra, pois é ca-
paz de desmontar e montar um relógio com
os olhos vendados.

Robert Schuman, natural de Luxemburgo,
é o primeiro estrangeiro que chegou a pri-
meiro ministro da França.

* «
O presidente norte-americano Wilson

usou em seus escritos políticos e privados
um vocabulário de cinqüenta e três mil pa-
lavras. Aliás, sua erudição era demasiada-
mente conhecida.

» •
O grande incêndio de Chicago» escreveu

seu próprio epígrafe. Tudo o que restou do
fogo que destruiu milhões de livros e mi-
lhares de toneladas de papel ,foi uma folha
da Bíblia que dizia: "Que solitária a cidade,
antes tão populosa!"» '* •

As propriedades físicas das fibras de ai-
|godão estão determinadas pela textura e
(comprimento de suas paredes celulares.

Os aviões de propulsão a jato são pouco
práticos para uso civil, pelo grande consu-
mo de combustível e por dispor de pouco
espaço internamente.

» * *
Alguns homens de ciência afirmam que o

homem a princípio foi um vegetariano, e
que seus hábitos de carnívoro somente mais
tarde apareceram.

» » «
Na armada norte-americana existe uma

escola prática para mergulhadores, famosa
pelo grande préstimo durante a guerra. To-
dos os homens que entrem nesse curso saem
perfeitos mergulhadores, tanto com o auxi-
lio de aparelhos como sem êlfe.* • *

Em 1859, o professor Wise e três amigos
seus viajaram de balão desde St. Louis até
Jefferson, cobrindo a distância de 1.150 mi-
lhas em 19 horas e 15 minutos.» • *

O bispo Francis Asbury, o maior prega-dor ambulante do protestatismo, pro.vjnoiou
dezesseis mil e quinhentos sermões; sagrou
a mais de quatro mil pregadores e percorreu482.700 quilômetros a cavalo. Nunca teve
uma cama nem uma casa, sempre dormindo
ao relento, ou em abrigos precários.» » »

A produção de penicilina hoje em dia su-
pera em 125.000 vezes a dos primeiros me-
ses de 1943.

No Chile se acha a raça de veado menor
do mundo. É extremamente delicado, masdifícil de ser pego, pois sendo muito ligei-
ro ainda leva a vantagem de seu pequenocorpo, tornando-se um alvo difícil. Essaraça chama-se Pudú.

Abraham Lincoln, a maior figura histó-
rica dos Estados Unidos, nasceu num do-
mingo, foi eleito pela primeira vez para um
curgo público numa segunda-feira, foi elei-
t« presidente duas vezes numa terça-feira,
admitido no foro numa quarta-feira, pro-nunciou seu discurso de Gettysburg numa
quinta-feira, ferido numa sexta-feira e mor-
to num sábado.

O peixe azeitoso cubano é saboroso, mas,
qualquer pessoa que o coma vè-se impossi-
bilitada de beber água fria durante cinco
dias, pelo menos, até que desapareça qual-
quer vestígio seu do estômago.

Charles Van Buskirk, de Nova York. tem
demonstrado aptidões extraordinárias para
o equilibrismo, pois desde os quatro anos
de idade que monta em um uniciclo, «J?
modo perfeito.

James Agerton, de Londres, nascido emi1!>33 e falecido em 1928. leu o mesmo livrodurante toda sua vida, diariamente. A obra;era -\ origem das espécies", de Darwin(omeçou a léjo com a idade de dez anose so o deixou de íazé-lo sessenta e cincoanos depois, interrompido pela morte
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Examinem os nossos novos prece ;

TIPOS DE
PERFUMES

Essên- Extra-
cias
10 gr.
CrS

12,""
12,"

Crepe Chine ....
Macieiras. . . . : .
Jasmim 10,"°
Violeta 13,"
Rosa Natural 13,"°
Q. Fleurs 15,""
F. Amour 15,"°
Tab Blond ...... 21/"

25,"°
18/°
25/°
20,°°

Lc
ÇÓl-i

I .

CrS
30.
30,
30,
30,
30
35
35,
40
40,
35
40
<r
ífl

70
80,
80.
70
70,
70,
80,

105,
105,
80,

6,
NOTA — Não aceitamos pedidos menores d<-
CrS 1C0,oo. Os perfumes marcados com as U
trás FB são legítimos franceses, em embí

lagem original.
VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL

PARA TODO O BR SIL

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS

Narcisse N. . . .
Mytzko
Tabul
Arp 
Chan 5 20,"°
Nuit 25,"°
Flor Maçã FB . . . 50,°"
Arabesque FB 60,"°
Casino FB 60,ü°
Soupplesse FB 50,"°
Biarritz FB 50,°°
Monte Cario FB . . 50,°"
Heno dei Campo FB . 60,°°
Violette Feuilles FB . 85,°° 105,
La Rose Rougeatre F. B. 85,'" 105,
Champagne F.B 60,
Despesas de reembolso 6,

tos
5Ugr.
CrS

22,""
22,"u
22,u>
22,""
22,°"
25,"
25,""
35,""
35,""
25,"
35,""
35,""
35,"
35,"
70,"
80,"
80,"
70,"
70,"
70,"
80,"

80,"
6,"

Av. Marechal Floriano, 67
RIO DE JANEIRO

— Sob

CASAADELÍNA
Modelo Zepelin
Todo inleiriço, em espe-
ciai Vaquilhona Argen-
lina, nas cores havana o
marron, solado em espe-
ciai borracha Anabela.
Ns. 36 a 44 CRS 145,00
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Referênci
2031

A grande
novicf a d e
do momen-
io, em so-
lado de
borra c h a
Ana b c 1 ;.\
nas cores
h avana c
m a r r o n.
Preço sem
lucro, a ti-
lu1 o de
propagan-
da, 130.00.
De nume-
ros 33 a 44'

Referênci
: )30

Última- i r)-
da, tipo ai e-'
ricano. si i-ffij
do de bu: .•]{.'
cha, em c u
ro gran.ia
do /nu i oi., jjjj
Verdad v\\\
p e c h incl.,
ns. 33 a 4-1

CRS 93 .3 í

^ ím
Ê^Am% W'

CASA ADELINA f
Calçados pelo REEMBOLSO POSTAL par.todo Br;.sil. Fabricação própria. Garantimcos nossos produtos. Sempre os menore:
preço*.

OLIVEIRA — Oeste d- Minas
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SANTA CRUZ OE LA SIERRA
Vestígio da influencia manoelina.

Esta fi a primeira de uma série de reportagens que "A NOITE
Ilustrada" divulgará a partir deste número, realizadas du-
rante a incursão que um representante tez, através das tabu-
losas regiões andinas ,onde os mais estranhos hábitos, vin-
dos de antigas civilizações, ainda são mantidos. Em Santa
Cruz de La Sierra, na planície tropical que taz limite com o
Brasil, em Gochabamba, antiga cidade do planalto andino,
ou em Oruro e La Paz, a mais de 3.800 metros de altitude, o
viajante vindo das tórridas regiões banhadas pelo Atlântico,
encontra motivos para o extasiamento inevitável que a ma-
ravilhosa paisagem oterece. Mas não há que escapar à sen
sível diferença de condições climatéricas que atuam no oro-j .
nismo de torma positiva, provocando não raro des m:
fatais ,tal fi a disparidade entre aqueles pontos. W//'
tumulto em que se debate a economia do continente anití,
cano enquadra-se nos assuntos que serão tratados nestas
reportagens ,onde a influência do Brasil se faz nítida, saben-
do-se que a ligação do Atlântico ao Pacífico depende agora
da construção da ferrovia Brasil-Bolívia, bem como a eva-
cuacão do petróleo boliviano, outro motivo de grandes trans-
formações futuras do sistema político-econômico continental,
quiçá do mundo, é mesmo, ao ver de muitos, a Bolívia, um
dos mais sensíveis pontos nevrálgicos da política internacio-
na! Assim, ao iniciarmos esta série, procuraremos encadear
o seu desenvolvimento dentro de um ritmo que dará ao leitor
um sentido amplo e panorâmico do que é a BolíYia atualmente
^:tr3de todos os seus problemas,
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NOITE E DIA
A multidão permaneceu congregada enquanto durou o XI Congresso

Eucarísrico Diocesano.

0 DESFILE DAS T0CH1S
Na penulhma noite do grande aglomerado cerca de 4.000 lanternas
desfilaram pelas ruas de Santa Cruz de La Sierra numa ardente de

monstracão de fé.

A VIRGEM DE COTOCA
A santa que maior veneração merece do povo crucenho participou do
grande ongresso, viajando em procissão desde a sua matriz, a^cêrca

de légua e meia de Santa Cruz.
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No dia da inauguração do Congresso,
a grande multidão de devotos nas ruas

principais de Santa Cruz.
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A GUARDA EUCARÍSTICA
Jovens participantes da guarda

eucarística.

A 

história de Santa Cruz, cidade do
centro sul-americano, fundada há
cerca de 500 anos, será capítulo es-
pecial da nossa próxima reporta-

gem. Só que neste registro do que foi o
grande Congresso Eucarístico Diocesano im-
põe-se a apresentação de certas condições
sociais da antiga povoação espanhola para
que se avalie melhor as razões do inigualá-
vel sucesso do majestoso movimento cato-
lico realizado durante a segunda quinzena
do mês passado.

Santa Cruz tem a sua formação social ori-
ginária das antigas infiltrações espanholas,
e pelas condições gerais históricas e geogrã-
ficas, seu povo, a bem dizer isolou-se das
circunstâncias gerais que caracterizam o sis-
tmia boliviano. A planície crucenha conti-
nua fazendo brotar uma das mais amáveis e
tropicais populações do continente, o que
coloca o viajor em um clima de absoluta fa-
mili.iri. dade. Seus costumes diferem muito
pouco das outras populações autoctonas da

Conclue na rá_in_ 14(

SJBÍfirft.~„c. A**1*,~"___i i «Pif •**' ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1H__^_3^ _S_§__ 1 BH__flS__f*",f^' -'''¦¦'¦ ¦•&¦-*1 ._-i_k_-8b__M _£fg_Li'"__l fl fl^^^^^^^^^í H
[Wpiy^SiBli^^ ¦."•' ^y'-3lEB--5B______BS__í '^^ ^^^^í B
5_^«_l3^^-"-^^^s_^-SÍ__^^è'^''.'••'':'S_^_______È__Í______I _B Bfe>^_y^^_Í j______ "^^^PÍHb

ppfij^^j-*j £.__^^^j_s^__?__%_v-^*«««^^Svssfe.-^'"v-i.*y~"^¦^í-* ^_^__b^________! flflflfl hh *?s__-____________r ______________________________________________________________ u

S**_!_ií_r_3___ si-:,.-'-; -wy-'-. ¦ ~'"\i i__S_!r!-^ w •^aikaaaMâiTS1 J___B ._i___^__^____^^^ r,*'.-'?vt?fl^^^^^^ .•-.ííesr^fl-..-í\*'-' " •'• - .^^^^ • '-'•.•¦:¦ Tuí______________C ¦* ^UWÊ "fl Bn? - "¦¦*•- •¦<-OT_B| ___^.é_. *___

___P <^^ i wfl ___^___í__ ___¦ ______________________ neS ^^MÉkSiLí?--. ^^ _fl

¦¦_ j_D _!* fv* -¦*- ______ _________B_h___. flfl. flflí I _____L flfl P^________________P________________________^__t%''' __^^«' «w/'' ^____________l^-__-------------------------f^^_________i

¦fl flflflfl flPB_P^fl___fll P*"''" 
"'______ __R__|__^__r• v_4i

BhH _______¦_¦ H r____l _¦ 'W S_8_ '3P¦ _r?v:- _t.._T__I ___flflfl _M - _________fl ' flfl B flfl flfl^ _-_&*.-S*^*fc;. -_ff J^^Tf \~^B ^W flfl ^H

t
EXPRESSÃO OE FÉ

A NOITE PAG 6 - 19-7-1949

A GUARDA EUCARÍSTICA
Jovens de rara beleza participam do Congresso.
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ROFUNDO mistério envolve ainda as circunstancias em que se desenrolaram os antecedentes do rapto

da menina Lucy, da casa da Rua dos Oitis n. 6, na quinta-feira, 7 do mès corrente. Filha de Georgete,

jovem amazonense chegada ao Rio em princípios de 1947, a menino Lucy tem a suo paternidade dis-
cutida. 0 que supõem as autoridades é que se trata de um coso de famiMa, posto que a filiação de Lucy e
atribuída a um jovem de projeção na sociedade carioca. Entretonto, os antecedentes de Georgete são invo-
cados, pela família a que pertence o jovem possivel pai de Lucy, como elementos capazes de par em duvido
os afirmativas de Georgete com relação ò paternidade referida. Por outro lado, o atual família da qual a mãe
e empregada atesta a sua conduta, pelo menos durante o tempo em que é sua empregada, isto é, cerca de
sete móscs. Neste período, Georgete tem tido exemplar comportamento. Entretanto, umo série infindável
de suposições tém s;do levantadas, sem que, contudo, se tenha chegado a qualquer resultado positivo. A in-
felix mãe, após o golpe sofrido, vem definhando dia a dia, o que tem trazido em gronde preocupação o fa-
mtlia que a emprega. A razão do laconismo deites dados tem em mira não prejudicor as diligencias que
vêm sendo feitas pelo policia e pela própria ">portagem.
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desaparecimento da pequenina Luci,
uma criancinha de um ano e três
meses apenas, pôs em alvoroço a fa-
mília do major Lúcio Azambuja,

residente à rua dos Oitis n. 6, isto porque,
a domestica, ali trabalhando, mãe da crian-
ça raptada, já conseguira criar em torno de
si um forte ambiente afetuoso, principal-
mente por parte das filhas do militar, que
tinham seus gestos, suas atenções, seus cari-
nbos, voltados para a cativante Luci.

Sabia-se que Georgette Silva, a jovem
mãe, viera de Manaus, trazida para o Rio,
há três ou mais anos, por uma família que
pretendia fixar residência na Capital da Re-
pública. Da rua Carolina Amado n. 125,
onde residiu a princípio, mudou-se, com a
mesma família, para a rua. 12 de Maio, na
Gávea e, aí surgiu o primeiro capítulo da
odisséia de Georgete. Ela ficou em estado
interessante e, pouco depois, dava à luz
uma linda criança, que foi levada à pia ba-
tismal, recebendo o nome de Luci. Georgete
acusa como pai da criança um filho dos seus
antigos patrões.

Há sete meses, aproximadamente, George-
te abandona a casa da rua 12 de Maio e,
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mesmo o esperanço «componha 0901x1 a mãe, tão duramente
atingida pelo destino.
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-_é_è_ Procurem minha filha, pelo amor
de Deus.

-ntamente com soa filhinho, então com ai-uns meses de nascida, consegue emprego» cms do major Ldeio Asambuja, à roaos Oltls n. «, por coincidência, próximo a¦«"fa resldêneia doa seu ex-patrões.
Tudo parecia normal, até «ae. am beloia. no paria* da eaaa onde trabalhava,"arç-e avista-se com mu antiga domes-

- Marta de tal on Marta Begiaa, «Oe vle-conhecer qaaade empregada à nu DoisDeiemhro, asa residéaeU de ama família,¦rentada dos seas antigos patries.
Maria, ao «ac parece, nio tinha eonhe-mento de «ae Lact era filha do Georgete.
fhegoa mesmo a diseatir com eU a vera-dade de tal. Na ..Mel» retrasada, pela se-uida vea. Maria apareceu na casa da

dos Oitis n. 6 e, entrando no Jardim, encon-
tron a jovem Lncl brincando no interior de
um quadrado dc madeira. Mostrou desejos
do passear com a criança, tal scndo-lhe ne-
gado pela mie. Nào satisfeita, disfarçou,
pegoo a menina no colo, den a volta por
trás da casa e, quando Georgete desceu do
primeiro andar onde fora faser am traba-
lho, nio asais eaeentrea saa filha.

O fato foi comanieado ao 1.» Distrito Po-
licial, às Delegacias de Vigilância e Men©-
res, tado em vão. Sáo passados' quinze dias
e tidas as pistas encontradaa e seguidas
foram em vio.

No caso, várias sáo as hipóteses em torno
do sensacional rapto, e todas elas cabíveis.

a) Balaria, oa Maria Regina, poderia ter
roubado a pequenina Luci, levada por nm

* ¦*<.-/„*-_

caso sentimental, desejosa de possuir uma
filha;

b) a família do suposto pai, interessada
em não ser provada a paternidade da erian-
ça, poderia ter contratado ou tomado pro-vidências para que a criança desaparecesse;

c) Maria, a raptora, sabendo da origem
da criança, ou pelo menos desconfiando, te-
ria promovido o rapto, industriada por um
malandro, a fim de iniciar uma chantagem,
quando as coisas estivessem soais frias;

d) e, finalmente, a hipótese de estar a
Jovem Georgete, que é descendente de in-
dios, escondendo algo que ainda não
revelou ás autoridades, por motivos diver-
soa, inclusive o de vingança.

Enfim, a» coisas ficaram totalmente para-
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Usadas e até agora náo se adiantou um mii
metro no terreno difícil, desconhecido, em
que se localiiou o estranho rapto.

Indícios, muito poucos. Sabe-se que Ma-
ria, no momento em que praticou o rapto
trajava um vestido vermelho, calçava sa-
patos de meio salto, côr branca, abertos. £
morena, cabelos compridos, maçãs do ros-
to salientes, 26 anos aproximadamente, e
morou algum tempo na favela denominada"Esqueleto", no Maracanã. A pequenina
Luci tem dois dentinhos inferiores, cabe-
los pretos, encarar.lados, côr branca, usava
um macacáoxinho atui claro e sapatinhos
brancos. Nada mais se sabe, muito embora
se tenham realiiado inúmeras diligências
para a localização da criminosa ou da crian-
ça raptada.

__*--". 
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AFAMOSA CAIXINHA
DE PANDORA

A Mitologia tem fornecido, cm todos os
tempos, material farto e variado para as mais
interessantes histórias. Verdadeiras ou não,
as lendas dos Deuses do Olimpo ainda hoje
encantam e deliciam o nosso espirito. Conta-
nos, por exemplo, a Mitologia, que uma for-
mosa mulher foi enviada pelos deuses à ter-
ra a fim de trazer-lhes todos os males que
afligem os mortais, como vingança por ter
Prometeu roubado o fogo celeste. Pandora,
porém, não resistiu à curiosidade e abrindo
;.* caixinha famosa deixou escapar e espalhar-
se pelo mundo todos os males; no fundo da
caixinha ficara, apenas, a esperança. Dentre
esses males, estavam, por certo, os padeci-
mentos das filhas dc Eva no período das re-
grhs. Mas, em compensação, deixou de ter
uma esperança para se tornar uma feliz rea-
lidade o medicamento que anulará, por com-
plcto, estes sofrimentos: Utercolina, um tôni-
co regulador anti-doloroso e que assegura
a todas cs mulheres uma vida feliz e saudá-
vel durante os trinta dias de cada mês. Uter-
colina é um tônico uterino e sedativo ovaria-
no que corrige os desvios da função do útero
c anexos.

Utercolina, um produto do Laboratório
Jesa. é vendido em todas as farmácias e dro-
gurias do Brasil.
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PODE CURAR-SE A
EPILEPSIA?

(^ que é h epilepssia'.' Sabemos iipona-t-qm*
é um açoite que durante anos tem flagela-
do ricos e pobres, grandes e humildes, .lu-
lio César, Napoleão e Byron sofreram <lé>te
mal. A epilepsia sempre interessou aos lio-
menu de ciência, cujos esforços loram linal-
mente coroados de exilo porque consegui-
ram descobrir um preparado que alivia os
sintomas na grande maioria dos caso>. liste
notável remédio é descrito em linguagem
simples num Interessante folheto Intitulado:"Pode curar-se a epilepsia?", Este livro não
se vende, mas, oferece-»' gratuitamente a
todos os Interessados. Nenhum enfermo de
epilepsia deve demorar cm solicitar um
exemplar gratuito deste folheto sensacional.

THE EOUCITIOIIL 0 IV l SI 0 M
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MO tenta tet, lerit» Cltr. I, I, II.U
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As sogras ausentes têm sempre razão.., '.¦:; 

.

Aprofunda 

sabedoria chinesa resumiu em três as qualida-
des indispensáveis a uma sogra: "Ela deve ser: surda,

,cega e muda", dizem eles com sábia observação. A mãe,
responsável durante vinte anos pela educação de sua filha, deverá
a partir da data do seu casa-
mento ignorar todas as coisas j.
em que pudesse sugerir ou opi-
nar. Naturalmente nào será
um papel fácil de desempenhar,
a quem durante anos velou pe-
Ia filha querida. Mas... justa-
mente por isso, deveria ser in-
terpretado à risca. Seu papel
de educadora terminou. E, se
por acaso, não foi bem desem-
penhado, "Bolas! é muito tarde
agora" para completá-lo.

"Casa minha, vida minha" —
antigo ditado italiano, que quer
dizer também, experiência mi-
nha. Todas as jovens desejam
tomar a si o leme do seu bar-
co e governá-lo de acordo com
suas próprias idéias. A interfe-
rência da "beüe-mère", se bem
que intencionalmente boa, atrapalhará fatalmente a adaptação di-
fícil de dois caracteres e temperamentos diversos.

A vida a dois é, por si, difícil de equilibrar. Três sob o mes-
mo teto, sejam quais forem as razões — econômica ou moral —

.vMMr- v*V^HHk. ' à\\t^ ' '^™j H»^
^-¦JHKjií - VíjaflJ flflk ' JPJ- - ^^^HHHHHH

' "B- iÍlB flM'.!* ,^Hr *¦'* '£hH 
Hr W

AtkmM Bi VrWar"-' ' ".'*'"'^m-i™Mmm f

exigem maior dose de desprendimento, bom humor e... conet.
ções.

O que mais preocupa a mãe: "a felicidade de sua filha", d ¦•ve
ser, muitas, inúmeras vezes ajudada a construir por ela... nas

'^..f^.———- no silêncio, na sombra, no ano-
nimato.

É bem verdade que seu gen-
ro tem defeitos. Más, que fu er,
se todas as criaturas os . os-
suem? Leve-se em conta que
êle é o marido de sua filha, o
chefe da casa, e deve ter o uri-
meiro lugar — a principal fi-
gura do seu lar. A independer*-
cia de cada um, provoca muitas'
vezes, desarmonias dom. sti-
cas. Mais vivemos separados,
mais nos entendemos, pois a in-
timidade destrói muito do res-
peito mútuo que devemos uns
aos outros. E, àqueles que iul-
gam impossível viver indepen-
dentemente sob o mesmo teto,
afirmamos que não! É questão
de princípio, boa vontade e es-
forço.

Às sogras que precisam viver "a três", aconselhamos pela
voz da experiência o heróico trabalho de se fazer discreta, es-
quecida e apagada. Trabalho difícil, sabemos. Mas, não valerá
tanto a felicidade de sua filha?

I

A CARTA DE AMOR QUE V. NÃO ESCREVEU...
Quem não tem um amor escondido no fundo da

alma? Todos, leitores, todos! Mande você também a
sua carta aquela que você escreveu e não mandou;
aquela que ficou na gaveta de sua memória, sempre
lembrada, mas. . . nunca enviada ao destinatário, a
MONICA — Redação de "A NOITE Ilustrada" — Rio.

"LISE — Você resolveu abrir seu coração, publicandouma carta, há dias, nesta revista. Palavra que foi uma gran-de surpresa para mim — tanto que não sei como proceder.Você. em certo período, diz que me evita, foge do meu olhar,
com medo de que eu veja o mundo do seu coração. E erra.
As mulheres, que tanto conquistaram em todos os setores,
devem buscar outra vitória — o direito de se reclararem tam-
bém.

Eu queria dizer muitas coisas a você, mas não posso. Você
se escondeu tão bem atrás de um pseudônimo, que estou con-fuso. Há dias que venho pensando: Quem será Lise? E olho
para você (se é você), buscando resolver o problema. Mas,náo. Não é possível que.seja você, antes tão arredia, e agora
tão frança.

Com o retorno, tudo ficará na mesma, ou a nossa vida
ganhará um novo ritmo, uma nova beleza? A isso só vocêmesma pode responder. — F."

•"SOMBRA" — Não sei como explicar este forte deses-
pêro que te envolve; sim, sei que me amas, e eu também
quero-te muito, mas que posso eu fazer, se existem obstá-
culos, na nossa vida amorosa. Vives uma vida em penumbra,uma grande nuvem cobre o teu semblante, que ora vejo
transformado num terrível desengano. Sei perfeitamente quenão poderei nunca amar-te, pois o meu nível é bem diferen-te do teu. Que fazer para que eu possa unir nossas vidasem uma só? Eu o.uisera fazer-te feliz, mas... só existe uma

solução, "RENUNCIAR". Deixar que o destino te ofereça uma
felicidade que eu não te posso dar, uma criatura que te fará
feliz. Não sou egoísta, porque não desejo para mim uma ima-
gem que não nasceu para mim. Sim, eu disse "RENUNCIAR",
mas não. Devo lutar, lutar muito para conseguir este grande
amor, que ora vejo envolvido em minha vida, fazer brilhai
todo o resplendor que existe em meu ser, para apagar esta
sombra, que envolve a tua vida, fazendo reluzir o clarão da
felicidade que nos procura, enquanto nós fugimos.

Como somos ingratos em desprezar o que de mais adora-
vel nos procura: a "FELICIDADE"! Por que náo esqueçamos
estes preconceitos? Que importa o mundo se nós nos amamos?

Fechamos os olhos e em segredo lutaremos pela nossa
felicidade. — LUZ."

RESPOSTAS AOS NOSSOS LEITORES

MAFALDA BROCCE — Sociedade Recreativa Imperial
(Caxias do Sul) — Publicaremos brevemente sua carta. Infc-
lizmente nijo podemos publicar seus sonetos, mas se você
quiser enviar os pensamentos, talvez possamos aproveitá-los

PAULO SIMÕES (Vila Xavier — Araraqtiara — São
Paulo) — Neste momento é bem possível que você já tenha
resolvido o seu "caso". Só agora chegou a sua carta. Entrelan
to, somos de opinião que você deve abandonar a namorad
e... dedicar-se aos livros — uma vez que você é ainda mm
to moço, ela também, e não parecem ser um para o outro
amor definitivo. Quanto à carta que você me pede. parti
cularmente, é impossível. Só respondemos pela seção especin
lizada desta revista. Porém, acho que o mais acertado é voei
marcar um encontro com a pequena e dizer de viva voz •
que escreveu. Muito gentilmente poderá fazer com que ei.
saiba que você nâo se interessa mais, pretendendo dedica;
todo o seu tempo aos estudos. Quem sabe se mais tarde, ná>
se encontrarão novamente com melhor compreensão? "Pauk
tudo é destino" na vida!

GRÃOS de saúde
I 
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(.-in uma so: eu quisera tazer-te feliz, mas... só existe uma tudo é destino" na vida! t
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Sensacional: Cordões *\

Preço. CrS 120,00 j]>

125

^^ NOVO TIPO 1949 !
fí_fi^^-. Canela Paiker 51, \n.

^^^^^fi^^^^^. PUf°i 
garantida çc:.:^^^^- ^^_^^^_ -mpre. Proço

122
Relógio suíço, de puisc,
para .senhora, cc:n 15 ru-
eis, âncora, -.osirador
branco ou ros . Folheado.
íundo inoxiaavel, vidro A^TSf' J-cóncavo. Cordonet ele- *?. /^ i
oante.
Folheado .. CrS 350 00
Cremado CrS 3QQ OS

fa X_»_/«_>«r^ pf**j.3 *>V, C-í) v

^;^to___;co?^-p3J

209
COLAR DE PêHOLAS, ír.ncê?, legítimo
volta  Cr$ 4Q-00
V0Í'3S  Ci$ 8Q ôd
vollas  CrS ]2.0I00

^ÈmÊ^

Anel "Ari.itocmt", de mm,
18 ql., com rubi.

Preço .... CrS 240,00

127
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Óculos
132'COLOR-IT"

134 \V rí^jpl

"Color-it", óculos moder-
nos. Lentes de matéria
plástica. Bordado de rr.e-
• ai dourado.
Preço CtS ] ] 5 00

£±m^&/Ò.
SSflr__l5n
WwÊ

130"Gentleman", cam
18 quilates, peòrc/

CrS 350,°*

'/ruins modernos, follirmla.. u
ouro,de /. tpiilales, niiirea "l.uw-*
rrs", com vidras verdes ou brnn-
eus c lentes rom mi fem ijriitt.
/>._<•_  o-, 190,00

218
Relógio para senhora, __:r.
7 rubis, suíço, redondo ou
quadrado. Folheado a ou-
ro. Preço sensacional

235,00

AvsvF^^-\

mW^WÊJ_^^_iL

___Lf____I_/

217
Medalha de esmalte, bc.-
dada de ouro 18 ql., para
homens, senhora, ou
danças. Com cordáo d't-
curo.
Preço CrS 150.00

'" !¦¦  — ¦¦¦ .. _¦-—-_._—___¦

t*

123
. ulseira elástica,
tolheada a our"
com fundo de aço
inoxidável, pare
substituir o cordo-
net nos :el.i(jios de
senhoras e homens

reco CrJ 115,°°

216
do ouro 18 q!
pa-- homens o

Cri 145oo

tlelúijio suiço, rroinadii
// homem, com ponteiro
central tle segundos.
/>»•(.>• CrS 95,00
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131"Sírtba", anel cit
ouro 18 quilates

legitima
ou Atn_

flfl ^n_T *'*n^v

c/ pedra
Topázio
f.sta.
Preçc. CrS ] S0.°°

AJAX
C. Postal 2.821 - End. Teleg. ROSBLITER ¦ Rio

Rua Bueno1, Aires, 90 - Sala 402

Feça hoje e r_ceba .r_t:s nosso ca-
í.iloao !Í.:_'rado. cc-.-. tedos os ar-
sigos. PediTios escrever bem ieqive;
-.ome er.de: éço, adade e Estado

I

AJ_-01T£ pac, n _ l viavj.
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ALUMÍNIO P. liDO, típc/lòrtè
¦• O.K-, d_ iiíu_èir_ • AKT1GO GARANTIDO

coíii-pndo de 2 panelas com tampa, 2 caldeirões
•' cam tampa. | chaleira .patenteada, 1 fervedor de

ieite. _ friqideiras: 1 passàdqr de hervas, .1 concha
! _sp_madêira I garfo tridente, ! caneca, 1 lunil.

.' AO TOTAL 14 PEÇAS POR CrS 390,00
Pelo rèenibqlço postal, livre de despesos

E 5EU COMPLEMENTO INDISPENSÁVEL
*-__€l INA

DE MOER CARNE
Tipo Universal N.° 2

com 4 cortadores sorfidos
ARTIGO GARANTIDO

Cri 135,00
Pelo reembolso postal,

livre de despesas

£duc& Av.. Rio Branco, 1. /
Sala 1003-Riods Janeiro

ri 19 ^/_?_rV7 !/R IWn W\m W? - T \J _» jAmfMW/mluTiMu ___

C O LI G I D AS PELO P R O F. A L V ARO SALGA 00.
MATO GROSSO NO SÉCULO XVIII

No dia 6 de janeiro de 1778, foi ao presídio
d- Coimbra, como haviam prometido anterior-
mente, uma grande multidão de índios "Ai-

curús", homens e mulheres, e a título de fin-
gida amizade e paz se puseram a bradar com
repetidos gritos, aos quais acudindo os presen-
tes, e persuadidos da amizade deles, tiveram a
infelicidade de se meterem entre eles, desarma-
dos .esquecidos inteiramente da sua costumada
traição; e então foram mortos cinqüenta e qua-
tro daqueles moradores, que acabaram misera-
velmente a pauladas, além de seis feridos*, e
montando a cavalo aqueles ferozes bárbaros se
retiraram a salvo.

O '

Errr 30 de outubro de 1794, recebeu o Senado
por carta a participação do nascimento da se-
renissima princesa da Beira, em cuja homena-
gem ordenou o mesmo Senado um edital, em
que se comunicou ao povo esta faustíssima no-
ticia, designando o dia 16 de novembro, em que
a Igreja soleniza o patrocínio de Nossa Senhora,
para nele se dar graças a Deus pelo benefício
que foi' servido conceder aos vassalos portugue-
ses, com missa solene, sermão e Senhor exposto,
com a maior pompa possível na igreja-matriz;
e na tarde do mesmo dia, depois de um "Te-

Deum", realizou-se procissão solene pelas ruas,
ornando os moradores as fachadas de suas ca-
sas, e iluminando-as nas três noites de 13, 14 e
15, havendo na tarde do dia vésperas cantadas,
assistindo a todos os atos da igreja o Senado
com capas bandadas de seda branca, e mais or-
namentos que indicassem o júbilo e regozijo
que tinham. Ordenaram que se fizesse um tea-

;tro, para nele se representarem algumas óperas,
comédias e danças; facultaram ao povo tomar
máscaras por vinte dias, que teriam seu prin-
cfpio no dia oitavo; determinaram que nas noi-
tes de 13, 14 e 15 se iluminassem os paços do
conselho com o maior cuidado, luzimento e
grandeza que fosse possível,'dando-se em cada
uma das ditas noites vinte e um tiros de ron-
queiras, e fazendo-se todas.as mais demonstra-
ções de alegria próprias a um motivo tão ele-
vado; e por último resolveram que se convo-
cassem os juizes dos ofícios para concorrerem
com os seus festejos.

Apresentaram-se em câmara os comerciantes
da vila de Cuiabá no dia 3 de novembro, ofere-
cendo-se a um festejo público em demonstração
do seu contentamento pelo mesmo motivo do
nascimento da senhora princesa da Beira, e com-
binaram que mandariam fabricar dois navios de
madeira, pintados e bem armados, dentro dos
quais se fariam algumas danças, e representar-

se-iam duas óperas no teatro que o Senado man-
daria erigir.

Concorreram também os juizes dos ofícios de
alfaiates e sapateiros, e ofereecram cada um
pela sua arte uma comédia. 9 professor de gra-
mática latina José Zefeçino Monteiro de Men-
donça ofereceu três. Os vendeiros ofereceram
três tardes de touros, dando eles à sua custa o
curro, toureadores e capinhas, e o Senado os
touros.

Em todas as noites de iluminação houve or-
questra de excelente inúsica nos paços do con-
selho, e depois pelas ruas, que pôs o professor
da língua portuguesa e mestre de música Joa-
quim Mariano da Costa, além de outra pelas
mesmas ruas que pôs o mestre de música An-
tônio Francisco Neves. Foram continuando as
funções profanas com muito brilho, saindo em
duas tardes o professor Joaquim Mariano da
Costa com duas danças que preparou e dirigiu,
uma com farsa de pássaros, e outra com a farsa
de macacos.

Nas tardes de 27, 28.e 29 de dezembro se cor-
reram os touros na praça da vila com todo o
brilho possível, e houve muitas sortes de gosto.

Orno os comerciantes, pela falta de artífices,
não puderam aprontar os dois navios que ti-
nham ofeercido para os aplausos da sereníssima
senhora princesa da Beira, tomaram a resolução
de fazer preparar um e suprir a falta do outro
com uma fortaleza, que fizeram erigir na praça
daquela vila, com a qual houvesse de conten-
der; e na tarde do dia 6, estando o povo junto
na dita praça, pelas quatro horas entrou por
ela aquela esperada embarcação' armada em
guerra com todos os preparativos próprios, cuja
entrada lhe foi disputada pela fortaleza, dispa-
rando-lhe muitos tiros de peça, a que não cor-
respondeu, procurando dar fundo defronte da
fortaleza, o que fez muito airosamente; depois
do que voltando um bordo lhe fez fortíssimo
fogo, e logo passando ao outro desbaratou bas-
tante a fortaleza, que se viu obrigada a ren-
der-se.

Finda esta ação, apareceu sôbre os "mares"
em que estava a embarcação, uma baleia, que
abrindo a boca vomitou doze rapazes ricamente
adereçados; formaram eles em terra uma bem
ordenada dança, em que muito brilharam e di-
vertiram a população. Terminada a dança,
abrindo a baleia outra vez a boca, por ela se
introduziram, e "mergulhando" findou-se com
a tarde a festa.

Logo que foi noite, anunciaram os clarins e
outros instrumentos militares a primeira come-
dia, e depois seguiram-se as outras sempre mui-
to aplaudidas.

FABRICA JOVIAL
NORA, DULCETTI fir CIA. LTDâ
Rua Monsenhor ^morim, 17/
Enaenho Novo — Tel. 29-048
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3059 - Cora-
cabana. Em
antílope r.in-
za, 'p 

r c í o,
marron, azul;'']
¦Com fivvlà |
dourada ino-
xidável.

Cr§ 90,00

De 135

3060 - Cali-
fórnia em
Antílope, nas
cores: cinza,
preto, . mar-
ron, azul

CrS 90,00

3063
De 200/ éSmmmZwJm

ArA^ ____F

___¦ P____________________r -

l_____l__ 3°: °

3063 - Finíssimo
Luís XV. Sallo
5 '., com fivela
dourada inòxi-
dável. Camurça
azul. preto, mar-
ron Cr§ 160,00

30401

"«__________
* ___^^Ê^_/\^^Wc«- 65
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•V^^^S__T_V _____r *
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3040 — Chi-
quita Bacana
Toda azul.
Toda verme-
lha. Toda
branca e tô-
da de verniz
preto

CrÇ 65,00

i Faça seu pedido . hoje mesmo.. Condições |j
Sendo pelo Reembolso Postal cobramos Ci,(
10,00 para o porte. Se o pedido vier acompa-
nhado de dinheiro, vale postal ou cheque
não' cobramos a despesa de remessa. (Não

fazemos remessa por via aérea.)
BONIFICAÇÃO — A todos os fregueses que)
nos comprarem no corrente ano CrS 1.000,00,

'oferecemos GRÁTIS um Par de sapatos noj
valor de Cr$ 100,00.

Remetemos Catálogo grátis

'fcsglvjdô'
^^^ ^-^--'^_i>í Modelo da Cama Dobrável Draga ' ,1 I^T^^-w.

^^^^'ÍL Metálica, com cabeceira gradua- Modelo com cabeceira simples, ' 
^3_*ü_>J f 1^**

^É^rffíX^ZX vel. Leve e resistente. Quan- _^^^5>-_. prático e resistente. ^^&*^^S<rSiié-^ Il
__¦ \C\Vvy^-A\v ** /ec'la(*a. pode ser guardada Sy&^f^i5^-^ <^^^*S^& *<*J_--;""::5"^?*S3;'W^
-M wlüX^n Av" f>or <,rlr<is °" debaixo dc um 4fr~^^y^'''""V?C?jl^ ^iSiííí*'^^i*,^S^^C^"5^^^^"5^^;
.D \H_nll Jti^-tM móvel, deixando livre o espaço ^Sj^Qy r^VO^Sjr (t^y^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^i
In irjU-^lpMllj. ('1"' ocu,M ."ando em «so. In- Ay •'C^^S-C/^-'^ \^n^^^'^' --^^^^yy''^ A--^ ">^i^^

¦ ¦_ llnn_^K>íi-_^ -içado jKira leitura o„ descanso. ^^&^r*^yAyy<*/- -*-•' l-^-íSr-í^^^^5^-^^Pfe^-frO^^' ^_

U|IbA|J ^M^yL^&Al I J \a I I 1 I I K__^_L_l^______a_á^ y '$¦ ^'' i______l___!___i

^^i^*l Muiélo com cabeceira siiuplcv \yV^—*^\^/J I 
^^-^UlSaaiL--- 

7/»?
^-^^>***j Muilo firme c sólido Elegante ^-v/\^V^>. vr^VT^/v^^^ "'^^ÇS6a___âf'//'^| 1 I <* dc comodidade absoluta. C\Zj V >/ ^^ ^^^St^////

l^_Í^^_^^^§5S__ S^3r^ 
' Mod.lo sem cabeceira. Mmlo | ^r^^1^^^*^ D5*^-

I ^r^^^^^Sj-^^'<á?^ ^ ! compacto, lei* e rrsisK-ilc . ^^^ i-^y
W* ^^^^^a^r^ _^^ i Ideal para o quarto de citada. \ y-i

um produto das
-Ms Um _ifere_t_t: in 4*

mais um problema do pequeno espaço!

Modelo sem cabeceira,
muito compacto, resis-
fente. leiie e cômodo.

O mesmo modelo, tiisto fecha ¦
da Forma um t<olumr tão
/ino. que pode íer guardado
atrás de qualquer movei, no
menor espaço disponivel.

Eh * Csmaa D«Wivcl Dr_t- McUHea, mi
Udo de eein+e ét
liara de teem. éc Mtpertor a/maJAaAe, ama
HictúUea. Icvc. ficfl 4e «Arar e

l_DI _TRIA_ HIIMBAS

¦cr aaarúaéa aam Sofá - Cama ni: .i;ii
DC-M

LT1A.
F.brtri . rjcntorlo Av. Sutwrt-UM. Tia TH. Ulttü - «mi . Lou, Av Ptii-, u fub-l «._C-p_c«b_n_ -TeL J7IMJ . Ru. 7 de setembro, m TeL tX-UÜ . R-uT*. c.?eie?l?ÍT ÍXiviu
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QUAL A PALAVRA DE
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DA PARA A DIREITA?
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OVO COAA
DESENHO 0CCOMiíAt>

MAtfNESTLER,
Stcathmorccalif.LOUIS

S/0/77
CASCO-SÉ CQ1A
BERTHft
UPP

Port Chesfen
N.Y.

ILUSÃO DE
ÓTICA

POR RHOPA KATZ,
Brooklyn.N.Y.

&

\s

O

Al^^Ê I da INGLATERRA-1024-1066
EDUARDO , O CDNPESSOR

SEUS OLHOS ERAM VCKMELHOS,
SUA PELE ALVA COAAO O LEITE,

E CABELO É BARBA BRANCOS

m
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O ^XfMüttH^-0 PRIMEIRO NAVIO MOVIDO A VAPOR A ATRAVESSA^ O
ATLÂNTICO > saio oe SAVANNAM, georgia , cmegando a Cl^ERPOOL bm 2(-\ '/z DIAS
O 5AVANNAK ESTAVA EQUIPADO COlA U/V\ MOTOR DE UM CILINDRO E A PORCA OE

70 CAVALOS VAPOR -AAENOS QUE O MOTOR 06 UM CARRO COMUM ATUAL
 

 u- COPR. 1M9. KING FEATU RES SYNÜICATE. Inc., WORLD R1GHTS RESKRVKD.jn^r-|J

FRANK
ISTE6ER.
Sheboyqin,

Wj_sc.

CONTINUA
A USAR

O AAESAAO
TERNO,

COLARINHO,
CHAPOU

E GRAVATA,
DESPE (q/7

**|

Camisa
Sport

finíssima
cambraia,

bolsos com pestana e botão.
LOVELY  121.00
em 1/2 manga  UOiOO

MACACÃO zuarte marinho p/trabalho  59,80Em mescla cinza ou ma-
Iinh°  93,00"wi tecido extra-forte... 79,50'-m kaki FLORIANO.
íolhado 199 oo!m brim kaki .." .'. 95,00

Camisa de Malha LISTRADINHA
az|il e bordeaux  CRS 89,00

K:

Camisa para CAMPO em brim
kaki 69,80
Em tecido extra-forte 109,00
Em brim agabardinado 95,00

^

Camisa de Malha ELÁSTICA com
motivos ondulados  CRS 55,00

dO CAM IZ El RO RUA ASSÍMBLEA
2A-30'3Z3*-36'HIO-

PARA TODO
0 BRASIL P£10 ftmàfofõàí!

PiJWIa Wlanelaem flanela florida, OMUhe2 a 6 anos ITfí/. 7M08 a 12 anos  tt.OOH a IS anos  99.00
P/MENINO, em flanela lisa. modê-0 RíóI?rio na* cores azul, beige.verde, rose :

2 a 6 anos   78.008 a 12 anos  95.00
í« a 16 anos 105.00

8^~

Camisa Tricoline branca, colarinho
Moderno com barbatanas 52,00
Em Panamá azul, cinza, beige

90.00

m
,1%tm-

Salva p/centro de mesa, em
Prata WOLFF RENDILHADA

CRS 298,00

Terninho para Menino em PURA
LA c/fôrro em beige ou cinza.
6 a 13 anos 278.00

Faqueiro de Alpaca WOLFF.
c/« peças CRf 5Í0.00

/

Capa
SCHANTUNG
para MENINO
ou MENINA.
double-face,
6 a 8 anos  -248,00

10 a 12 anos  279.00
14 a 16 anos  339,00

A
m

Talheres HERCULES INOX.
duração ilimitada, não precisa
arear. 3 peças CRS 52,00

SP»*

m

Slack p/uso dentro ou fora da cal-
ça MONROE, linho e seda 165,00

/"

CALÇAS p/HOMEM :
Em tropical marron, cinza, ma-
rinho, beige, talhe moderno,
bolso de faca  CRS 285,00
Em tropical brilhante, mesmas
cores  CR$ 398,00
Em gabardine beige, cinza, oli-
va  CRS 425,00
PARA TRABALHO DE CAM-
PO OU OFICINA:
em brim agabardinado 95,00
em brim kaki • ¦ 69,80
em kaki extra-forte  115,00

Camisa /
Colarinho .
Moderno, c jem Irico- /vjrline extra, > ^
mesmo .%
modelo
120.00.

com pu-
nho duplo,
colarinho
solto ou preso  12.00
em tecido extra  79,80
em tricoline super  115.00

AMttfe PAG l3- l9-7-'949
1 >•*••*«
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DE UTILIDADE
E DE
PREÇO

MAQUINA DE
SOMAR "MASTER"

Fundida em uma so peça
de alumínio e com meca-
nismo de aço de precisão
absoluta. Opera com la-
cilidade e rapidez e pos-
sui capacidade acumula-
liva de CrS V.999,999,99.

CrS 260,00
GARANTIA DE 5 ANOS

UMA COMPLETA LOJA
DE FERRAMENTAS I

Ir - ^JÉÉÉÉS^l '

Para executar
trabalhos em madeira, cou-
ro, vidro, metal e matéria
plástica. Principais usos :
furar, gravar, serrar, esme-
rllhar, polir, aliar ejimpar.
Aparelho de precisão com
motor de !0.000 RPM que
funciona em corrente de 110
a 120 volts - 25 a 60 ciclos.
Com transformador para 220'
volts, mais CiS 70,00.
GARANTIA DE 3 MESES

r
EQUIPO COMPLETO
com 4n^ *¦ PEÇAS

CrS 895,00

CrS 59,00

ÓCULOS
POLAROID
Para esportes, praia,
viagens e indústria. Con-
junto em balsa originai,
com fixador elástico e
jogo de 3 lentes: incolor,
verde e vermelha, inter-
cambiaveis e a prova
de choque.

SERRA TICO-TICO
ELÉTRICA

í 20C movjmentos cc:
minuto. Corrente ae
110-120 volts e 50 c

60 cyclos.
PREÇO: CHS 295.00

co:n 3 lâminas
Lá.T.inas sobressalen-
tes. Di. CRS 24,00

AMERICANAS
1 ano 159.00

220.00
471,00
89.01

168.00
122.00
:78.0o
80.00

•.üo.oo

REVISTAS
MADEMOISELLE . .
Harpet's Bazaar ''
Vcgue — 20 ns.
Glamout ....
Houso and Garden "
Life
National Geographic
Popular Mechanies ...
Better Home  2 an

e assinaturas de Iodas as revistas nacionais e
estrangeiras

Inionnaçôes e pedidos a MARCEL BEERENS
Av. NUo Peçanha. 12 . Saio 1.019 . Tel. 42.7346-RlO

BEERENS
Tampa dc metal

dourado

Quantidade

Li de canetas

2 ANOS DE GARANTIA
Apre»entaçõo nas cores

preta

. marronVEf?0£ E ClNZA

Tinta nas cores

D Aiul
O Vermelho

O Verde
1—I N.- de cargas

Carga Entra: CrS 10,00
Indicar no respectivo/>>
quadrado a côr de-n
tinta desejada e ., n.«<£ ~ 

Tampo d.
de cargas extras. (Ml- Oq 

fN0 mo,,rio p|a„ieanimo 3 cargas) **' TAUBMANÍsò c/CANETAS E CARGAS ,in(a .„„ _»*%Para  10»o
Para II 20»*

M
IÊl~K% \
IÊ25,00)

45.000
PESSOAS I

(( onclusão da página fi)
planície do Chaco. O religiosismo praticado
sem exageros idolatras, estabelece no cruce-
nho poderoso vinculo de bondade e altruis-
mo o que não elimina entretanto seus ar-
roubos políticos com todas as suas lutas.
Cidade de cerca de 50 mil habitantes, Santa
Cruz de La Sierra teve suas épocas de fio-
rescimento em meados do século passado e
disso são os vestígios deixados nos grandio-sos templos e grande riqueza em pinturaseuropéias de autores célebres, ou a ourive-
saria esparsa entre as famílias da classe mé-
dia.

O XI Congresso Eucaristico realizado ago-
ra em função de rodízio permanente a que
está sujeito em Santa Cruz congraçou todas
as camadas sociais muito embora seja isto
de pouca significação posto que o crucenho
é por índole extremamente democrático. O
aparato de que se revestiu teve seu colori-
do e importância avivado com a presença
das mais importantes personalidades da po-litica e da sociedade boliviana inclusive as

mais altas patentes militares do país. O cor-
po diplomático de muitas cidades bolivia-
nas enviou seus representantes e o Núncio
Apostólico de La Paz bem como a Exma.
esposa do presidente da República assisti-
rum durante todo o seu transcurso às vá-
rias solenidades do Congresso. Inaugurado
na Santa Catedral de Santa Cruz de La
Sierra com a solene presença de monsenhor
José Burzio, Núncio Apostólico em La Paz.
e o Arcebispado dc várias cidades bolivia-
nas na presença de todos os congraçados,
prolongou-se o mesmo por quatro dias que
coloriram com as suas paramentas as ruas
de Santa Cruz.

A cidade passou por dias extraordinários
ainda mais por que a sua capacidade de
hospedagem foi ultrapassada. Coube ao con-
sitiado brasileiro a grande honra de ofere-
cer ao Núncio Apostólico, S. Ex. o embaixa-
dor do Vaticano, na Bolívia, o apartamento
onde permaneceu durante todo o Con-
gresso.

Cerca de 5.000 forasteiros contando-se en-
tre êlcs as delegações católicas provindas
dos mais remotos rincões do país, semearam
a semana de pitorescos quadros que a pai-
sagem crucenha de há muito não tinha no-*
tícia. Deixaremos, entretanto, para a nossa
pióxima edição a descrição mais circunstan-
ciada do que se refere propriamente a San-
ta Cruz de La Sierra.
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FESTA

cromada.

Pedidos pelo reembolso postal, livre de
qualquer despesa

Nome....

Endtiico .

Cdtdt .

£n»„o...

MAIICEL Itl IHI \s
A». Nilo Peçanha, 12-Sala 1019 - RIO

, .^ A,,IRA N0 INSTITUTO DE EDUCAÇÃO — Realizou-se nu diu 25 de ju-nho ultimo uma festa caipira no Jardim de Infância do Instituto de Educação, naqual tomaram parte varias crianças da sociedade carioca. A interessante festividadecompareceram autoridades, representantes da imprensa, famílias e grande númerode alunos. As gravuras são dois aspectos fixados por ocasião dos festejos.

tPtt"-*

PINHCIRO, SÍMBOLO
DO PAU ANA !

m AHTISARDIN/
; WxtMROLQ VA B€L€ZAf

KiÂNTISARDINA um
-PP€È€A/T€ DA C/CNCIA PAVA

* A CÚTIS F€MININA

IMAGENS SANTAS
EM CORES DE DIA

.LUMINOSAS À NOITE
DO SANTO DE SUA DEVO-

ÇÃO PELO REEMBOLSO POS-
TAL SEM OUTRA DESPESA.

Luminosa Luminosa

Alt. em Cores Creme

15 cms. CR$ 48,50 38,50
20 » » 62,50 52,50
25 » » 77,00 67,00
30 » » 98,00 88,00

CRUCIFIXO LUMINOSO EM CORES :
25 cms CR$ 60,00 - 30 cm$ CR$ 70,00

peçam os nossos catálagos gratuitos
Reembolso Mercantil Brasilei,-o
CX. POSTAL 5396 - TELEG. CAPINTERIOR - r;0
DA CAPITAL AO INTERIOR: CAPINTERIOR

n

CRESCER
Homens e Mulheres
Aumentem sua estatura(tam-
bém de pernas) tornando-se
mnis imponentes corn o apa-
relho de alongamento garan-
tido Super-Stalto. Logo após
a primeira aplicação, resulta-
dos sensíveis. Aumentos até
16 cms. Milhares de elo-
quentes atestados mun-
diais. - Remetemos pelo
serviço de reembolso postal.
PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS

C. H E R M E S
Caixa Postal, 890 - São Paulo

HEMORROIDAS
EVARIZES

ipHemo-Virtus

Dores
nas Costas,
Nervosismo,
Reumatismo!

A aliuiPiitni,-An itirniivoiiiciite, o exco.*-
'ii ilr lii>liidas, rwfritttlwi i*tc". nbriicntii
!ri'i|iiriiii<iiirnlr um riiim a um Iralmlliu
furij-aili.. (i> tiiiii«li'iriiu« i|ms riii* e li"
apanlliu iirinárin *ãu a rau>a (Ifl ri-
(i-liVàii ilu áriilii úri  íri-iinriilr.* |i>villl*
lailas liutliriias, (lun-M na- |it'nia«, nrr-
vii-ímihi. liintciriiK, lurnii/rlii.* iiicliiuli"-1.
rr>iiiiiatÍMiin, nlliui • ¦ 111J>:11>11«.-:icI¦.^. r. cm
Ki-ral, a iiii|irc-Hãii ilr vclliii-i- iirn-iK-i'
Ajudo mmis riu* ii imrilii-ar ki-ii kiuiriic
imr luciti do Cystex A primeiro iIimm1
i-iuiioça a trabalhar, ajuilaiuln sou." ri11-
a oliiiiinar li pxcvimi «Io itcidiis, fuiotidn
mi-íiii nun i|tio M- sinta Ciiiihi iiovu. Suli
imwi uaraulia ('yslex dovo íor iutoi-
ranieiitosaii.-fatúrio. I'ri,a Cystex cm
(|uali|iu>r faniiáoia hoje menino, N"wi
Karautia fi auu maior proteção.

Cystex MtrtfMMMü:

CISTITES, PIELITES E URICEMIA

_x

X
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QUER SER PIGANlt?msrmMAomMõtsroO*

OS MODELADORES DA Üft-;.^/ TÊM A HONRA DE AP RESENTAR SUAS CRIAÇÕES DO MIS DE JULHO, AS QUAIS TÊM
TIDO A PREFERÊNCIA • /^/^^/A DQ R|Q CH|C
O principal na "toilette" é o calçado % os calçados da ^flum/wl^ VALEM COMO CERTIFICADO DE GARANTIA.'.VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL COM TRANSPOR 

TE 
GRÁTIS. As encomendas por via aérea são despachadas

com frete a pagar.

11 

- £ Em camurça pre- ...Em crocodilo le-
^ s 

'*«• azuI1/e marron. i^. 1 17 ^timo, beige, 122 f™ Se máí- /^

—i—

1 * O Em camurça pre- 1 1A Em camurÇa Preta> 19 Q Em camurt<a pre"
y X ¦ ¦«» ta, azul, marron ' ¦ ** marron e azul, com I ---'-* ta, marron, azul

m -\ e cinza. Saltos 4'/, e 61/». guarnições de pelicas. Salti- e cinza. Saltos W> e 6Vá /^^ik.
Bi. X 

'CRÇ"180.00 «fco de sola. Alto Motla CR$ 225,00 ^Wk
^^^ A. CR$ 135fUU -^ ¦p^J^lM

Sw ^hkw ^êk^ jêèèê

je- .

...Em camurça pre- ... Em camurça pre- 124, Jiníssima sanda"
1 14 ta, azule marron. • 1 1 9 ta. marron e azul " ^** lia em camurça 

^X ~"\ c.Um c 1 cr *»M<n> incnn branca, preta, marron e ^kL \ Saltos 5 e 6J4 CRS 135,00 azu, Sa,?os 4,4 e 6% ^Hw^^^k
^^ \ CR* zz^.üu CRS 180,00 /«ÉLh^

- | — Em camur- ÍOO Em camur<!a Pre" |n_ Em pelicas e ca-1 -z9 ça azul, ¦^'-'ta, marron, azul, 125 murças preta,
, marron e verde vermelha, cinza e verde marron e azul
Ú - com bordados em CR$ 120,00 CRS 180,00
fv cores e sola de bor-
M racha ----"*" :]1

rot ia*; rir. s^ ^éSn ^^ammm-,^^^^ »¦»•# I3?/UU ^^ —s Mnwy ***m^*^^^m\
X 

"--s. A^B ^i Àm\ HBhTH^IH^Í 4ÍHHH. ^mmmmm^^^^ ''''^iHH HH

1 hWhhBt^ ^^mw^^^^^mfmmF9*^ .^firaHH^X^^HlHÍH^H^Bl
bw ^--^ ^H^^Hbw ' "*" ^Bt ¦ .¦r'^^^ B

Hc
r. ., «mm mm Em pelicas e ca-116 CamUrÇa aZU 121^ CamUrÇa dC '26 murças preta.

marron e cinza, I <* I todas as cores marron azul e branco
c°m bordados em cores. . CR$ 120,00 marr°n' CRS 135 00CRS 135,00 ^~~Jam

FAÇA SEU PEDIDO

mm.

FELIX, REZENDE CIA. LTDA.

LSJUf,

I DE SETEMBRO, ESQUINA OE PRAÇA TIRADENTES
RIO DE JANEIRO

CONSULTE NOSSO ANÚNCIO E MENCIONE 0 NUMERO DE ORDEM,
A CÓR E O TAMANHO DO CALÇADO QUE DESEJA.

Envie-nos o seu endereço completo e pague a encomenda na Agência do
Correio, no ato do recebimento.

— 19-7-1949

¦"•jps* "^-,... ?."".' ...
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If-

Em Los Angeles, Califórnia, Dickie Mersè, de cinco meses de ida-
de,. que aini vemos aos - enidados da enfermeira Satb Baker, foi
sabmetide a delicada operação, darante a qual foi retirada de sen
coração ama agulha de cortara. Embora apenaa 1/32 de polegada
(a polegada corresponde a l e mel* centímetros) dessa agulha

Uvesse penetrado m cotação os ciraigiões conseguiram remo-
;'-';'"vê-la; nama operação «ne l durou noventa minutes e foi conside-

rada a intervenção nula difícil jã reallsada noa 4S anos de fnn-
cisnsmrnts do Hospital Infantil da cidade. '

Miami — Mostrai
advogado, veaa«i William Otb Fuileri am avô de" 45 anos,
«ae tem ao eolo sen netlnhe de dote anos de Idade. Fnller
cursou a faculdade a tnstturtas do sua espias, «ne vemos
sentada no braço da poltrona. Kodeands aa. catão sens sete- filhas. O neto ainda não está as idade de estudar, mas Jà«sa na» Una da Unlvenüade de MlamL Faller é proda-'-.tor; de açáur, powuindo uuuv grande platttaçãe de cana em..'

OFEREÇA JDIA5
H^ttÊ^flÉN

101 • Anel Ar prata de lei e mamufeita . . .

ílll • Hrin<-<>- "PasAaro»" 
prata ile lei e iuar<-.v«ita.

3irl ¦ Bnx-hr Alielha prata ile Iri <• marrtsuta.
ouro r peroU

401 - Cnu *lr prata d* lei r ::n- :--i* , . . ,. .

403 - Me<U!)ii pmU de lei e mairawita, centro ouro
»-om «-fi*i#* *lr Santo» ........

tüll • Medalha ile ihitu !•> k. e»e»pulario> . . .

«Ti • M^l.llj .le iium 18 k. 'e~-apularioi . . .

tifO - M- ¦ , <le irini 1S k. tnpmano, . . .

Crt U.H

Cri l2t.H

Cri UM*

Cr* SM*

Cr* MM*
Cr* 7M*
Cr* *«,»•
O* UJH

HmV>"C í^fàll ET Ít t JM ^Pl^^l mmr Mmm^m fm

W^MABm ^Br^^itm^B v mm B^m^aW m %. ^Am ^^akammm^mf^Bm mMA^BA ^^'^^AB

Mm^mr^9má)t-'' ' mM i*M. ^Mmmarm ^^BmTl
¦m^I 11 mm m M mF^^mmMmm* < mmWm^M^t> mmml Mmm*MKAmW ^B amf ^U\.-^m mm '^H ^H'- ^1 '^^¦-.^L.^m^.S ^K. ^MB^H ^¦rf 5B
¦vi mÜ #í Bv ^^ u ^ II

^^^k^H^^k^I^^^ ' .^m
¦^m^ t*\mÊÊ mám ^h^^l^^mr^^nMmmtÊ*Am**\*\mm*miBmBmW^^Q^,'ijâm^BBBBBBBa^mmmm MM sABr ^H »^kS^B

^^ mtmaA mPAm ^mmm fm^mam mm* --> 3\^l
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CHINELOS
PARA INVERNO

í*m JfnSmKm\^mm^/^M

Mod. 2200

Bota de lã xadrezada, com en-
tre-sola de amianto, ponteado,
de nr. 32 a 40 CR* 50,00

Mod. 2201 í

Bota de lá xadrezada, solado de
couro, ns. 32 a 41 CR$ 27,00

Sobrado dos. Calçados
1.° e 2.° andares

AV. AFONSO PENA, 333 — BELO
HORIZONTE — MINAS

Pelo reembolso postal para todo o
Brasil
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Deinios e Fobos, satélites de Marte, são dois

minúsculos planetas, em geral* pouco conheci-
rios. Calcula-se que Deimos tenha oito quilõme-
nos de diâmetro e Fobos tenha dez. Foram des-

cobertos pelo professor Asaph Hall. em agosto

de 1877, ano aliás memorável para os anais da
astronomia, visto que nele Schiaparelli fez fi-
ninar nos seus mapas de Marte os primeiros
canais que puderam ser demarcados. Havia mui-

tô tempo que se supunha a existência de algum

satélite de Marte, pois seria lógica tal existên-

c'ia tomando-se por base de racicínio que, se a

Terra possui um e Júpiter vários (atualmente
são conhecidos cinco), e se todos os planetas
tàm os seus acompanhantes, natural seria que
Marte os tives.se também. No entanto, apesar
dc todos os esforços feitos pelos astrônomos até
aquela data, haviam sido inúteis para a desço-
berta dos prováveis satélites. No verão de 1877,
o professor Hall resolveu dedicar-se exclusiva-
mente àquelas pesquisas. Depois de muitas se-
manas de pacientes estudos e observações, sem
chegar a qualquer resultado, estava já disposto
a abandonar aquele trabalho, quando sua espô-
sa o convenceu de tentar, por mais uma noite,
chegar a qualquer vitória sobre os segredos dos

"KJNlJY «tlT1!» li. íPpiraT

No campo da prestidigitação há muitos indi-
viduos que divertem intrigando os amigos, em
reuniões particulares, com truques de magia e.
muitos desses amadores podem comparar-se, em
habilidade e perfeição, aos mais famosos pro-
fir.sionais. Orson Welles, por exemplo, destaca-
se como ilusionista, em números dignos dos mais
consagrados profissionais que deixaram nome no
mundo. James Stewart e Henry Fonda, costu-

¦mam interpretar um ato de comédia-mágica que
desperta grande hilaridade nas platéias. Harold
Lloyd especializou-se em adivinhar o pensamen-
to alheio, e chegou a tal perfeição que chega
a assombrar cultas e numerosas assistências.
Cliff Mac-Bride, o conhecido desenhista, é ha-
bilíssimo no manejo de baralhos mágicos, e Ed-
gar Bergen sabe extrair do nada coisas maravi-
lliosas, como, por exemplo, uma fruteira cheia
de pêssegos maduros, coloridos e apetitosos.

Em Burbank, Califórnia, instalou-se no seu
aeroporto uma máquina que se utiliza, com ab-
soluto êxito, para desfazer os nevoeiros que tan-
tos perigos oferecem à aviação. Trata-se de um?

..^~ «.».,„; T'*m"smw
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PEDRO CHAVES

O Destino é caprichoso, inflexível, tendo mes-
mo um què de discricionário em suas delibera-
ções; a uns êle reserva o trabalho, o sacrifício,
dando-lhes como prêmio a Glória, enquanto que
a outros distribui a mesma quota de labuia ser-
rando, de maneira imprevista, as portas do Pan-
teão, onde, na Terra, se cultuam os grandes lan-
ces de ioda a espécie. Por vezes, é a morte,
numa hora própria e que somente aquela deve-
ria ser, é a morte, repitamos, o selo exigido para
o ingresso ho Panteão; de outras vezes, é a obra
produzida, trabalho malsinado, a principio, e
valorizado mais tarde, em outra civilização,
quando o seu autor já não mais existe. Será isto,
em tal caso o triunfo que vem atrasadíssimo.

as ocorrências platinas do período; Pedro Cha-
ves acompanha o evolver da guerra terrível, se-

guindo-a passo a passo: Paissandu, Riachuelo,
Mercedes, Passo da Pátria, Cuevas, Curuzu, An-
gustura, Itapiru, Curupaiti representam o em-
balisamenlo marciano da jornada heróica do
marujo. lutando orà a bordo ora em terra, na
culatra do canhão, com o sabre de abordagem,
com o fuzil, çom a granada de mão ou com os

próprios recursos do braço. Nas horas terríveis
da "Parnaiba", em Riachuelo, Pedro Chaves é
Bayarde invencível apavorando a própria morte
que fugiu dele ao iilintar dos sabres.

Mas, a heroicidade de Pedro Chaves é tam-
bém na paz ,e assim por quatro vezes salva de
horas máximas de morte companheiros seus.
Um desses feitos foi nas águas do Amazonas.

Como guardião, um posto na escala hierár-

espaços. E foi justamente nessa noite de 17 de
agosto de 1877 que o astrônomo localizou um pe-
queno ponto luminoso, muito perto do disco de
Marte, e. logo depois, outro ponto luminoso, si-
tuado um pouco mais longe, alcançando assim
a certeza de haver descoberto os satélites de
Marte.

Hecentes estatísticas demonstram que o me-
11.or sistema para se viver muitos anos, é tro-
car-se qualquer outra profissão pela de pesca-
dor. Com efeito, segundo tais estatísticas indi-
cam, 27 por cento para que homens cheguem à
respeitável longevidade cultivando a vida no
mar. Também os joalheiros contam com 24 por
cento de possibilidades para viverem muitos
anos. Os agricultores e os religiosos de conven-
ti têm ótimas perspectivas para chegarem a
centenários. Enquanto aos militares de carreira,
sempre de acordo com os resultados das referi-
cias estatísticas, se a morte nos levar, prematu-
lamente, até os 40 anos, então conquistam pos-
sibiliclaclcs de chegarem, ao, menos, até aos no-
venta.

enorme caldeira, onde se'faz ferver uma mistu-
ra de produtos químicos, a 1649 graus, produ-
zindo uma quantidade de vapor que, ao elevar-
se, para o alto, reduz a umidade atmosférica e
desfaz a névoa mais densa. O vaporizador adap-
todo à caldeira, mede um pouco mais de qua-
tro metros, pesa três toneladas e meia, eonso-
nje quarenta litros de "fuel-oil" e noventa quilos
de produtos químicos, por hora. Quatro máqui-
nas dessa espécie bastam para fazer desapare-
cer a névoa densa, em 20 minutos, que possa se
ter acumulado sobre uma superfície quadrada
de 1.600 metros e até a altura de 200 metros.

Jim Villabe ganhou o cobiçado título de
'maior consumidor de gelados da União".
Na etapa final do concurso, realizado em
São Francisco, ingeriu em 10 segundas um
quilo de sorvete de chocolate, e continuou
a consumir, sem parar, até o quinto quilo
do mesmo gelado, enquanto os mais cota-
dos concorrentes nem passaram do quarto
quilo no mesmo espaço de tempo.

sucedendo a um lamento que foi a própria vida quica de então, Pedro Chaves vem a felecer, em
um hospital em Itaqui. Todos os navios da es-

quadra prantearam aquela morte, porque em

quase todos eles Pedro Chaves trabalhara.

laboriosa da personagem alvejada pela glória
póstuma.

No setor do trabalho naval, e nas lutas que
desse trabalho decorrem, Pedro Chaves, o mo-
desto imperial marinheiro n. 404, da décima
companhia do Corpo de Marinheiros, desenvol-
veu tarefa grandíloqua e imortalizanle, capaz
de fazer ingressar no Panteão qualquer lutador
de pugnosos lances de batalha. Mas, Pedro Cha-
ves não morreu em combate recortado pelas ar-
mas curtas de abordagem- ou despedaçado por
estilhaços de granada e a glória dos lances de
guerra costuma exigir esse preço para os seus
contemplados.

Pedro Chaves, o pernambucano de compleição
robusta, honesto, bravo, resoluto, afoito, assenta
praça entre os imperiais marinheiros; contava,
então dezesseis risonhos anos de idade; uma per-
feita criança no tempo!, um homem na pie-
nilude do caráter avultando-se no espaço. Foi
isto em 1860.

Dçntro em pouco tempo o jovem marüjo em-
barca na "Parnaiba", belonave que tinha reser-
vada a missão de ser o grande altar da Pátria
brasileira, onde em holocausto cairiam muitos
para que a sorte do Brasil e mesmo do Conti-
nente sul-americano prosseguisse em seu cami-
nho de republicanismo ou de democracia; sim;
éramos então uma monarquia funcionando mais
republicanamente com o seu Parlamento do que
as ditaduras platinas gravitantes em redor de".
negrões, assim como o caso de Dom Leandro Go-
mes o que tombara em Paissandu, arrastando
em sua queda uma edificação errônea para a
Banda Oriental. Nesta batalha de Paissandu, Pe-
dro Chaves já se encontra. E vem depois a guer-
ra paraguaio-brasileira, lógico desfecho de todas

CILEKIU "SOLER
Para meninas fôrma quadrada

Nos. 27 a 32

Nos. 33 a 44

C4 6O,O0
CrS 65,00

O calçado mais barato e durável do Brasil
SOLA DE PNEU EM PRETO, MARRON E HA-
VANA. COLADO E COSTURADO. DURABILI-

DADE 12 MESES

Fábrica CALÇADOS SOLÉR LTDA.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA SENADOR POMPEU, 169
RIO DE JANEIRO

Enviamos pelo Reembolso Postal
Porte: Cr$ 1 0*oo

0

Normógrafo "Italiano" em jogo d,
f .üas maiúsculas, minúscvusa «¦

números
2 H.m/m •'  45'00
?, m/m 55.00

m/m  60,00
m/m  65(00

7 m/m  75.00
10 m/m 95.00
12 m/mi ••¦ 130-00
V m/m' U5.00
M m/r-l 155,00
20 m/m 1-»0*00

M mW.Jttilm*k| ^ÊM ¦¦ mw *-m\
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Dehel N."
fabricação Irance. ""

Isa pqra filmei G>:9
1SC, tirando 8 lo-
tos Objetiva Ma.
nai 1-3-5. dispara.

dor automático,
lempo. pose, volo-

cidade máxima
200, indicando dia.
iragma a ser usa-
¦ lo, de acordo com
o lempo Preço :

CrS 1.390.00
-om ab mesmas

características, ti-
rando 16 poses

4,5xÇ. com veloci.
dado até 250.

CrS K290.00

REEMBOLSO POSTAI
)Páia todo o BRASIL)W

Especialistas em Material Fotográfico

q!.,írias'e acessórios de todas as marca
Filmes — Chapas, etc.
Material de Desenho e Engenharia
Óculos de gráu.e de praia

íwa

A

pron-

.^BMNv^

Compasso KERN 150,00

BÚSSOLA PARA ALGIBEIBi
Rei. 150 — Modelo 211 -
c/ 21/2 cm CRS 4Í.J»
Rei. 151 — Modelo 211 —
c / 4 cm  CRS SC.0C
Rei. 152 — Modelo 313 —

c/ 5 cm  CRS 60.00

Estojo de
lidâo para Cá.

mara Dehel.
qualquer modê-

CrS 150.00

DESPESAS DE PORTE POR CONTA DO
COMPRADOR

Ttena de aço. relerência 1318.
,'Om 1.83 m . graduada em
centímetros, milímetros •? po-
'.«gadas. labricada noa U.S.A.

CRS 25,00

m

m. 7 
^^^r }mW :H}^^^yÊ^IS8L\

B^BBBW*v ^|*fl /{T^""^T^|!^j|!7^^^"Haaaa^MHBaMHM^^B^H0H^'BBHrBaBHHH

m>~-4 :
v?H wmpKÀM LL^-^*-**»»^*1***"^1*

Já chegaram as CÂMARAS SARGENT
para filmes 6x9 120, com abertura da
lente para sol, sombra e filtro. Disposi-
tivo de instantâneo e pose. SEJA UM
DOS PRIMEIROS A SER ATENDIDO.
FAZENDO O SEU PEDIDO.

CrS 150,00

âíAAilèii CANETAS GRAPHOS
ORIGINAL PELIKAN
C/ 9 PENAS FAB.

ALEMÃ, CRS 300,00

LAPISEIRA CROSS PARA HOMEM — Toda
lolhearía a ouro Americano, lino acabemon-
to, piópiio para presente em estojo uspe-
ciai Tamanho 13 cm. CRS .95.00

Máquina MITHRA BOX, modelo 47.
de fabricação suiça. com regulador de
entrada de luz, instantâneo e pose, vi-
sor para grupo e individual, estampada

em aço
CRS 320,00

I Bt' m i

¦* —¦••jKSpv- ::'l-'-''v'' '"41
-¦¦¦¦¦r^BBtaB»-1

li.-/**- ^^^^^^^"v •l '¦1

FILME COLORIDO
ANSCO — Minifilm 35 m/m e 6x9-120  Cr$ 80,00

A revelação poderá ser feita em nosso laboratório

LAPltí.IRA CROSS PARA MOÇAS — Toda
folheado a ouio Americano, lino acabam»'."*-
lo, ptdpiia pn;a preeenle em estojo especial.
Tamanho 8 cm CrS 1J5.0C-

REF. 9437 — Caneta Shcafíer*s Sentinel de luxo CrS 45Q0Q

REF. 10883 — Lapiscirr.* Sentinel de luxo CrS 150.00

REF. 9454 — Caneta — Shea£fer's-Sovering CrS 265,00

REF. 9454 - Caneta EVERSHARP CrS 300.00

REF. 943'.! — Caneta Esferográfica, 2 cores .. .. CrS 90.00

RE-/7 943T» — Caneta Esferográfica. 3 cores .... CrS 110,00

924 — Carga CrS 22.00

F.f.F. N. 9437

^^^mtÊmMs L. '^*Bl B^B
l B^^^^TB .Mm It^r^lHm li *^**wB ¦¦

I gr '• ¦ - •afec***'*! ¦

Máquina Kodak — BABY
BROWNIE SPEC1AL - Para
lilme 4>/i x 6, 127. para ins-
tantâneos. Rei. 9202

CrS 130.00

V*EF. N. 10883

Apontador
de Lápis"Automa-

tic Giant"
N. 631 —

Preço
Cr$ 85.00

9205 — Máquina Pen-
guin para filme 8x9
n. 120, objetiva anas-
tigmática. obturador
de pose e intantâneos.
regulador de distância

CrS í^O.OO

^mmmmmMMmMWÊM EFSS9 i iCs II ÉH-' *
REF. 

N. 9454

*\\mm r*^^m^Ám»s»»tmm 
^M m^^

JÁ

mmmmVSIrmmmA

—Ptlr-

2.° e 3.<

REF. N. 9432

AV. RIO BRANCO, 129—1
RIO DE JANEIRO

End. Teleg. "Inrruótico" — C Postal 3.678
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TAMBÉM PELO REEMBOLSO
^ CALÇAS PARA HOMENS

E SENHORAS
/?f-R

3^fP|PP^i

ÊMILIE

í?SP| <,• , • -^

/ i I'- S;

Calças de Casemira Mescla,
em todas as cores, por
Calças de Tropical, em todasas cores, por 
Calças de Casemira Mescla
Extra-Fina, cm todas as cô-res, por 
Não importa ond-a V. S. estia sua Calça e lhe remeter

Reembolso Post
Calça para Senhora, medidas:

dris e Comprimento.
Calça para homens, medidas:

primento.

CrS 165,00

CrS 215,00

CrS 280,00

ver, escolha j;
emos contra

1
Cintura. Qua-
Cinta e Com-

' '7:- " '' 
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PELO REEMBOLSO POSTAL
MAIS CRS 10,00

Importante: _ Ao escrever, favor indicar
nome, loc..lidade e Estado.

Aceitamos Representantes em todas as
Cidades do Interior

ALFAIATARIA "A CIDADE"
Rua 7 de Setembro, 204 — RIO

Ao completar o seu 15.° aniversário, as quíntuplas Dionne foram fotografadas em grupo, num quinteto gracioso

£

Ê I

$e*v Saudo "

As i rnluções da pele
proveem do um mau
funcionamento interno
Para conservar sempre
viçosa a sua cutis. livre
de quaesquer dcloitos,

use diariamente os

'¦¦'¦' ;r;í

HOJE 

as irmãs Dionne já são moci-
nhas, tendo alcançado a idade de
quinze anos, todas elas saudáveis e
felizes, ricas e famosas. Essas que-ridas quíntuplas representam o fenômeno

mais extraordinário apresentado pela natu-reza à humanidade, nesse sentido, e aindaagora são motivo de permanentes observa-
ções, interessando a todos, como vivem, suasnaturezas e quantos detalhes existam, poisreceia o homem a perda desse caso, sendoele o único jamais conhecido.

Foi na manhã do dia 28 de maio de 1934
que viria ao mundo uma criança demasiada-mente pequena — prenuncio de um fenô-nuno — às 4,30 horas. Quarenta minutosmais tarde surgiriam mais quatro crianças!I. todas elas vivas, embora pequenas em

exagero. Nunca se ouvira falar nisso! E ajovem mãe dessas quíntuplas, Sra. ElzireDionne, com 24 anos apenas, que vivia cmt-allendcr, nos confins do Canadá, passoumagnificamente pelo parto notável. As cin-co meninas juntas pesavam somente cinco
quilos e duzentas gramas. A notícia espa-lhou-se rapidamente pelo mundo, causandoespanto. Muitos não quiseram acreditar vsomente após apresentadas as fotografias econfirmada a notícia através do rádio, ei-nema, jornal, foi aceito o fenômeno comofato indubitável.

Em quinhentos anos é o 48.° caso de quin-tuplas, mas é a primeira vez que as crian-
ças vivem mais de uma hora, após o parto.

•
Keith Munro, jornalista norte-americano.

que foi o único a participar da intimidadedas Dionne em sua infância, visitou-as ago-ra por ocasião do seu 15." aniversário. Eledescreve sua impressão de desapontamentodiante das cinco moças, todas altas, fortes,nias todas quase igualmente reservadas emlace do antigo companheiro de brincos e deemoções. Recebeu-o, primeiramente, papaiDionne, que lhe explicou, ao mesmo tempo,o sossego v. a apresentação primorosa dacasa, dizendo-lhe que as crianças estavamausentes. Depois, chegaram as gêmeas, cau-sando-lhc a sensação de constrangimento a
que antes se aludiu. Cada uma delas, como mesmo semblante e a mesma compostura,dele se aproximou com um "How do youdo — no qual percebeu um acento francês
que lhe pareceu delicioso.

SlíftGSoíSAUDi
£$$R.FKANCK
J&ÁTÍVO ^DEPURATIVÜ
A renda em todas és Itrmácias c drogarias

Laboratório .Prima
Caixa Postal 1344 - Rio
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As únicas quíntuplas vivos no mundo, mostrando fisionomias diversas, cada uma interpretando alegria a seu modo
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As meninas Dionne levam uma cxistén-
(i;i extraordinariamente metódica. Levan-
tai_-se às scte e meia, assistem à missa na'apela 

da propriedade, rezada pelo sacer-
tlote Rcné Poirier, às oito horas. Depois.
í( ilidam sua mãe na cozinha e na arrumação.
As oito o meia partem para o colégio. Re-
i.ssam ao meio dia, preparam o almoço

. i ni sua mãe. À uma hora e meia estão de
uiivo em aula até as seis horas da tarde.

Todas elas têm vocação para a música.
C Uniam e tocam piano. São esportivas, pra-
...ando o patim e o esqui com mestria. Tam-
liem jogam pingue-pongue e voleibol. Na-
dam andam de bicicleta e montam a cavalo.

Toda gente ainda se recorda dos princi-
pais episódios do aparecimento das meninas
Dionne. A parturiente foi assistida pelo
doutor Dafoé, que, diante do estranho caso
c do êxito de suas primeiras açóes, apaixo-
nou-se pelo fenômeno clinico. Dedicou-se de
corpo c alma à perseveração da vida das
pequenas. Mais tarde, diante da espantosa
publicidade em torno das Dionne, que re-
percutiu universalmente, Dafoé extremou-
.',.- em zelos. E, em face do seu sucesso o da
..amorosa repercussão do caso, o governo
norte-americano teve que interferir no as-
Minto, tomando Dafoé para si a tutela das
meninas. Isso durou até 1941. quando o go-

tirando uma "medida humana", quase sem-
pro precisa. Que uma criança agisse dessa
forma, ainda poderíamos admitir com natu-
ralidade, mas, cinco ao mesmo tempo, v
realmente excepcional! Creio que tiveram
um amadurecimento precoce. Durante os
quatro anos que viveram sob a tutela do
doutor Dafoé, muito sofreram as pequenas,
pois viviam numa porfia permanente entre
o grupo a favor do médico e o outro, a la-
vor do pai Dionne. Ora pendiam para as
enfermeiras de Dafoé ora para as do ge-
nitor. Assim, cada nova pessoa que conhe-
ciam, imediatamente a fitavam com o in-
tuito de saber de que lado pertencia. Dessa
forma se acostumaram a estudar as pessoas
para resolver seus próprios problemas.

— Todas elas são musicistas — prossegui,a madre Aimmée. — Annette, por exemplo,
aos cinco anos já executava uma graciosavalsa ao piano, sem errar uma única nota.
Todo o mundo a escutou pelo rádio.

Possuem uma enorme coleção de discos
de 1933, operetas e canções de "cow-boys".
Mas, têm uma remarcada preferência pela
música sinfônica.

Madre Aimméc-des-Anges educa as me-
ninas Dionne desde os seis anos de idade,
tendo, portanto, tempo suficiente de as estu-
dar por todos os ângulos. E afirma que as
cinco meninas têm personalidade bastante
diversa. Scpáram-se com boa vontade, ten-
do cada uma suas colegas prediletas na cs-
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fJFV _T_y ____flfe_P_/T í l0, lIL'naS e adornos

pérolas/da Tehe,coslováquia,(jfl}Tin- fí* JaFj&^ 1 '__ CRS 40,00
dos fechos de segurança eruflfejado AftT X^^^i-J-*"*^ Idem, como acima,
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'íl IAA%_i^Mv^ss-. ÍJCT 12ü2 ~ Excelente despertador — Fabricação Suíça
/if WFÍ'v ^NrW ~ Máquina* resistente e muito durável. O que exis-

' '.1 \_TYÍ /r*?W le de melhor' (Oferta especial). Tamanho 15x13
. 1 ÍU^T%_ _*WJ^ _fr^__ CRS 12Õ'Ü0

^__U j\fàj> 1203 (ÜLTIMA MODA)^^_ieg_nt¥ bTãcelele em prata
('-jÇ*') (_J_TT portuguesa, c/chapa para gravação de duas iniciais gra-
n\fS //T/^Sr 1'S- Em Si;-'nde moda no momento
v^jffj JsMi-J P/Senhoras e Meninas  CRS 60,00
Of) (TVT P/Senhores e Garotos   CRS 70,00

Quanta gente igual! Eis aqui as cinco irmãs Dionne, gêmeas que alvo-

roçaram o mundo da ciência, contrariando suas crenças

vêrno eliminou a tutela de Dafoé. Em 1943
morria o mesmo, tendo sido aceito de um
modo geral que falecera em conseqüência
de desgosto. Na verdade, Dafoé morreu de
uma pneumonia.

Falando ao jornalista
dre Aimmée-des-Anges,
uma síntese psicológica
Disse textualmente:

— "Elas são maduras
tem. Com 15 anos de idade, moralmente têm
17 anos. Sáo extremamente bem comporta-
das em relação às outras jovens da mesma
idade e. além disso, ótimas psicólogas. Ana-
Usam todos os recém-conhecidos, como que

Keith Munro, ma-
que as educa, fez
das cinco Dionne.

para a idade que

cola. Todavia, nos momentos principais, de
alegria ou de tristeza, reunem-se, esqueceu-
do os demais. Elas nasceram em 'bando" e
continuam em "bando".

Todas são boas donas de casa c esplen-
didas cozinheiras. Se se casarem com fay.cn-
d.-iros, estaráo no seu elemento. Caso con-
trário, náo podemos precisar as reações pos-
siveis. O pai Dionne, no entanto, parece não
so preocupar muito com essa parte, pois as
mantém presas em casa, criando u___i vida
rotineira para elas, à qual se habituaram,
roucos sáo seus momentos de diversões, de
steiabilidade.

Concluo na Tá íinn __.)
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A famesissima família Dionne, que vive no Canadá, escapando o má-

ximo à curiosidade pública, é composta de quatorze pessoas. Aqui as
cinco mais famosas.

*__51 \^A l~^

C "9
1204 — Elegante relógio de pulso para senhora 17 rubis.
folheado a ouro, pulseira de plaque, garantido por 20
anos  CRS 920,00

 CRS 529.00v-i—'..; idem c/pulseiva cordonnet sed;

1208 — Deslumbrante anel, ouro IH
quilates, p/senhora, c linda crava-
ção em safira branca, rubi, am.tis-
ta ou topázio (preço especn...

CRÇ 275.00

^*^****-íÍ!________í-**-í*C\ __^ÍI-^"~~~
^__a^ ?_Z*_t_áfr3^

li Xn

1205 — DeslT_Wi___I_rrelógio suiço, 15 ru-
bis, p/senhora, folheydo a ouro, vidro len-
te abaulada, pulseira cordonnet de seda
(com certificado de garantia).
Quadrado ou redondo  CHS 495.00
1205-A — ü mesa*} artigo, porem cronia

CRS 335,00

1209 — Notável anel. para se
nhoras e cavalheiros, ouro 18
quilates, cravação belíssima
de rubi. água marinha, safira
branca, a.netista. topázio ou
qualquer outra pedra riese-
jada pelo freguês

SCRÇ 210,00

¦«vmiU»1' ir.f»w—^T^f 14 / 
**^. MJfWiWK

1206 Cronógrafo, o relógio 100 '. de precisão,
fabricação suíça, 17 rubis, folheado a ouro, mar-
cando até décimos de segundos . . CRS 780.00
120Ü-A — O mesmo artigo sendo cromado 580,1)0

í w
1210 ^^WPJfriifico anel, ouro
18 quilates, todo confeccio-
nado em alto relevo, lindas
cravações em Rubi. Topázio
OU Safira branca*

CRS 555.00

1207 — 15 rubis, folheado a ouro, c/certificado, de
garantia, pulseira plástica  CRS 275.00
1207-A — O mesmo artigo em aço. prova d'água
e luminoso  CR$ 235.00

CASA ROLAND
TODO

ATENÇÃO: CASA ROLAND NAO TEM FILIAL NAO CONFUNDIR. PORTANTO. COM NOMES PARE-
CIDOS. AQUELES QUE OFERECEM MUITA VANTAGEM GERALMENTE SAO PESSOAS SEM
ESCRÚPULOS E QUE ESTÃO DISPCSTOS A LUDIBRIÁ-LOS. MUITA ATENÇÃO. POIS. COM OS
NOMES PARECIDOS GANHE DINHEIRO COMPRANDO PELO REEMBOLSO POSTAL. SOLICITE
CATÁLOGOS GRÁTIS ACEITAMOS REPRESENTANTES PARA TODAS AS LOCALIDADES DO BRA-
SO.. PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. TODOS OS ARTIGOS DA CASA ROLAND ACOM-

PANHAM UM CERTIFICADO DE GARANTIA.

CASA ROLAND — ESCRITÓRIO E EXPEDIÇÃO PARA TODO O BRASIL:
RUA MÉXICO, 41 — 3.° ANDAR — SALA 308-A — NOVO ENDEREÇO

RIO DE JANEIRO
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Desenha, nada e quer ser "mãe de familia"
- Estou sete anos no Rio -- "Vamos voltar

logo, estou com saudades de papai"...
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PUBLICO DO INTERIOR
_ CometeyOeíà REEMBOLSO POSTAL
Diretamente das melhores casas do rio papa todo o brasil

escolha 0 que desejar, faca hoje 0 seu pedido e pague ao correio somente quando receber a sua encomenda
AOS

RELÓGIOS
PREÇOS LÍQUIDOS SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR !

o que representa mais uma grande vantagem em nossos já
reduzidos preços !

N. 647 — Âncora. 15 rubi»,
cromado, para homem. an;i-
magnético, fundo de aço ino-
xidável CRS 295,00

N." 659 — OBIS. o relógio òo
lama mundial. moderno e
elegante, iolheado a ouro,
garantido por 10 anos.

CRS 300,00
N. 660 — O mesmo cromado

CRS 230.OQ X

N." 670 — Ancora. 15 rubii.
iolheado a ouro, anti-magné'
tico. fundo de aço inoxidável,
máquina de superior quali.
dade. para homem.

CRS 320,oo.A

N.': 631 — Ancora. 15 rubis,
folheado a ouro. anti-magné-
tico. vidro alto. para homem
ou senhora. CRS 360,00

N." 675 — Distinto modelo
para senhora. folheado a
ouro, fundo de aço inoxidi-
vel. máquina Ancora com 15
rubis. cordenet de seda.

CRS 380,00

N.' 634 — Folheado a ouro.
máquina Ancora de primeira
qualidade, anti-magnético, 15
rubis. vidro alto. cordonet
dc seda, para senhora.

CRS 480.00/\ -sst /

¦^V rfrf^, T^%s

N. 658 — CHARLES NICO.
LET famoso relógio Calendá.
ri1", maxea com precisão o
DIA do mês. anti-magnético.
anti.choqu*. 17 rubis, inteira-
nunlt d* aço. CRS 540,00

N." 636 — Cronógralo. lo-
lheado a ouro, registra o
tempo, distância e velocido-
de com absoluta precisão, 17
rubis CRS 680,00
N. 661 — De aço

CRS 530.OO

N. 652 — HELVETIA, o in-
comparável relógio Calendá-
riot marca com precisão o
MES. SEMANA e DIA. 17 ru.
bis, anti-magnético e anti-
choque. Iolheado a ouro

^A CRS 980,00s.  mmm

¦ m J v. ¦¦ I *^} W^k ¦ *4 > ^*

N.' 673 — Cromado. lundo de
aço inoxidável. 7 rubis, paru
homem, com elegante pulsei.
ra elástica de aço

CRS 220,00A

N." 674 — Folheado a ouro.
com 15 rubis, máquina Anco.
ra de primeira qualidade,
com pulseira 

"Champion" le.
gitima. folheada a ouro. 18
quilates CRS 470.00

^A_

N." 671 — Ancora. 15 rubis,
com valiosa pulseira folhea-
da a ouro. 18 quilates. Sul.
ço, distinto modelo para se.
nhora CRS 840 00

REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA. SEM DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos à METRÓPOLE VENDAS
RUA DO ROSÁRIO, 1 59 - Loja — RIO DE JANEIRO

GAITAS DE BOCA
<—mmm^^immmmmmmmmmmmmmmmm A\

Wmm\ /AÊMW" 
 —~ 5FT ^m*a 

1

MEMBI - ÇROMÁTICA"HERING"
A Gaita mais completa para

tocadores aperfeiçoados.
Afinação em Dó maior

Cada Gaita acompanha um
FOLHETO INSTRUTIVO
(Grátis) para aprender a

locar

Ref, 501 — 40 vozes, 125 milímetros de comprimento  CRS 145,oo
Ref. 501 —. 48 " , 150  CRS 190,oo

REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR
Pedidos à METRÓPOLE VENDAS, Rua do Rosário, N.° 159 —

RIO DE JANEIRO

BIJUTERIAS

WAÀ M I / B3*2>-íi /

ü ii&

Wm imá

PULSEIRA MODERNA, DE
PRATA DE LEI, MACIÇA:
N.°130 Com 10 Balangandans

CRS 100,00
N.°131 Com 5 Balangandans

CRS 80,00

COLARES DE PÉROLAS DE
S U P E RI Q R QUALIDADE.
COM VISTOSO FECHO DE
SEGURANÇA CRAVEJADO
DE LINDAS PEDRAS
SINTÉTICAS
BRILHO E CORES INALTE-
RÁVEIS. BELEZA FASCI-
NANTE DE PÉROLAS
LEGÍTIMAS
Não confundir com imitações
de qualidade inferior

( 1 volta CrS 60.00
PREÇOS ( 2 voltas CrS 100,00

( 3 voltas CrS 150.00

JwV.

¥
h

X
N.° 120 — Colar gar.
gantilha, flexível,
dourado, fabricação
suiça, gracioso e mo-
derhíssimo

CRS 110.00J
Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o Comprador
Pedidos à: METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

PULSEIRAS PARA RELÓGIOS
EMBELEZE 0 SEU RELÓGIO COM AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO
UMA LINDA E VALIOSA PULSEIRA DE RELÓGIO E MEDIDA DE PULSO
NÃO CONFUNDIR COM IMITAÇÕES DE FABRICAÇÃO NACIONAL

IN." 56 — Elástica, folheada a ouro. para homem. "CHAMPION" J. B, CRS 140.00
N ° 86 — Elástica, cromada para homem  CRS 90,oo

N.° 57 — Elástica, folheada a ouro, para homem, "CHAMPION" J. B. CRS 140,oo

jjffiJBSPãB
N.° 58 — Elástica, folheada a ouro. para substiutir o cordonet nos

relógios de senhora, "CHAMPION" J.  CRS 140,oo

^gtisçn^w
N.° 59 — Elástica, folheada a ouro, para substituir o cordonet not

CRS 140.oorelógios de senhora, "CHAMPION" J. B.
Preços para Revendedores: Pulseiras "CHAMPION" J. B. dos modelos:
56, 57, 58 e 59 — Meia dúzia   CRS 750,oo

Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o comprador
Pedidos à METRÓPOLE VENDAS

Rua do Rosário, 159 — Rio de Janeiro
RELÓGIOS DE BOLSO

a n <*. r\
fepflmã
414 — Âncora. 15 rubis,
folheado a ouro

CRS 470.00
415 — 0 mesmo, cromado

CRS 380.00

|;-9 «rifj

^mÊmm^Â*-^' l^^^ámmW?^

N.° 402 — Modelo Ferro-
viário, cromado

CRS 98,00
401 — Suíço, cromado, ¦!••
tema Roskof CR* 90,00

Kemessa rápida, via aérea, sem despesas paro o Comprador
Pedidos ò: METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário,* 159-Rio

ISTE SILO t A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. Os artigos aqui apresentados cor-
respondem exatamente às respectivas descrições e são fornecidos após rigoroso controle e exame.
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AOIS PUBLICO DO INTERIOR
i ESCOLHA 0 QUE DESEJAR. FACA HOJE 0 SEU PED.00 E PAGUE AO CORREIO SOMENTE

OFERTAS

/"¦. vzRztttIÇi m\ -
f^S.wvari^ l7tZ£wg%2

ARTIGOS ESPORTIVOS

Âuiierbalt
*+' I peloREEMB

QUANDO RECEBER A SUA ENCOMENDA

REEMBOLSO POSTAL!
PELOTAS SUPERBALL
FUTEBOL

Ni-

*\ ^A ^A ^A l^^fl5 \llul

Qual. C ..-;
Qua!. B
Exira . .

íü Duplo T
VOLEIBOL
O! Branca
Oi Cromo

(?) CAMISA esporte:
Croquét, alto relevo; índeíormà-

vci. branca, natural, amarela,
eu çinia

(3i Malha, combinação do córus mo-
cie: nas

CHUTEIRAS
(.•).) Bico d;;ro. traves de sola

Bico moie liei;:, traves de i:b-a
(5) CAMISAS DE FUTEBOL

Córóü desbotáveis, jegoC6'(..s ürme .,, jóno .
Côrns firmes, faixa diagonal

jóac 
¦

(7) JOELHEIRAS
Elásticas lisas
Idem c/íc-ltros
TORNOZELEIRAS
SUSPENSORIOS ATLÉTICOS
Elast; SUPERBALL
BOMBAS p belas
LIVRO "Organização 

d<: \ duca-
çdo Física ii Desportos

(81 IOGOS DE TENNIS DE MESA
Caixa 2 raquetes postes rede

2 bolas inpli sas
Ca-va 2 aqueles cortiça postes

rêdé, 2 boiar, inglesas
Cai_>:a •! rgq çoiliça] poslés aradrede, 3 bolas inglesas; reaía o:

Pedidos a
SUPERBALL

MATRIZ - MARECHAL FLORIANO 57 -
BELO HORIZONTE - RUA DA BAHIA

8

TECIDOS

CrS 85,00 == I -' V^-F/
CrJ 120,On =~ t IICrS MO 00 ==- I P ICrS 150.CC — I ' .* i
Cr? i/y.oa /-f-\ • flCrS 1.80.0C /y^±r\ 'I

Cs$,3°' \jS\Àr\X í
CrS 120,00 ^a/^^ J^amJS

CrS 175 0! L_T~~ ' •

CrS 95,00 §=H

CrS 75 00 ' ~
CrS 00.00 ==• __^^^
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PELO REEMBOLSO POSTAL!

Linho irlandês pérola. . . . mef ro CRS 100,oo
branco, lar-

guro 1,40  " CRS 130,oo
Linho extra-forte, pardo. . " CRS 48,oo
Linho fantasia irlandês... " CRS 80,oo
Linho "London", branco,

cinza e beige  " CRS 60,oo
Linhos brancos e de cores " CRS 35,oo
Panamá branco  " CRS 60,oo
Tricotine, oito cores  " CRS 200,oo
Casimira azul-marinho corte

de 2,80  CRS 200,oo
Casimiras lisas e filetodos, 10

cores, corte de 2,80. . . desde CRS 215,oo
Casimira filetada, pura lã, art. fino, corte de
2,80 CRS 375,oo

Brins de algodão, mescla, corte de 6,50, desde CRS 100,oo
Tropical liso, 10 cores firmes, corte de 2,80, CRS 250,oo

Tropicais lisos e filetodos, 10 cores, corte de 2,80, desde CRS 205,oo
Jersey de lã, larg. 1,40, 22 cores modernas, corte de 2,20,

desde  CRS 150,oo
Cambraia pura lã, lisa, cinza, marron, beige metro CRS 1 70,oo
Sarjas azul-marinho e preto, o metro de 125,oo 150,oo

18C,oo, 200,00, 210,oo e  CRS 250,oo

E MUITOS OUTROS ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

As Despesas Correm por Conta do Comprador
Aceitamos Representantes em Todas as Cidades

j*J7 Tecidos Heller s/a
RUA DO SENADO, 54 — RIO DE JANEIRO

CX. POSTAL 5338 — END. TELEGR. "TECIDOSHELLER"

Fim-mm.
Por AUSTIN RIPLEY
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Drott chama
Carmen Noral,
a quem apre-

senta como prima de
sua esposa.

— Íamos para L. A.
— diz êle. Carmen e
eu íamos no carro e
Opala no reboque. Es-
tava adoentada e pre-
cisava tomar reme-
dios. Eu ia guiando
com relativa pressa
para alcançar um lo-
cal de estacionamen-
to. Depois, às 5,30, pa-
ramos aqui e eu en-
contrel minha esposa
morta. Telefonei para
o senhor, da fazenda
mais próxima.
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Dentro do re-
boque, Cobb
começa a invés-

tigar. A Sra. Drott es-
tá deitada na cama,
onde Drott diz a ter
encontrado. O exame
procedido revela qne
ela morreu envenena-
da, mais ou menos, às
cinco horas. Cinco vi-
dros contendo infu-
soes de ervas mediei-
nais e um jarro de
uísque se encontram
no reboque. Carmen e
Drott dizem a Cobb
que em nada tocaram
do que se encontrava
ali.

Cobb contl-
nua interrogan-
do Carmen e

Drott.
Estiveram em

Wheeler? — pergun-
ta éle.

Sim, cerca das
4,30 — responde
Drott.

Como vieram pa-
ra aqui?

Pela estrada por
onde os senhores vie-
ram •
Drott.

Algum dos dois
entrou no reboque de-
pois das 4.30 ?

Não antes de Gil
encontrar Opal morta
— informa Carmen.

Ê mentira! —
protesta o inspetor —
Vou prendè-Ios como
assassinos !
Que indicio revelou o
crime ? (SOLUÇÃO
NA PAGINA 39)
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¦'••"-O estranho caso das
quíntuplas Dionne

(Continuação das páginas 18 e 19) .

Xl'0>IÇÂU LL1L/1.K XAVIER — Com a presença de figuras representativas no
mundo das letras e das artes, inaugurou o laureado pintor pernambucano Elie/.er
Xavier mais uma exposição de quadros de sua lavra, no salão nobre do Conselho
Municipal carioca. Nada menos de 92 quadros a óleo e aquarela constituem a atual
exposição do festejado artista, que é laureado pelo Salão do Museu do Estado de
Pernambuco e profesor da Escola Normal Pinto Junior, todos alvo do mais vivo
interesse de parte dos apreciadores da arte pietórica do pintor nordestino que tão
bem soube transportar para a tela os belíssimos motivos paisagísticos do seu Es-
tado natal. Por ocasião da inauguração, a nossa objetiva fez o flagrante acima em

que se vê Eliezer Xavier e pessoas presentes ao ato.

Vivem numa área de 300 hectares, e esse
representa o limite permitido para passeios.
O doutor Dafoé sempre sonhara em deixa-
Ias libertas, mesmo conhecendo o perigo.da
popularidade. 

"Assim seriam criadas mais
desprendidas, bastando uma educação inte-
ligente para não as sufocar sua própria no-
tabilidade. Foi combatido nessa idéia todo
o tempo pelo pai Dionne, que sempre as
quisera, encerrada na sua fazenda. Por isso.
hoje as irmãs Dionne ainda não tiveram ne-
nlium contacto humano.

Em Toronto, em 1942, foram apresentadas
ao público, mas, tamanha foi a confusão, a
aglomeração espantosa de pessoas, que esta
apresentação se tornou uma experiência ter-
rível para seus pais, e principalmente para
elas próprias.

O jornalista Keith Munro procurou inter-
rogar as quíntuplas, uma por uma, não ob-
tendo muito sucesso. Elas estavam por de-
mais reservadas. Todavia, tentou tirá-las do
acanhamento, não conseguindo muito pro-

-gresso com o falso desembaraço mostrado,
para pô-las "à ia volonté".

— Cecília, você gosta de vestidos bonitos?
— perguntou o jornalista, ao vê-la a mais
elegante.

Não obteve propriamente uma resposta,
mas sim um sorriso encantador, é verdade,
porém, sem intenções. .

SEJA MAIS ADORÁVEL ESTA NOITE!"
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Esta é uma sensação que não podo ser

retardada; conhecer o novo Sabonete l.ever.

o sabonete de beleza de Hol.lywòqd ! Com

ele. com seu inebriaine c romã mico per-
tume, você também se tornara mais ado-

rávcl. mais atraente! Distinga-o por sua

inda embalagem rosa! Distinga-o por su.i

famosa e alvissinu pureza! Distinga-o por
i rápida e<

economia! 1 terá ilistingúnlo desse modo

o mais iinn. o mais pt.ro. >< mais lu-

xuoso sabonete que é possível apresentar

o novo c peitumadissimo Sabonete í.ever!

USADO POR 9 ENTRE 10
ESTRELAS DO CINEMA

E o novo Sofcoiajte le
ver também* continua o-
'•recendo «ícaeni çrãfis
c Ho-ivwoos ce o £»pri.
tel ou CrJ 5CXC0.CC

Madre Aimmée explicou, então, que pos-
suia uma voz excepcional e que era a mais
sociável, embora naquele momento se aca-
nhasse.

Interrogou dessa forma Marie e Yvonne,
sem, no entanto, ter alguma resposta, senão
um vago aceno de cabeça. Emilie é a come-
diante do "bando". Quando o jornalista en-
trou, ela disse qualquer coisa ao ouvido d .•
Marie, tendo as demais escutado. Riram dis-
farçadamente, tentando esconder ao vis?-
tante essa expansão, o que não conseguiram.
Não havia, no entanto, qualquer ironia na-
queles risos. Annette é a mais calma c a
mais reservada. Marie gosta de escrever pe-
quenas novelas, muito embora tenha a pro-
pensão das demais: a música.

O jornalista Keith Munro, segundo afir-
mou, pareceu ver estampado nas fisionomias
das mocinhas uma sensação de contenta-
mento ao vê-lo sair da casa. Para elas, aca-
nhadas como são, este sentimento é natural,
mas, mesmo assim, deixou-o um pouco tris-
te, êle que as vira ainda "de colo"!

Durante sua visita, suas observações Ir-
varam-no à conclusão de que a vida para
quíntuplas é bem difícil. Todavia, os pri-
meiros anos, os mais difíceis para tal espi-
cie de gêmeas, já passaram, relativamente
bem. Portanto, só podemos esperar — nao
contando imprevistos — que continuem a
viver felizes, juntas, e que sejam devida-
mente educadas para enfrentar a vida atual,
tal como se apresenta, e que a vida as recc-
ba carinhosamente, deixando florir essas
cinco pétalas excepcionais, que surgiram nn
mundo e viveram por uma delicada e exchi-
siva concessão da natureza.

\^\__^-W^_^MsW--1^-^^-_^__^_^MÍ!.

FILHA DE ESCRITORA,
A MISS ESPIRITO SANTO

(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 20-21)
salão de modas onde princesas e príncipes
iriam se trajar. As vezes, diante de um espe-
lho, eu ensaiava mesuras e dizia: — "Mada-
me, a senhora deseja alguma coisa em tule
e veludo? Ou prefere um tecido todo de
ouro?". — Bom. Estas coisas passaram .
leda terminou o clássico e não vai continuar
os estudos.

— "Qual é a sua maior ambição?" — per-
guntamos à "Miss" Espirito Santo. — ">•'¦
ser feliz e tornar os outros felizes. Desejo
casar e ter um punhado de filhos — meni-
nos e meninas que, na minha velhice, sejam
homens e mulheres me cercando de cari-
nho. Acho que a melhor finalidade da mu-
lher é ser "mãe" na acepção da palavra —
educar seus filhos para a utilidade comum
—- para que façam parte integrante da so-
eiedade. .. Assim foi que minha mãe pro-
curou fazer comigo. Assim é que procurareifazer com minha filha, se eu tiver uma..
leda olha carinhosamente para sua mãe —
loura como ela, risonhp. e cheia de saúde —
e suas mãos que tanto se parecem com a de
D. Ida — longas e delgadas — pousam um
instante na cabeça da mãe. — "O que vorè
achou das eleições para "Miss" Brasil?". —"Bem. Nós, integradas no concurso, interes-
sadas nele, não podemos julgar com neutra-
lidade. As pessoas que faziam parte do ju< i.
estão acima de quaisquer suspeitas. Porta u-
to, a eleição de Jussara foi justa. Aliás, w
é muito boa menina...". leda acrescentaainda que daqui a poucos dias vão embora.— "Nossa terra e papai estão chamando. .

»¦¦—¦¦¦¦¦¦»—¦—————m^eM»¦».£¦>>———

¦"¦TjÉ* ^B*íBp aflK^aS^gfl^MflBBrflB^BttjflB

flflflflflfl^ ¦¦* f\ VWl\ J-^Jm\ ÁJnPwt^*mj hfll

Uma |ola d* rara
beleza qu* Inter-
preta todos os mis-
terlos da cutrolo-
aja. Em prata puro
cop ouro de lei •
tombem todo de
oure com platino.

Únicos fabrlconfei prlvlfeglodot por lei
Pero teéo Ireill pele tetmoo.M Portal

FAMICA OE JÓIAS AZTECA

*. REGENTE FEUÓ, 18 - RIO
Peçam catálogos
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melhorondp sempre o qualidade de suas
ofertas, apresenta hoje estas NAVALHAS,

TESOURAS e ALICATES, da afamada

marca VITRY, importadas diretamente

da frança. 

Navalha IDEAL

^^ CrS 98,00

3l)de aço superior

m^~\\l y'39 "

•^^K^Y-40-Navalha

íNVICTUS (4) de

oco superior . . . Cr$ 95,00"

Y-41 — Tesoura para
barbeiro(17 cm.) de aço superior,
cem parafuso especial: Cr$75,00

Tesouras de bico redondo, artigo superior.
Y 45 : Cr$ 70,00 - Y-44 (menor): Cr$ 68,00

^e^. -r-r~L.,
Y-46-Tesoura para costura,
artigo de primeira qualidade
CrS 115j00

INÉDITO!
pela primeira

vez no
Brasil,

iiara os Snrs. barbeiros,
homens ae negócios, via-
lonles. 5 focií de cairo-
gar, pois cabe em qual-
quer bolso.

filo/o do afamado VirRY,
com: tesoura de barbeiro,
navalho, pinça especial
e ainda um lindo penre.
O eslo/õ é de couro de
primeira qualidade a o
leu preço excepcional é:

com navalha IDEAL .... Cr$ 250,00
com navalha ÍNVICTUS . . Cr$ 242,00

Temos pouquíssimos; peça já este Con-
junto •'Vitry, especificando a navalha
desejada.
UMA OFERTA ÚNICA

DO REEMBOLSO YVEMO!

BHHH l|< M MmmWlmmM

^^m ¦ ^m li^^m

Alicates de aço superior, de encaixe, que duram
toda a vida.
Y-42 - para unhai. ... Cr$ 96,00
Y43 - para p.-'ei. . . . OS 96.00

mNCÃÒ/ÇGXATfS:
Em princípios de Agosto, enviaremos gratuita-
mente a todos os ¦ nossos clientes, o nosso pri-
meiro FOLHETO DE OFERTAS ESPECIAIS. S» V.
ainda não é nosso cliente, remeta-nos o* seu
nome • endereço, para receber também este
magnífico- FOLHETO.

Yvemo CAIXA POSTAI 2S54

nODt 'ANIUO
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Nome
Endereço

promovidas pelo escritor e y.é-:;

lor Jorge de Lima. A palestra inau-

esteve a cargo úw responsável pela
iva, ?ersaaie sobre a poesia brasi-*

letra. Dentre a namerosa assistência ne-
77;' ¦ -.¦" ¦ 7'' ~ ¦ ¦ '¦ '-"- ¦¦¦¦'¦'"'.- ..; -¦ ..'¦:¦¦ .'.'.'•;
tavam-se rárlas representantes do pro-
fessorado mineiro e gaúcho, qne se en-

presentemente no Rio, em visi-

aperfeiçoamento. As totografias
V ".'¦¦':J -"7 vt 7 ''':¦. "'.' ,77

» Dr. Jorge de Lima quaãde". "" "'7""-'.- .-;•. -• "'.'¦¦'¦¦ 7 '.'. ¦':¦. - ..'
va saa eanfereneia, e dais as-

v poetas da aaslste^cla.
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FRAQUEZA ÍERVOSA E
ESGOTAMENTO FÍSICO

(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviada pelo
correio a interessante obra do

Dr. LOPES FERREIRA:
"ASTISIA SEXUAL" — Tratamento

Clínico e Diético
Junte ao pedido Cr$ 15,00 para as despesas

dirigindo-se a L. EFEDRIL
Caixa Postal. 2398 — Rio de Janeiro —

Brasil

? EMAGRECER' 
ENGORDAR

Em qualquer idade CRESCEMEN-
TO (inclusive pernas) até 16 cms..
EMAGRECIMENTO ou PORTA-
LECIMENTO parcial ou completo
do corpo, com garantidos apa-
relhos U.S.A. de terapia mecano-
ortopedica. PATENTES em 28 pai-
ses. Sucesso imediato controlável.
Referencias médicas internado-
nais. PEÇA CATÁLOGO ILUS-
TRADO, GRÁTIS, á N.BERN -
Caixa Postal, 9244 - São Paulo.

ACADEMIA LATINO-AMERICANA
APRENDA UM DOS CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA
RADIOTÉCNICO — Preparação a PILOTO AVIADOR — RADIOTELEGRAFIA —
QUÍMICA INDUSTRIAL - Prático em ESCRITURAÇÃO MERCANTIL (Guarda-
livros) — VETERINÁRIA prática. Êstc iDtimo curso, único no Brasil, é de grande
utilidade e importantíssimo para todos os criadores. — APRENDA, pois, em sua re-
sidência pelo nosso famoso sistema, um dos cursos enunciados acima. O nosso mé-
todo de ensino é o melhor do Brasil e os nossos cursos são amplos, eficientes, com-
plctos e baratos. APROVEITE HOJE esta oportunidade que lhe oferecemos. Escolha
entre todos os cursos o que for de seu agrado e peça prospectos sem compromisso a
ACADEMIA LATINO-AMERICANA - Rua da Glória n. 32 — RIO DE JANEIRO.
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50,00 50,ooREEMBOLSO
POSTAL

Uma nova linha NOVITEX
FINÍSSIMOS EXTRATOS AO SEU

ALCANCE!!!
AGUA DE COLÔNIA
EXTRATO E LOÇÃO
Vende-se separadamente

PERFUMES :ÍDIIH9I
MÍSTICA
CANNES
FEMINA
LOVER
XIKITA

Pedidos à.A FEIRA. POSTAL
Avenida Marechal Floriano, 67

50,ooR,0DEJANE,R0 50,oo

CrÇ 50,00. cada vi-
dro, mais CrÇ 6,00

de porte

JÓIAS f RELÓGIOS DO RIO
PELO REEMBOLSO POSTAL

N.7121 — Suiço. 15 rubis, chapeado a ouror

pulseira •lástica chapeada  Cr$ 410,00

K." 114 — Suiço c/15 rubis, pulseira e reló-
aio chapeado a ouro  Crf 925,00

N.° 44 - Brincos tipo
africanas, cbapoa.
do* a ouro, (ama.
nho grande

Crf 30.00
M.° 46 - idem, lama.
nho médio CrS 35.00

N. 83 — Anel ouro
18 q.. água marU
nha. ametista ou
topdiio

. Crf 150,00

RELÓGIOS PARA HOMENS :
Omega bolso, niqi*el .:...;.*Crf 600,00
Omega bolso chap. a ouro.., Cr $ 1.200,00 '
Omega pulso, aço Crf 950,0f
Omega pulso chap. a ouro.. Cri 1.200,0©
Omega Teddington de a$o.. CrS 1.050,00
Omega Teddington chap. ouro CrS 1.400,00
Omega automático de aço.. Cr$ 1.700,0*9
Classic cromado  CrS 420,00
Classic chap. ouro  Cr$ 575,00
Universal chap. ouro  CrS 1.100,00

PEÇAM CATÁLOGOS
Pedidos a ÂNGELO SIMÕES

JOALHERIA ÂNGELO
Praça Tirodentes, 39 — Rio ¦J

XX
INDÚSTRIA INGLESA

F0GAREIR0
LANTERNA

A QUEROSENE
PREÇO PARA 60 DIAS
DE CR$ 200,00,
POR
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M PELO ^B^
'REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO O BRASIL

J. ISNARD & CIA. LTDA.
RUA ANDRADAS 59 - MC Zt IANEIRÜ
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Legitimas americana, para festas de aniver-
sãrio, casamentos, batizados, bem como para
uso diário, laváveis com pano umedeciao
com água e sabão. Grande durabilidade. Es-
tampados firmes e brilhantes em azul pra-
teado, vermelho prateado, verde prateado e

azul e vermelho. Fundo branco.
1.40 x 1.40  CR5 120.00

Toalhas de estampados em 3 cores :
1-25 x 1-25  CRS 98,0b

Compre diretamente do distribuidor ao pre-
ço de importação pelo REEMBOLSO
POSTAL, sem outras despesas.

GALERIA SOLIMAR
Caixa Postal 4479 — Rio de Janeiro
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ONTEM, HOJE, AMANHA...

DESDE 

o principio da humanidade, quando Eva começou a impe-
rar, a maior preocupação da mulher inteligente tem sido, sem
dúvida alguma, a conservação da juventude e da beleza e não
vemos nisso nada que a diminua. Ao contrário, a mulher culta,

moderna, que freqüenta a sociedade, considera um dever, uma obriga-
ção para consigo própria comparecer sempre bem tratada, denotando
a sua alta compreensão e a sua perspicácia nessa auto-homenagem.

Se voltarmos os nossos olhos aos tempos de Cleópatra, de Recamier,
Sevigrié e outras beldades que marcaram época no seu tempo, e se-
gundo os escritores que se' ocuparam dos detalhes íntimos da vida da.
mesmas, notaretnos que elas punham em prática tudo o que lhes estava
ao alcance uma vez que contribuísse para o seu embelezamento.

O célebre leite de jumenta com que Cleópatra se banhava, nos dá
uma idéia perfeita de como não mediam elas sacrifícios, fosse o que
fosse, uma vez que viesse concorrer para melhorar a sua beleza e con-
servá-la o maior tempo possível. Leite de jumenta... bons tempos aque-
les!...

Nos primórdios da história da alquimia e do estado da transmutação
dos metais, a panacéia universal, segundo alguns autores, não diferia,
em principio, da decantada "pedra filosofal", que, na obcessão dos seus
descobridores, teria a maravilhosa propriedade de rejuvenescer o ho-
mem, evitar todo o mal físico e moral e prolongar-lhe indefinidamente
a vida com o seu aspecto sempre jovem e loução.

Mais tarde, a arte hermética buscou separadamente essa'substância
e a que deveria ser propicia para assegurar, a felicidade material, íoi
transformar os metais ordinários em preciosos.

Giher, no século VII, após acurados estudos, apresentou o seu "eli-
xir cubro", e Raimundo Lúlio, no século XII, o
elixir que formava dois tipos de panacéia uni-
versai, um dos quais era a diluição do outro,
e o segundo, um produto com base de azòugue
(mercúrio, dos fósforos), que não era outra coi-
s<i senão o chumbo.

Entre os alquimistas célebres, Paracelso. no
século XII, prometeu descobrir, por meio do
seu "grande ararcmino", senão a juventude éter-
na, pelo men_s a juventude muito prolongada.
Van Elmant assegurava que a sua panacéia.
com bases de extrato do Líbano, tinha o poder
miraculoso de rejuvenescer, e Bulter atribui.-) à
sua "pedra" virtudes tais, que só em tocá-la to-
dos os males eram sanados!

E os alquimistas viram, principalmente no
ouro potável ou essência aurifera, durante mui-
to tempo, os elementos puros e fermentos natu-
rais capazes de * destruir "tudo quanto é defei-
tuoso no corpo e no espirito"... Mas, todas essas
imaginações, todas essas obcessões, como é na-
tural, rolaram água abaixo...

Muito embora essas coisas não tenham desa-
parecido da imaginação humana, a verdade è
que presentemente, com tantas e tão poderosas
descobertas que saem à luz, como o rádio. Raio
X, penicilina, estreptomicina e tantas outras, os
cientistas puseram de parte o interessante pro-
blema da "pedra filosofal" ou seja o "elixir da
longa vida". A verdade é que. mesmo com as
proveitosas pesquisas de laboratórios, com a ei-
rurgia que vem resolvendo satisfatoriamente os
seus casos sôbre as mesas de operações (embo-
ra a medicina continue ressonando...) não se
atinge hoje à longevidade como antigamente, as
mulheres não conservam por muito tempo a sua
formosura e louçania e morre-se hoje muito mais
cedo que antigamente e poucos atingem à ma-
turidade em plena lucidez, sendo contáveis os
nonagenários capazes de, com todos os deta-
lhes, fazer um retrospecto preciso dos fatos vi-
vidos. Conclui-se, portanto, que somente os fa-
bricantes de cosméticos vêm se aperfeiçoando
nos seus produtos de embelezamento, fabricando
cremes vitaminantes ou vitalizados, com ingre-
dientes capazes de concorrer para conservar
por maior tempo a frescura da cutis e a cirur-
gia plástica, neste setor de rejuvenescimento,
pouco tem evoluído, pois as cicatrizes delatoras
do "acontecimento" comprometem de tal forma,
que mais simpáticas se tornam as rugas do que
aquele sinal que geralmente é o alvo de comen-
térios e maledicência... — Y.
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quando falta às suas refeições

MALZBIER Dl BMHMR
l___Í-_

_~^"

Faltou um alinrten to básico à sua refelçSo ?... En-
tão, enriqueça-a com Malzbier da Brahma. Rica em
malte, Malzbier da Brahma oompleta seu almoço...
melhora seu lanche...* e-reforça seu jantar. Um copo
de Malzbier da Brahma tem o mesmo valor energé-
tico de um ovo de granja ou de um bom bife. Ligei-
ramente adocicada. Malzbier da Brahma é a cerveja
preferida em todos os lares. Não deixe, pois, faltar
o melhor à sua refeição... o melhor em sabor e o
melhor em prazer: a nutritiva Malzbier da Brahma.
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Denilie, com um ano. filhinha do casal
Li-uck Peres de Oliveira--lari.t da Gloria

Ribeiro de Oliveira.

n
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O HOMEM MAIS
FORTE DO MUNDO

JEN MONTEAUX

SI.KG10 

abriu os olhos, boccjóú ampla-
mente, e voltou a dormir.

Mònica entrou no quarto. Era extre-
mamente pequena e seu corpo flexível

se perdia ante a enormidade da penteadei-
ra. Sacudiu energicamente o rapaz, fazen-
do este se voltar e abrir outra vez os olhos.

Levante-se! São nove e meia.
Sérgio, voltando à realidade, contemplou

it rapariga e a quis beijar, o que ela re-
(ttsou, dizendo:

Você é insuportável. Levante-se e vá
buscar o leite.

Para impedi-lo de voltar a dormir, tirou
violentamente todas as cobertas.' Sérgio se
pós de pé de um salto. Era imenso, mas tão
farto de musculatura que nem parecia alto.
Segurou Mônica pela cintura e ameaçou no-
vãmente beijá-la. Todavia, a pequenez da
moça fé-la esgueirar-se por entre os braços
do atleta, correndo para a porta.Não quer ir buscar o leite? — pergun-
tou êle.

À uma... Às duas... Às três?... —
acrescentou a rapariga.

Não quero, Mônica.
Pois bem. Eu mesma irei buscá-lo, mas

será somente para mim! Você não beberá
um copo desse leite !

No programa do circo, Sérgio estava
anunciado como "O homem mais forte do
mundo". Fora do tablado onde executava
seus números, era o homem mais comodis-
ta. Inútil seria pedir-lhe qualquer sacrifi-
cio, o menor que fosse. Não porque quises-
se reservar sua força para a- representação,
mas apenas pelo simples prazer da comodi-
dade física. Faziam quatro anos que estava
unido a Mônica, trabalhando no mesmo nú-
mero, entre quatro paredes de felicidade.
Felicidade ameaçada pela repetição quoti-
(liana da mesma cena: Sérgio se negava a
ir buscar o leite ! Ela sempre o ameaçava
de não provar do leite que comprava, dei-
xando-o tomar café puro. Entretanto, feliz
porque o adorava, embora um pouco can-
sada pela continuidade da negativa, corria a
comprá-lo na leiteria da rua Lepic.

Como em todas as manhãs, Mônica vol-
tou. Sérgio julgou, então, que, como na vés-
pera e na ante-véspera e em todos os dias
passados, não cumpriria sua palavra. Entrou
trazendo duas xícaras: uma com café e lei-
tu, para ela própria, e a outra contendo so-
mente café, entregando esta última ao ra-
paz.—¦ Que é isso? — perguntou êle. — Es-
queceu...Nâo esqueci nada! Apenas cumpri o
que disse.

Èle riu um pouco mortificado e tentou se-
gurar a xícara de café com leite. Ouviu en-
tão, Mônica dizer, séria:

Pois tome-a, se quer. Garanto-lhe, no
entanto, que será a última que beberá tra-
zida por mim!...

E assim dizendo, a pequena rapariga se
aproximou do armário, tirou sua mala, colo-
cou algumas peças de roupa no seu interior,
e olhou energicamente para Sérgio.

Que está fazendo? — perguntou êle,
imóvel.

Vou-me embora, não está percebendo?
Com ternura, êle se aproximou dela.

Nâo faça tolice! Querida, nós não so-
mos idiotas!...

Ela não respondeu e seu rosto tornou-se
sombrio. Sérgio a tomou entre os braços e
disse:

Eu sei que você não partirá. — Depois,
rindo forçado, acrescentou: — Além disso,
sou o homem mais forte do mundo!

Tratando , de desprender-se, ela respon-
deu:

Rio-me disso !
E como o marido nào a quisesse soltar,

(leu-lhe um bofetao, irritando-o terrível-
mente.

Tem razão! Vá embora logo !
Quando Mônica partiu, o rapaz sentiu arre-

repios de frio. Estava um tanto nervoso, mas
ciente de que a encontraria durante o es-
pc-táculo. E foi pensando assim que, mais
tarde, saiu assoviando uma canção popularna certeza de sua volta.

Quando entrou no tablado, Sérgio passou
por Mônica, que fingiu náo ver o sorriso
triste e terno que lhe dirigia. Terminara o
seu número e fora muito aplaudida.

Êle teve a impressão que as barras de fer-
ro com as quais trabalhava estavam mais
grossa e pesadas que nas outras noites. So-
mente empregando uma força que nunca
lhe fera necessária, conseguiu torcè-las.
Também partiu as correntes que o amarra-
vam, mas, para isso, lhe foi preciso um es-
forço tremendo, custando-lhe ainda uma
torção nos punhos. O diretor do espetáculo,
apresentador de todos os números em pú-
blico, pediu a um assistente que entregassr
à Sérgio dez lápis unidos, os quais éle de-
V«ria partir utilizando apenas dois dedos,
forçando-os até se romperem ao meio. To-
davia, o atleta somente partiu a três. pro-
vacando risos em toda a assistência. Pcrsis-
tindo, acabou por parti-los todos, manten-
do relativo sucesso. Sérgio, banhado em

suor, passou em todas as demais provas, po-ri m, sem a firmeza de antes.
Terminado seu número, saiu cambalcan-

do, tonto de cansaço. O público não duvi-
dava de sua força, mas se acostumara a vè-
Io mais brilhante, mais positivo. O diretor
virou-se para êle e disse:

Que lhe aconteceu, Sansão? Mônica
cortou seu cabelo?

Não! — respondeu o atleta, furioso
pela observação. — Cortou-me a vida!

Quando Sérgio chegou em casa, notou que
a porta estava entreaberta. Julgou ser ai-
gum atrevido c empurrou a porta, fazendo-a

, bater de encontro à parede ao lado. Era Mô-
nica que ali estava, sentada, mais bonitinha
que nunca, com lágrimas nos olhos, peque-
na e esbclta.

Sérgio... perdoe-me...Querida !
O café com leite estava frio quando o be-

beram. No dia seguinte, e nos dias sucessi-
vos, Mônica ia sempre buscar o leite. Ela
cedera, afinal!

Sérgio continuou sendo o homen. mais
forte do mundo e o mais comodista da terra.
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Cores cálidas e vibrantes...

que realçam a

beleza natural da pele...
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PÓ DE ARROZ

(7^
vi- c

-«"»J,i— Micronizodo por aparelhos especiais - um processo

revolucionário, privilégio de Coty em todo o .mundo - "Air Spun"

ó de textura praticamente imponderável. Experimente,

nos tons rosados, as cores Bali ou Vibrant, nos

tons ocre, Soleil d"Or ou Ocre d'Orient. Há ainda mais

7 cores fascinantes à sua escolha.
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EüfUMADO COM AS CLÁSSICAS fíAGRANClAS C O T V t'AIMANT-1'ORIGAN-EMERAUDE
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PERFUMES ZAMORA
Peça pelo REEMBOLSO POSTAL — O Perfume de sua preferência
UM LINDO VIDRO DE EXTRATO DE 50 GRAMAS, NUM ESTOJO DE LUXO

NOS PERFUMES: — CALIFA — JACINTO — NARCISO NEGRO
PREÇO CRS 40,00 SEM MAIS DESPESAS

SÉRIE PROPAGANDA ZAMORA _, SÉRIE DE LUXO
Caixa com 4 vidros meio cristal, em lindo

CAIXA COM 12 PERFUMES EM PEQUENOS .stojo de luxo, nos perfumes: Madeiras -
VIDROS, SEM DESPESAS Crepe — Flor de Maçã — Chama.

C RÇ 40,00 , CR? 40'°°v, Ytw,»/w o em despe, sas de porte
PERFUMARIA BRITO

RUA SENHOR DOS PASSOS N. 29- RIO
FONE — 23-5367
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Chegou de Londres
LONDRES iH. P.) — Já chegou ao Brasil o reputado e esperado tratamento Okasa.

Okasa é hoje uma medicação de escolha universalmente reconhecida pelo seu alto
valor terapêutico e pela sua eficácia indiscutível. — Okasa, à base de Hormônios vivos,
extratos de glândulas sexuais e Vitaminas selecionadas, combate vigorosamente todos i»
rasos ligados diretamente a perturbações das glândulas genitais e do aparelho sexual
como: Fraqueza sexual na idade avançada ou por outro motivo, no moço, senilidade
precoce, perda de energia, fadiga, fraqueza mental, etc, no homem. — Frigidez, irregni-
la.idades ovarianas, idade crítica, obesidade ou magreza excessivas, flacidcz da pele e
da cutis, queda ou falta de turgência dos seios, todas essas" deficiências, de origem glan-
dular, na mulher. Okasa encontra-se à venda nas boas Drogarias e Farmácias. Informe-
ções c pedidos ao Representante Geral: Produtos Arna, Av. Rio Branco 109 — Rio. Okasa,
importado diretamente de Londres, proporciona* Virilidade, Força e Vigor com as drá-
reas "prata", 

para homem. — Feminilidade, Saúde e Beleza, com as drágeas "ouro" 
para

mulher.
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RADIO
TELEVISÃO

Nem \air dr >na in\n . npruirilanilii ti ri \ puiiiin
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MONTAGEM ECÜNSERTO 0E APARE-
LH0S DE 

"RADIO, 
DE TELEVISÃO,

AMPLIFICADORES, EQUIPOS DE
CINEMA SONORO, DE RADAR, etc

O 1105S0 inoilei nissimn _ exclusivo si. u«iaa de etisinii jmr
correspondência, .usi.uio no método prático "Aprenda
Fazendo", proporcionará ti V, S. um estudo umeno, agra-
tlúvt'1 e líicümcnte compreensível, Pura o sen treinamento
prático lhe forneceremos, Inteiramente jirátis, um jogo
completo il«j ferramenta., aparelho de laboratório e
peças para experiências.
DURAÇÃO MÍNIMA 00 CUflSO: CINCO MESES

MENSALIDAOES SUAVÍSSIMAS.
Este è i> curso mais eficiente, rápido e prático, pois V.
S. mesmo sem nenhum conhecimento prévio, ficará tia-
bilitailo om poucas semanas, n jjanhar com biscates,
uiiiiiii mais (pie o custo dos seus esttnlos.
Decida seu futuro, enviando hoje mesmo o coupon

abaixo devidamente preenchido.

.

•

•_1 INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR
RUA ÍUR0RI. 1021 • MIM POSTIL1795 • S. PIUL0
Sr. Diretor: solicito enviar-me grátis
o sen folheto, como ganhar dinheiro
no RADIO e na TELEVISÃO!
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PLENA
SATISFAÇÃO

PARA VOCÊ!
- ___. *\ (Husqvarna)

E II MELHOR
BICICLETA
SUECA!

*
Lindos modelos em estoque para

Jjomens, moças, meninos e meninas
NOVO ENDEREÇO

DOS DISTRIBUIDORES GERAIS:

G. BORGHOFF & CIA.
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(Ceeil L. Wright, o "grande cérebro da Pe-
dr» Grande", acaba de contar em "A
NOITE Ilustrada", com exclusividade, a

deveria durar mais dois anos e, quando expi-
rasse, o governo podia me fazer voltar a Alça-
traz, o que era, contudo, muito pouco provável
Não. havia motivo para quem quer que fosse
desejar ver um inocente, como eu, na prisão —
pensava. Acreditava que pudesse viver uma boa
vida sujeito ao livramento condicional,
ninguém me perseguir. _•

Em Mattoon, arranjei trabalho na Brown
Shoe Co„ onde meu irmão Ethan era feitor, Re-
gistrei-me para o serviço militar, aluguei um
apartamento .trabalhei diariamente e me afãs-
tei das más companhias,
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dramática história de como estudou leis
na prisão, durante 18 anos, para conquis-
tar sua liberdade. O autor já narrou como
foi enviado para Alcatraz por causa de
um roubo de 2,43 dólares de selos postais
e a sua luta nos tribunais. O juiz distrital
William Denman, de São Francisco, final-
mente declarou que a sua prisão era "in-
justa e imerecida" e que sua condenação
fora "um erro judiciário". Este é o último
da série de artigos.)

CAPITULO V

Deixei ali 400 livros de Direito e uma dúzia
de condenados que os estudavam febrilmente.
E.tavam impressionados, animados e esperanço-
sos porque eu — depois de 13 anos de estudo de
Direito na prisão — provara que estava preso
injustamente e conquistara a liberdade.

A lancha de Alcatraz me desembarcou em
Onkland, Estado da Califórnia, tendo eu em
meus bolsos, o habitual terno de roupa no valor
de 7,50 dólares que se recebe ao sair de Alça-
traz, os sapatos barulhentos e mais 30 dólares
e uma passagem de estrada de ferro, sem leito,
para Mattoon, no Estado de Illinois. Tinha de
iniciar vida nova. Minha mulher se divorciara
de mim enquanto me encontrava na prisão. Nos-
sos dois filhos tinham sido adotados e nunca
mais consegui vê-los. Minha mãe morrera. Ês-
ses fatos me impediram de ser o homem mais
feliz do mundo.

Enquanto o trem corria, ia fazendo os meus
planos. Neles não entrava a idéia de que ainda
voltaria à prisão algum dia. O tribunal federal
me pusera em liberdade sob a alegação de que
as autoridades federais tinham me detido quan-
do eu ainda me encontrava sob livramento con-
dicional depois de uma condenação injusta em
Illinois. Meu livramento condicional de Illinois

Na noite de Ano Bom houve uma festa em
casa de meu irmão e uma das convidadas era
Beulah Brimberry. uma moça que estivera na
mesma escola que eu anos antes. Tínhamos sido
namorados e logo me apaixonei por ela outra
vez. Naquele inverno, fomos juntos a festas,
danças e cinemas ,e ficamos noivos. Resolvemos
casar em outubro. Precisava de ganhar mais
depois de casado e os ordenados eram elevados
nas usinas siderúrgicas de Indiana. Transferi-
me para Hammond, em abril de 1944, aluguei
un. quarto em casa de minha irmã, Eva Wagner,
e achei trabalho na usina da Inland Steel Co.,
em Indiana Harbor. No fim da semana, ia de
automóvel para a cidade de Charleston, no Es-
tado de Illinois ,onde Beulah morava. Éramos
muitos felizes.

Certo dia, recebi uma carta do assistente de
.procurador da República, Ray Foreman, de Dan-
ville, Illinois, o mesmo que me fizera ser con-
denado em 1930 pelo roubo de 2,43 dólares de
selos postais. O procurador convidava-me a com-
parecer a seu gabinete para uma conversação
Achei que a carta implicava uma ameaça de
ser eu novamente enviado a Alcatraz, e isso
me irritou. Enraivecido, escrevi ao procurador
recusando-me a ir a Danville e afirmando que

D

SENHORA!
REALCE O SEU RELÓGIO DE PULSO

PIO

P9 t>íl P12 PI3

Com ai noisai maravilhosas pulieiras maci-
%o%, de comprimento ojuitóvel folheadas a
ouro, <jarantido 10 microns.

Trabalho timera_o. riquíssimo acabamento,
desenhos moeferníssimot. fechadura de segu-
rança, a cremolheiro, de precisão.
Poro senhoro: torgura <2 mm. Cr$ 295.00
Mode/os P9 - PIO - PM - (Poro relógios
com alço) PJ2 - P13 - (Poro relógios com
chorneirosj.

Reembolso Mercantil Brasileiro
cx. postai 5396 - teleg. capinterior - rio
da capital ao interioi: capinterior
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Cecil L. Wright, autor desta série de
artigos sobre o erro judiciário que o le-
vou às grades de Alcatraz, aparece
na foto diante da agência dos Cor-
reios de Galesburg, Illinois, que êle foi

acusado de haver assaltado.
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acionaria por 50.000 dólares de perdas e danos
me molestasse.. Foi um erro — e verifiquei

..-..as conseqüências a 21 de junho.
Naquele dia, quando me encontrava trabalhan-

du, fui chamado ao escritório do superintendente
da usina. Uma secretária olhou-me com sim-
i. .tia e disse: "Este vai ser o maior dia do ano
nara o senhor, Mr. Wright". Pensei que ela se
referia à longa duração do dia naquela data, pri-
ineiro dia do verão. Nisso .avistei um oficial Ue
justiça federal e dois agentes de polícia de Dan-
ville me esperando na sala próxima. Antes que
pudesse fazer qualquer coisa, já tinham me ai-
gemado.

"Vamos levá-lo de novo para Alcatraz,
V. ight" — disse o oficial de justiça.

Jisse-lhe que aquilo era ilegal, que estavam
me raptando, que o governo não podia me to-
cal enquanto eu estivesse sob livramento condi-
cional em Illinois. Os homens riram. Raym Fo-
i..man, o promotor de Danville, tinha me apa-
nhado. Conseguira me retirar do livramento con-
dicional de Illinois. Isso tornara possível para
ele mandar me prender outra vez.

"Temos um mandado do procurador geral

piorei ao policial de serviço que telefonasse a
um advogado conhecido, ou enviasse um tele-
grama. Disse que não podia atender-me. Eu era
um preso federal e eles tinham que obedecer
às ordens. Ofereceram-me um sanduíche, mas
eu não pude comer.

No trem para a costa ocidental naquela noi-
te ingeri meu primeiro alimento em 30 horas. O
prato mais caro do cardápio eram costeletas de
carneiro, de que não gosto, mas resolvi pedir."Vocês vão levar-me para Alcatraz", admiti paru
os dois oficiais de justiça que me conduziam"mas farei com que gastem o máximo possível"

Entramos num compartimento e, uma vez em
Denver ,fui deixado sozinho com um dos ofi-
ciais de justiça. O meu companheiro adorme-
ceu. As minhas algemas estavam abertas e eu
poderia ter tomado o seu revólver.. Contei-lhe
isto depois que acordou: "Eu podia ter tomado
o seu revólver, levá-lo à polícia e dizer que você
me raptou". Não fiz isto, naturalmente, porque
teria de atirar nele. Em Oakland, Califórnia, os
guardas me acenaram da lancha de Alcatraz,
ajudaram-me a embarcar e retiraram-me as ai-
gomas. Sabiam que eu não tentaria fugir.

Dentro de poucas horas eu estava metido no
uniforme azul da prisão, com o número 11.579,
e de volta à minha cela. Os outros condenados
me cumprimentaram, e nenhum deles teve a
descortesia de dizer-me: "Muito prazer em vê-lo
novamente, Cecil". De sua cela vizinha, -Johnny
Hart entregou-me um livro jurídico, um dos
quatrocentos que eu deixara na prisão oito me-
se;; antes. "É melhor começar logo a trabalhar,
Wright", disse êle.

Era exatamente isso o que eu pretendia fa-
zer. Demorei seis meses, depois de voltar a Al-
i atraz, em junho de 1943, a retomar o ritmo an-
terior dos estudos jurídicos. E então, como os-
tava desacostumado com os livros jurídicos,
parti de um ângulo errado. Minha primeira pe-
tieão de "habeas-corpus" foi dirigida ao juiz dis-
trital de São Francisco, alegando que eu tinha
sido devolvido ilegalmente a Alcatraz. A peti-
çáo foi rejeitada. Emendei-a, citando alguns no-
vos precedentes e declarando que eu tinha sido
raptado. Minha linguagem era mais vigorosa,
porém a petição foi outra vez rejeitada. Três
vezes minhas petições foram rejeitadas, e de
ei cia vez transcorreram de três a seis meses.

ADOLF DORF
Importador e Exportador, oferece ao público do interior pelo preço do

atacado e pelo REEMBOLSO POSTAL
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ord. 516 - Suíço,
Aturo, folheado a

Ord. 514 Para se-
nhora. de prata com
macassita, imitação
diamante e platina,
máquina suiça, An-
cara 15 rubis

CRS 750,00

CECIL L.
WRIGH-1

.ijr^^ _______¦¦>____¦. i

Ord. 515 - Para se-
nhora, suíço, 15 ru-
bis, folheado a ouro,
com mostrador bran-
co ou rosa, fundo
inoxidável, vidro
côncavo, cordonet de
seda
Folheado CRS 360.00
Cromado CRS 300,00

mu ii.
n.a. n
Crom

15 rubis.
•tico
ido

CR<
CR?

anti-
360,00
300.00

Ord. 517 — Sliíço, 15 ru-
bis, folheado a ouro

CRS 280,00
Idem. idem, aço inoxi-
dàvel CRS 250.00

.1

Ord. 510 — Argolas
Africanas, de ouro
18 quilates em 3 ta-
manhos CRS 150,00

CRS 120,00
CRS 90,00
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da República e seu destino é Alcatraz" — disse o
oi.ciai de justiça.

Fiquei desesperado quando os dois oficiais de

justiça me algemaram e puseram a ferros, no
seu automóvel, no porto de Indiana, a 21 de ju-
nho de 1943. Eu estava deesperado e também
desamparado. Levaram-me ã delegacia de poli-
cia local e mandaram que eu me limpasse, pois
t.stava sujo do trabalho de guerra na Inland
Steel Co. Um deles voltou à fábrica e trouxe
minha roupa de paseio. Os bolsos das calças con-
tinham 57 centavos,- e eles assumiram a guar-
da daquela quantia. Ao mesmo tempo .recusa-
ram-se firmemente a permitir que eu:

1) Telefonasse a um advogado.
2) Informasse a minha noiva, Miss Beulah

Brimberry ,ou a minha família.
3) Redigisse minha petição de "habeas-cor-

pus" e comparecesse perante um juiz.
4) Recebesse meu salário da Inland.
— "Estão raptando-me", protestei, mas eles

apenas sorriram.
Passei aquela noite na prisão de Danville, II-

linois — e decidi não voltar vivo para Alcatraz.
Não voltaria pelo menos sem uma audiência do
tribunal, à qual tinha direito legítimo.

Havia uma vassoura na minha cela. Quebrei-
lhe o cabo e estava com ela preparada quando
o oficial de justiça chegou na manhã seguinte.
Implorei-lhe, através das grades, que me levasse
ao tribunal federal, apenas a seis quarteirões
dali. Eu sabia que qualquer juiz decidiria a meu
favor. Tudo o que eu desejava era uma opor-
tunidade para expor minha situação.

O oficial respondeu: "Você vai para Alcatraz.
Esta é a ordem que eu tenho". Começou então
a entrar na minha cela. Apanhei o cabo de vas-
soura e ameacei: "Ou me levará ao tribunal ou
só sairei daqui morto. Você terá de matar-me
para me arrancar daqui". O oficial de justiça
deve ter compreendido que eu estava disposto
a tudo. Saiu durante alguns minutos, voltou e
disse: "Está bem. Wright, vou levá-lo ao tribu-
nal". ,
.Larguei o cabo de vassoura e fui logo algema-

dô. Ao sairmos, colocou-me num carro dirigido
por sua esposa e disse-lhe: "Vamos para a es-
tação ferroviária".

Eu havia sido traído. Jmplorei-lhe e o mesmo
fez a esposa dele, quando soube dos fatos. Êle
apenas me disse: "Fiz apenas uma promessa fal-
sa, para evitar ter de matá-lo".

Detivemo-nds fora de Chicago e passei seis
ou oito horas na prisão de La Salle Street. Im-

Parecia que eu estava perdendo tempo, redi-

gindo noite após noite as petições e estudando
direito.

Finalmente, abandonei todo o projeto. Mas
não perdi a esperança. Na cela de minha parede
havia uma fotografia de Harlan Stone, presi-
dente do Supremo Tribunal, e isto me deu ins-

piração. Recomecei tudo outra vez, voltando à

minha condenação em 1930, e realizei um tra-

balho bom e completo. Minha alegação princi-
pai foi de que me tinha sido negado o direito
de convocar testemunhas para o meu julgamen-
to e que um advogado me representou e aos

três outros réus. os quais anteriormente tinham

confessado e procurado envolvem.me no seu

crime, a fim de tirar vingança.
Passaram-se quase cinco anos, enquanto eu

lutava com o novo processo nos tribunais infe-

riores. Atravessei o sangrento conflito de Alça-

traz, em 1946, durante o qual dois guardas e três

presidiários foram mortos. Sob a luz de velas

feitas na prisão, eu freqüentemente estudava a

noite inteira minhas petições e as apelações dos

outros condenados.
Em abril de 1948, dei entrada à minha décima

terceira- — e última — petição perante o juiz
William Denman, o mesmo magistrado honesto

e decente que me havia libertado em 1943. Lu-

tou contra mim o procurador-assistente Joseph
Karesh. um brilhante promotor, que nunca per-
deu um caso de "habeas-corpus".

Compareci novamente perante o juiz Denman,
como havia feito cinco anos antes, num terno

feito ma prisão. Sabia que, se perdesse daquela
vez, não poderia mais apelar — ficaria preso até
1954.

A sala do tribunal estava lotada. Estavam pre-
sentes os repórteres dos jornais da costa oci-

dental e das grandes agências de notícias. Du-

rante um dia inteiro, Karesh e eu apresentamos
nossos argumentos. Eu estava ganhando - e

compreendi isso quando o promotor me fez uma

proposta durante o intervalo. Disse-me que, se

eu retirasse a minha petição, recomendaria ao
' 

procurador-geral Tom Clark que fossem conta-

do*, todos os anos de prisão já cumpridos, de

modo que eu estaria solto em janeiro de 1949.

Era uma tentação, porém eu não desisti. Eu que-
ria a absolvição, e não a liberdade condicional.

Continuei com o meu grande jogo. Venci. O juiz
Denman decidiu que meu julgamento em 1930

violou os meus direitos constitucionais que nao

(CONCLUE NA PAGINA 30)

Ord. 512 óculos Parafie. protegem
cientificamente os olhos ti<"-. raios su-
lares nocivos CR. 110.00

Ord. 518 ¦— Ceilar de pérolas cóm fecho de .»•
0rd- su _ Anel Gil- gurança cravejado de pedras imitando bn-
berto. ouro 18 quila- lhantes
tes com rubi 3 voltas  CRS 110.00

CRS 230,00 2 voltas  c"* '"•""
1 volta  CRS 35,00
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Ord. 507 — Pulseiras Portuguesas dr praia
folheadas a ouro
Com 12 balangandãs  CRS 160.00
Com S balangandãs  CRS 125,00
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Ord. 520 Anel do ouro
18 quilates com rubi.
águas marinhas ou ame-
nsta. para senhoras

CRS 280.00

Ord. 505 — Anel
Lord. ouro 18 quila-
tes, com rubi

CRS 340,00

Ord. 519 — Medalhas o
cordão de ouro 18 quí-
lates, no tamanho 4\4.
de. Santos à escolha

CR? 180.00
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Ord. 521 - Pulseira tipo Royal. elástica, folheada a ouro 
^ara

homens 

__T*

Ord. 504 — Anel de
ouro 18 quilates para
homens e senhoras,
com ru! >i oo safira
branca CRS 135.00
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Ord. 522 — Pulseira elástica folheada a ouro, com fundo de ac^
inoxidável, para homens CR. 90,ou
Idem. cromada CR$ 80B0

ENSINO SEM EXPLICADOR
I'elo NOVO MÉTODO DE CORTE «VOGUE», Para Alta Costura.

Fl com 365 .figurinos, amplas Hustraçoe^bre a f-nd-^e He.

1 
GU._ ' .üCrv-:r-om «...la^tl^bros e costas. CJI4MJ

SUPL_M_NT_ ILUSTRADO 
"VOGUE", com mMM. tabel. de

&áíi?s___-^v_-_-_rr_p_:?rffi_ iM_7___2«-5jrini2tt jws=__ ___ d. zf. zEaaTSS*. 5£«.-. s~ ¦sa; r_s
f.l.t-,, com diploma de Cortador Técnico pele mal. 

^'"^ ^ do Rio de-VOGUE». Oaça toda* a» terças e **£*£*£ 
JTcortT. Costura "S. PAULO".

Janeiro, das 9.30 às 9.45 o programa da Lscola de «.orie
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Ord. 523 — Anel de
grau para todas as
profissões, ouro 18
quilates, pedra cen-
trai reconstituída C
2 brilhantes laterais
encravados em plati-
na. Para homens c
senhoras, a partir de

CRS 1.000.00

Ord. S2i —• Pulseira elástica, folheada a ouro. com íundr. de aço
Inoxidável para senhoras  CRS 100,00

Ord. 525 — Caneta Parkcv
51 último tipo folheada a
ouro CRS 370.00

Faça hoje mesmo o seu pedido pelo REEMBOLSO POSTAL cotn

TRANSPORTE GRÁTIS para qualquer localidade do Brasil, enviando o

seu endereço completo e pague a encomenda no ato do recebimento.

Pedidos a ADOLF DORF

RUA DO ROSÁRIO, 129 — 2° ANDAR — RIO DE JANEIRO
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ZEFERINA
"A POPULARÍSSIMA"

envia para todos os cantos do Brasil, peloREEMBOLSO POSTAL, calçados garantidos,anatômicos e elegantes, de sua exclusividade,
por preços Ínfimos.

ZEFERINA
Av. Amaxonas, 753 — Belo Horizonte

Fone 2-3851
O SAPATO MARAVILHOSO
DE PREÇO POPULARÍSSIMO

esflflpâlfllV '1^. *

**Y>V

lfl| P^^wflH ^^mMMdm^Y * \
^Mt^fl MJ^P8flflfl*flLmMfll flXi^^-Mfl _____*_____] mm^^mWYM

MODELO WINDSOR'ço, fivela niquelada, elegante Anabela1 
nu™o^ -SlSVT/à0' n°breza *™»wffi5dínúmeros 36 a 44. Preço Cr§ 145,00
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MODELO "NORMANDO'
Impecável "Vira Francesa". Todo feito a mão.Lxtra leve. Forma super-anatômica. Vaqui-lhona pailisja. Em preto e marron. Saltos deborracha. Ns. 36 a 44. CrÇ 165,00
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MODELO "SIDNEY"
Um calçado para todas as horas. Um calcedo que todos querem. Inteiriço e torlíssi-mo. Marron e havana Ns. 36 a 44. CrÇ 100 00

MODELO "TORPEDO"
Um calçado de confiança. Manual. Soladoduplo. Salto prateleira. Vaqueta preta, mar-ron ou havana. Grande consumo. 33 a 44

Cr$ 100,00

MODELO "BALLET-ZEFERINA-
Solado chispf.- de fogo. Borracha leve e ma-leabihssima. Preto, havana e marron. De 31
l39' Cr$ 129,00Compre pelo REEMBOLSO POSTAL na

ZEFERINA
O nome ZEFERINA é uma garantiaATACADO E VAREJO
Av. Amazonas, 753 — Belo Horizonte

«m9

MINHA
VIDA EM
ÁLCATRAZ

MODELO "ANABELA"
Vaquilhona, Havana e Marron — Solado deborracha Anabela — Garantia absoluta —
•Preço abafante! — De 36 a 44 — Cr§ 129 00

(Conclusão da página 29)

tive direito de defesa adequado e que me nega-ram o direito de chamar testemunhas. Ao mes-mo tempo, classificou a explicação do juiz domeu julgamento para a ausência de testemu-nhas como "um absurdo judicial grosseiramenteinjusto",
O juiz Denman ordenou minha libertação, po-rém (sto não resolveu. As autoridades federais

podif.n apelar para um tribunal superior. Noentanto, eu estava certo de que venceria na ins-tància superior. Quando discuti meu caso notribunal regional de São Francisco, os jornalis-tas e espectadores me estimularam. E o juizWilliam Denman me fez justiça.
Soube mais tarde que numerosas pessoas, len-

do a minha história nos jornais, escreveram-me
para Álcatraz. As cartas nunca foram entregues,
em virtude da proibição contra a entrada decorrespondência, exceto dos membros da fami-lia do presidiário. Uma das pessoas que se in-teressaram pelo meu ,caso foi um homem a quemeu nunca tinha visto, o advogado William VO Connor, de Los Angeles. Sem meu conheci-mento, o adovgado 0'Connor estudou os do-ci.mentos sobre minha condenação e prisão Con-

' i nceü-se de que era uma grande injustiça, foi
Washington o conversou com Tom Clark, pro-¦ '. dor-geral dos Estados Unidos. Soube desses

fatos pela primeira vez quando 0'Connor so
tornou n primeiro advogado a visitar um pri-
sioneiro em Álcatraz. Disse-me que conservasse
i) liürtigem e que trabalharia por mini. O pro-ei.i.idor-assistente Ray Foreman, de Danville,
eslava, ao mesmo tempo, trabalhando para anu-
lar a ordem do juiz Denman e manter-me em
Álcatraz. Contra esse esforço, o proeurador-as-
Mstente Joseph Karesh, que me combatera pe-
rante o juiz Denman .declarou a 0'Connor que
Se recusaria a assinar uma apelação contra a
lieeisão do juiz Denman. Karesh estava final-
monte certo de que a justiça estava comigo e
(|UC eu devia ser posto em liberdade. E assim
içi minou minha batalha de dezoito anos pelaliberdade. O governo desistiu de seus esforços.

Fui notificado de que. seria posto em liberdade
a (i de novembro.

Nesse dia, o advogado 0'Connor e o procura-
cloi-geral Clark me receberam quando a lancha
da prisão atracou em São Francisco. Todos os
condenados de Álcatraz me desejaram boa sorte.

Uma das primeiras coisas que fiz foi telefo-
nar para a mulher a quem amava, Miss Beulah
Brimberry, em sua residência de Charleston. II-
linois. Beulah, a princípio, estava assustada com
a publicidade em torno do meu caso. Além dis-
so, não nos víamos — nem trocávamos corres-
pondências — desde minha volta a Álcatraz, de-
pois de oito meses de liberdade, em 1943. Fui
para Charleston, conversei com Beulah — e o
mundo se tornou um paraíso. Casei-me em
Chicago, a 23 de novembro.

Nossos planos? Em primeiro lugar, iremos
para a Califórnia, onde está sendo rodado um
filme sobre a minha vida. O advogado 0'Con-
nor está procurando obter um indulto presi-
dencial ,a fim de limpar o meu passado. Caso
isto aconteça, prestarei exames jurídicos na Ca-
lifórnia, e, se possível, advogarei em Los An-
geles. Há outros condenados na prisão injusta-
mente, como eu. Gostaria de fazer o possível
para ajudá-los. Como advogado, poderei satis-
lazer essa ambição.

FIM

Neydc, filha do Sr. Silvio Braga M. Pereira . „,. ,, ,e de sua esposa, Sra. Nadagi de Souza Pe- 8 Lar,(«- c«m dois anos, filhinho do Srreira, residentes nesta capital. Petronio Lavenére Reis.

SEU BUSTO
ficará assim perfeitow

fpasia,
RU6SA

Torne a plástica do seu busto impecável, belo-.,
e atraentes, com o uso sistemático da aniigh
Pasta Russa. Em seis ou oito semanas retifica os
seios pequenos, caídos e flácidos das moças, dan
do desenvolvimento atraente e na mulher jãformada a rigidez e endurecimento da adoles-
cente. Distribuidores: Araújo Freitas & Cia. Nãc
encontrados no local, enviem CrS 35,00 para cai

xa postal 1724, Rio, que remetemos.
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MODERNO TRATAMENTO
GLANDULAR

PARA O REJUVENESCIMENTO
VITAL DO ORGANISMO

Brown Sequard, já em 1891, agitou o mundo
médico entusiasmado com o seu exemplo
pessoal, afirmando sentir nova mocidade.
resultante da ingestão de substâncias hormô-
nicas masculinas. Foi precisamente baseado
nessa grí.Tide descoberta que se chegou à
realização de uma fórmula de grande alcance
médico social, cujo nome é PANSEXOL. Um
tônico estimulante, indicado em todos os ca-
sos onde se faz sentir a diminuição parcialou geral das reservas do organismo, com es-
pecià«l referência aos órgãos da sexualidade,
aos quais reanima, dando-lhes nova vida c
vigor. PANSEXOL existe uma fórmula paracada sexo Masculino e Feminino. Encontra-
se à venda em todas as Drogarias e F;vmá-
cias do Brasil. Fórmula do Prof. AUSTRE-
GÉSILO. Remetemos pelo Reembolso Postal.
CrS 35,00 o vidro. Produtos Panvital. Rua da
Estrela. 6 — Rio de Janeiro.
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ssxsmy,
^fc Iflflftl JIMflJI Ulllalfl JI Jrll'1 JJM
jIN^^ A Sfjf WTfl^/jmfAm w

I mmrSmml^ K ^6 Íê ° ^ "^ " ""^^^^^

flflr flESlfl ^^^m^^*^m^^mJ 1 =3>--\ ~~^^\ -: "'tfc" 1
fl Él flr«H I ^ /^^^:;7 ?J- I

""^ 
^í~ Excelente artigo, em leaitimo crocodilr, r£^-**.rC\yí>

LCO-RE-GA
FIXA COM SEGURANÇA E
CONFORTO AS DENTADURAS

p***- usando um
Cinto de Crocodilo legítimo

__: (onpleacilo mdüpenUttl do homen tlejinte * dlsthto

Excelente artigo, em legitimo crocodilo
(não é imitação), de primoroso acabamento.

Indispensável para o cavalheiro de fino gosto e distinção
MAGNÍFICO PARA PRESENTE. Acondicionado, em lindo, e.tôjos.

ESTOJO COMPLETO: 1 carieira de notas, com 2 porta-retrotos -

1 poHa-niquers - 1 moderno porta-ehoves | VK^^O.OO

FEITH & UEBEL
SECÇÃO DE REEMBOLSO-CX. POSTAL 4951
RUA MÉXICO, 21-13.' AND.-GRUPO 1301

RIO DE JANEIRO

^^APROVilTlT
O mesmo artigo, também em
legitimo crocodilo, em artístico
estojo, com 2 peças (carteira e
porta-niqueit).
PREÇO.... |>m 180.00

ESPECIAL OFERTA

Enviem-me pelo Reembolso • livre de qualquer
despesa Eitõjos com pecas 
cintos côr com-. cenfc de comprimento.
NOME
RUA
CIDADE EST.
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*ua México. 31 - J3.' Gfvpo 1301
RIO Dí JANEIRO
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CORTE E COSTURO
.prenda pelo método moderno COR CORRESPONDES-1

CiA. o Curso completo de Corte e Costura. Estude EM i
SUA PRÓPRIA CASA. nas horas livres, sem deixar
suas ocupações habituais. Fm pouco tempo e com
poucos gastos, será uma excelente modista. per-
feitamente preparada para íazer qualí-uer trabalho
nessa profissão. ;

MINSA-IDAt-l- lUAVltlIMAS
ENVIENOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

^BLa
GRÁTIS

Coda aluno receberá:
Figurinos da última
moda — Carteira de
Identidade — 100 car
»õe» de visita — Ser-
viço especial de con-
-ultat sôbre o curso.

1030! INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
I CAIXA POSTAL. 5058- SAO PAULO
.limo. Snr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS, o folheto aobro

o curso de Corte e Coatura por correspondência.

./.._...„
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I ESTA DO.
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Estude

"C HEGOU em seus olhos uma lágri-
ma, e a meus lábios uma frase de
perdão..."

Bruscamente Marion fechou o li-
vro e ficou pensando: por que, sempre que
procurava ler os "Versos de Bécquer", seus
olhos tropeçavam precisamente com essa
frase, que tão sentenciosa lhe parecia?

Entretanto, um impulso irreprimível a
fez abrir novamente o livro e a buscar as
máximas no final. Maquinalmente pensou:

Por que não chorei? O orgulho a cegara
até ao extremo de não lhe permitir uma ex-
plicação a Luís sôbre sua conduta, que para
cia parecia inqualificável".

Recordava o gesto dele, no qual vira
grande assombro, quando ela, sem deixá-lo
i_lar, fizera-lhe reiteradas acusações. Sua
tentativa de reivindicação fora inútil.

Depois, Marion recebera muitas cartas,
i'.as que enviava e tornavam ao ponto de
partida por falta de localização do destina-
tário.

Agora, que a reflexão se apoderava de
seu ânimo fundamente desequilibrado, sen-
tia uma inquietude intensa ao pressentir
que não se portara com cordura e que es-
tava jogando com um sentimento precioso
do coração.

Mas, como não duvidar? Ela os vira des-
cer juntos do carro que os conduzia a Cia-
nica de Maternidade. Demoraram bastante
kmpo e quando saíram, nos olhos da mu-
lher desconhecida brilhava uma estranha
felicidade.

Indiscutivelmente essa mulher estava li-
gada à vida dele, e o pensamento de que
êle a enganara, troçando de seus maas sa-
grados sentimentos, queimara sua sensabala-
dade. Sentiu que ante a lembrança daquela
naulher desconhecida, o rancor tornara-se
dc seu feitio.

A campainha telefônica tocou, chaman-
do-a a realidade. Negligentemente, aten-
deu: .

Alô! Sim, é Marion. Ê você, Frederi-
co? Se posso jantar esta noite com você?
Claro, querido! As oito horas cm ponto es-
tarei pronta. Já sabe que sou extremamente
pontual.

Frederico fora em toda sua vida como
que um lenitivo para suas dores sentlmen-
tais. Náo o amava, porém sentia-se confor-
tada a seu lado. Era um homem encanta-
dor, que possuía a virtude de converter as
tristezas em alegrias.

Com impaciência febril se preparava para
a ocasião, muito elegante, para ir ao "night-
club" preferido.

Estava completamente decidida a sepul-
tar, essa noite, para sempre, todas suas re-
cordações.

Frederico não pôde reprimir um gesto de
admiração ao encontrar-se com Marion.

Está belíssima, Marion. Fará morrer
dc inveja todas as mulheres, e homens. Des-
de hoje me converterei num vaidoso em-
p.dernido.

A bela mulher sorriu ante as palavras do
cimpanheiro. E procuravam a mesa reser-
vada, sem ela saber que naquela noite acon-
teceria algo memorável em sua vida senti-
mental.

Todos os olhares se voltaram para Marion.
e Frederico realmente se sentia orgulhoso a
mu lado. De repente, -os olhos da rapariga
se espantaram muito. E náo lhe era possa-
vc' apartá-los daquela mesa. Ali estava Luas

W ___-M -W-k fl
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acompanhado de outra mulher. Marion sen-
tiú que todos os seus projetos de esqueci-
mento total se desvaneciam. Mas, tinha que
enfrentar a adversidade. Pretendia passar
sem ser vista pelo rapaz, o que lhe foi im-
possível, pois também êle notara sua pre-
sença. Frederico se afastara para avisar a
reserva da mesa. Luís a viu sozinha e, en-
tão, o momento lhe pareceu propicio.

Marion! Quer escutar-me deçta vez? —
disse-lhe Luís, deixando a outra mulher só.

Ante a aproximação do homem que ela
julgava zombar de seus sentimentos, muito
embora o amasse, sentiu que o rancor vol-
tava a fustigar seu íntimo.

Jamais o escutarei, Luís, porque meu
coração há muito tempo que não precisa
mais de suas excusás.

Com voz imprecisa, quebrada pela triste-
za, Luís respondeu:

Está bem, Marion. Compreendo que
não posso fazer nada para justificar-me,
mas, ontem, como hoje, você me feriu, e
amanhã receberá minhas últimas notícias, e
queira Deus que elas não caiam demasiada-
mente pesadas sôbre seu coração.

Marion naquela noite não pôde dormir.
Em sua mente dançavam as últimas frases
de* Luís. Por que prevalecera uma vez mais
seu orgulho? A atitude que tomara fora nes-
cia e somente agora o percebia.

Naquela manhã, Marion acordou bem
cedo. Estava ainda tonta de sono, de cansa-
ço, de fadida mental. Depois, ficou a olhar
para a rua, esperando a chegada do cartei-
ro, que sempre vinha cedo. Estava um tan-
to trêmula e desesperada. Por fim, avis-
tou-o atravessar a rua e caminhar para sua
casa. Tinha uma carta para ela. Vira-o apa-
nhá-Ia. Tocou a campainha. Marion saiu cor-
rendo, quase louca, para recebê-lo. Bateu
violentamente a porta, sentou-se nuana pol-
trona e quase estraçalhou o envelope, afll-
ta pelo conteúdo. A carta dizia:

"Minha amada.
Todos os meus esforços para levar a seu

coração a certeza de meu amor foram em
vão."Desorientado, vencido, padecendo uma
dor terrível, volto a você, não para lhe am-
piorar um amor que realmente acredito nao
mais existir em seu coração, tantas foram as
negativas, mas sim para que conheça toda a
verdade, a única verdade que, sem razão,
abriu um abismo insondável entre. nos.
Aquela mulher que você viu em minha com-
panhia, é minha irmã! Sim, minha querida
Marion. É minha irmã!

"Agora, revelada esta parte que nos de-
suhiu, informo também que embarcarei
amanhã para os campos de batalha. Fui con-
vocado. Náo terei mais qualquer resenta-
mento. pois minha consciência esta livre.
Pensarei sempre em você, Marion, embora
já náo mais me ame.

"Minha irmã está no Hotel Plate, e você
a poderá encontrar. Faça-me este favor. *x-
que com ela um pouco, até que eu volte
para casa. Ela está grávida e precisa de
companhia. Este é um favor de amigo, em-
bora eu seja um apaixonado. g t

Meses mais Urde, mergulhada numa poltro
na em seu apartamento, definhada pela
tristeza, pela injustiça que cometera, Marion
recebia a lista de mortos e feridos que pe-
dirá ao quartel-general. E desta vez, Luís
Rocco estava entre os mortos...

Grátis
Código Civil Brasileiro.
Um Compêndio de Ca-
ligralia. uma Carteira
de Idenlidade.
100 Cartões de Visita.

Assegure a sua independência eco-
raômica, aprendendo em sua casa

nas horas de folga

CURSO RÁPIDO M00ERN0 E PRÁTICO

envie-nos J INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
hoje.mesmo Caixa posíai. 5058 - São Paulo

O COUPON '
Caixa Postal. 5058

• St. Diretor: Peço enviar-me GHÁTIS o jolhclo¦} sôbre os cursos por correspondência.
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e ganhe respeito, odmiracào
e uma posição sociol desta-
coda estudando em sua casa

desenho
mecânico e
arquitetônico

DESE
ARTI
inclusive des
»¦ publicitário

Um futuro brilhante
aguarda V. S. e uma
nova vida cheia dc pos-
Mbilidades ilimitadas. __
Dura<,-0 do (urso 25 Semanas «
Mensalidades suavíssimas _S

i
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&•(>*» (OH-.KSroND-.NCl.. KM SUA PrU.PHlA CASA
_|SnSi> prrru tempo . toracrr imediatamente os
J^cstudos «Io nosso <:_r»o dr Contabilidade. V. S.

rar_ surpreso mi constatar os resultados mara-
lliosos obtidos gravas ao nosso si«lema especial

dc trabalho» práticos.
CADA AlUNO *A«A A

«C-ITU-AÇÀO COMU.TA 01 UMA CASA COMl-CIAL.

É um curso rápido e pratico, de
alcance a todas as bolsas.

UM EX-ALUNO NOSSO ESCREVE l
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JULGADO I

1^ Eli .VA .1l/C LIMA
ESTA SENDO NOVAMENTE

MANOEL
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INOCENTE!
Dt i testemunhos afirmam que Mo
noel dc Limo nao esteve em Santo
Cruz no noite em que St. desenvolve
ram os ocontecimentos que Ó levarem

ao Tribunal

reportagem de "A NOITE Ilustrada" conseguiu ,-m sensacionais Hilia-ên,-!, - i idigitado rrimin.iso Mano,! Francisco de Lima F ílho dà conve «iilr í T 
loca,,"r r ™'"nrfr "' ¦"-

pais, posto que da perseguição que a pol.cL do BrasiMhefAU r"silUr^Tt^V^T^ ¦" JUSl"1 ""
para os crimes de <4ue era dado como autor, ou possi velnten ¦ mesmo a sua 1 h 

fata,mpn «"¦ m,x"r^ »«r-»v»!i
com as referidas autoridades. Isso ocorreu em t<MS ou ,nd mais ,.*,\ ^orte. 

num mais ¦„!„ conlaeto
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RARIDADE...
Um ataque do Vasco, onde aparece
Ademir tentando alguma coisa, Prince-
sinha afobado e Rafanelli resolvendo
tudo.

OS DOIS "BIGS"

Heleno e Ademir "atacam". Princesi-

nha não faz nada e a bola vai fora...
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Expresso Triunfo Ltda. é o nome da mai
moderna empresa no transporte de carga
para todo o interior do Estado de Sâo Pau-
lo e Mato Grosso. Sua matriz é na capital
bandeirante, à rua Borges Figueiredo n. 156
e suas filiais contam-se em diversas loca-
lidades brasileiras, das quais Campo Gran-
de figura em lugar de destaque. Trata-se
de uma empresa que, a 28 de março de 1948.
por iniciativa de João Roma. gerente da fi-
liai campograndense, empreendia a rude ta-
rofa de ligar àquela cidade a São Paulo,
apenas com dois caminhões.

Hoje. grande é o número de veículos da
vitoriosa empresa que são vistos a comer
estradas, constantemente, pelo interior da-
queles Estados. No primeiro ano de sua
existência, transportou duas mil toneladas
de mercadorias diversas, e agora tem a pres-
tigiar o seu nome de empresa líder as pra-
ças conquistadas de Ponta Porã, Maracajú,
Dourados, Rio Brilhante. Anhandui, Bela
Vista, Porto Murtinho, Jaraguari, Cama-
puã, Coxim e Cujabá.

Pedro Roma. o homem que conseguiu rea-
lizar esta grande façanha, é um cidadão
simples, de hábitos morigerados e que des-
fruta da simpatia e da amizade de todos os
habitantes de Campo Grande. Possuidor de
larga visão comercial, aliada a uma força
de vontade a toda prova, muito tem feito
e vem fazendo em prol do desenvolvimen-
to daquele encantador pedaço de terra bra-
siieira.

As fotos aqui estampadas são do Sr. Pe-
dio Roma e de alguns veículos já prestesa empreender a longa caminhada pela sen-
da do progresso.
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Fachada da Carpintaria e Marcenaria "S;\o José", a mais completa no gênero en>
todo o interior de Maio Grosso.

CARPINTARIA E MARCENARIA
"SAO JOSÉ"

Com uma área de 4.600 metros quadrados,
a Carpintaria e Marcenaria "São José" não
só constitui a maior organização no gênero
e a melhor aparelhada, pois que dispõe de
maquinaria necessária para todo e qualquer
trabalho por fino que seja em marcenaria,
como, também, o maior estabelecimento in-
dustrial de Campo Grande.

É proprietário da Carpintaria e Marcena-
ria "São José" o Dr. Joaquim Teodoro de
Faria, construtor de renome na localidade
e que muito tem feito a serviço do engran-
decimento da terra. Formado pela Escola
Politécnica do Rio de Janeiro, outra não
tem sido a sua existência senão a do traba-
lho construtivo qüe marca uma época na
história de um povo. Em Campo Grande,
por exemplo, é a sua folha de serviços -as-
sinalada por construções soberbas e que
tanto orgulho trazem aos filhos daquele
agradável recanto do Brasil. Assim, vamos

encontrar falando de sua esclarecida com-
petência a casa de Naim Dibo, os majesto-
sos edifícios dos Cines Alhambra e Rialto.
do Quartel da Polícia local, do Colégio de
N. S. Auxiliadora, do Edifício Santa Elisa.
além de outros gigantes de cimento armado
em localidades próximas.

Ao mesmo tempo que projeta e constrói,
fornece os móveis que ornamentam e en-
cantam. A referida Carpintaria e Marcena-
ria "São José", além da fabricação de es-
quadrias e móveis de toda espécie, confec-
ciona, igualmente, artigos próprios para es-
colas, balcões, cadeiras para cinemas e re
partições públicas. Tem sido uma grande
fornecedora de móveis ao Estado, nestes úl
timos anos.

Com escritórios à rua 7 de Setembro nú
mero 240, está sempre pronta a aceitar en-
comendas dos interessados em artigos de
fino acabamento.

CAFÉ NECTAR,
Um dos estabelecimentos comerciais de

Campo Grande que melhor atende à sua
numerosa freguesia é, sem dúvida, o Café
Nectar. Comprova sobejamente a asserção
a grande procura do produto na localidade
e em todos os municípios do Estado.

Explica-se facilmente a fama do Café
Nectar. É que à frente do negócio se en-

•.contra o Sr. Eduardo Elias Zahran, um jo-
vem de espírito dinâmico e empreendedor
e que há alguns anos vem se dedicando a
esse setor de atividade comercial.

O CAFÉ NECTAR, o café de Campo
Grande, é saboroso e possui características
que agradam ao mais exigente paladar. Dai.
a sua preferência cada vez maior, por um
público que sabe apreciar um bom café.
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Em companhia do nosso representante, o proprietário do Café Nectar mostra como
s^ processa a moagem do saboroso produto.
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O belo edifício da JOALHERIA KORNDORFER, er-ruído mesmo no centro da cidade.

JOALHEÜIA
KORNDORFER

Sempre que a opinião pú-
blica de Campo Grande é
consultada sobre a melhor
forma de se adquirir uma
jóia de fino gosto, a JOA-
LHERIA KORNDORFER, si-
ta à rua 14 de Julho n. 556.
é apontada como o estabele-
cimento ideal, para esse fim

Amplamente instalada em
prédio próprio, a referida
Joalheria, por intermédio do
seu responsável direto, Sr
Frederico Korndõrfer, vem
realizando um trabalho de
molde a não deixar dúvida
quanto ao esmerado serviço
que ali se processa em rit-
mo de técnica moderna.

Por tudo isso, justifica-se
plenamente a preferência de
todos os campograndenses
pelos ótimos artigos que ven-
de a- JOALHERIA KORN
DORFER, sem dúvida algu-
ma a casa que melhor satis-
faz à sua distinta clientela.
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Trecho da rui I). Aquino, vendo-se o "Hotel Colombo" e o edifício "Santa Elisa".

Em 1K7(> era Campo Cirande um pequeno
arraial composto de nove ranchos de palha
distribuídos pelas margens dos históricos
rios Prosa e Segredo, grandemente conheci-
dos pelos célebres bandeirantes paulistas e
por todos os que ali combateram na guerra
do Paraguai.

É de sua história, ainda, que um cidadão
de nome João Nepomuceno ali se instalara
e se dedicara ã agricultura, sendo mais lar-
de seguido por um mineiro de Monte Ale-
gre. que. com o passar dos tempos, lhe ad-
quirira todas as terras pela módica impor-
táncia de CrS 300.00. E. a partir de então
fo' Campo Grande se desenvolvendo até
chegar o que é hoje: — um núcleo de adian-
tíida civilização e um dos mais progressistas
municípios do Brasil, por muito considera-
dos como "a metrópole econômica de Mato
Grosso".

De fato. a majestosa cidade matogrossen-
se apresenta índices de progresso somente
verificados nas grandes capitais. Um dos fa-
tores em que repousa o acentuado desenvol-
vi mento de Campo Grande é o de não haver
moléstias típicas no município. As condi-
ções de clima são favoráveis à saúde: a água
é excelente: é farta e sadia a alimentação,'ai a variedade de cereais, hortaliças e fru-
tas.

Em adiantado grau. a educação e a assis-
tência médica local. Conta Campo Grande
com 52 escolas primárias, quatro ginásios,
um curso de madureza, três escolas comer-
ciais, dois cursos clássico e científico, sete
du música, cinco de datilografia e a tradi-
cional Escola Profissional de Artífices, cria-
da e mantida por abnegados e bons cidadãos
da localidade.

Cerca de quarenta médicos prestam relê-
vantes e úteis serviços á população, desta-
cando-se .entre estes, o atual prefeito da ei-
dade. Dr. Fernando Corrêa da Costa, "dou-
b!é" de esculápio humanitário e administra-
cior de invulgar mérito.

O trabalho do prefeito Fernando Corrêa
Costa, á frente dos destinos da florescente
cidade, tem sido o mais proveitoso e o me-
lhor executado. Obras de grande vulto já
foram terminadas e outras tiveram agora o
seu inicio. A cidade apresenta sempre um
aspecto novo e higiênico. O município atra-
vossa uma fase de grandes realizações e de
possibilidades ainda maiores para o futuro.

E. num labor construtivo e intenso.- vai o
dinâmico prefeito dando cumprimento au
programa que traçou para fazer de Campo
Grande uma das melhores cidades do mie-
rior do Brasil.
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" llacrunte acima ê de uma das dependências internas da Bombonniòre e Frutaria
Santa Branca", no qual se vè a grande variedade de bebidas finas c comestíveis

saborosos.

' Bombonnière e Frutaria "Santa Bran-
é a casa de freqüência obrigatória não

Io habitante de Campo Grande como de
*s que demandam àquela encantadora

' "le. qualquer que seja a sua procedência
credo religioso.

proprietário désse importante e tradi-
"»al estabelecimento, o Sr. Karim Ham-

1 figura das mais conhecidas no meio lo-
onde desfruta de grande estima e con-

!to. mercê dos seus predicados de cidadão
"bn. e honrado "Mister", como é êle co-
'¦cido na intimidade, alia às suas qualida-

de experimentado homem de negócios.
de conselheiro amigo e dedicado. Por isso.
s°a casa está constantemente cheia de

pessoas que ali vão. também, em busca de
uma palavra confortadora e de uma suges-
tão feliz.

Somente isso bastaria para tornar prós-
pt-ro o negócio que há muitos anos passa-
dos constituiu a principal preocupação de
Salim Hambra. seu pai amigo e inesqueci-
vel. Porém, há uma outra razão que faz de
'Santa Branca" o ponto de convergência

de toda Campo Grande: — é o preço bara-
to dos bons artigos que vende.

Dir-se-ia que a permanência de "Mister",

na América do Norte, lhe facultara o ense-

jo de bem comerciar, "vendendo barata para
vender muito".

RIO HOTEL
Caixa Postal 26 — Fone : 39

"UM BOM HOTEL, TÃO BOM COMO OS MELHORES"
Quem quer que chegue a Campo Grande, titui o escopo principal de sua razão de

depois de algumas horas ou dias de viagem, bem servir e agradar.
encontra no RIO HOTEL, situado à rua Dotado, como é. de cozinha de primeira
Cândido Mariano n. 529. um hotel onde a classe e de quartos moderníssimos e areja-
norma de conforto, distinção e higiene cons- dos, o RIO HOTEL se projeta, no momen-

to. como um dos me-
lhores do interior do
Estado de Mato Gros-
so. atendendo ,a que
tudo ali se processa
de acordo com o ri-
gor e técnica mo-
derna

S a o proprietários
do RIO HOTEL os
Srs J. M. SADDI <.V
FILHO. que. com pro-
ficiéncia e zelo vêm
desenvolvendo a in-
teiro contento este
trabalhoso setor de
atividade comerciai

EMPRESA CINE-TEATRO CAMP06RANDENSC
Bacha. Damus & Saad Li-

mitada são os proprietário-
dos três principais cinemas
de Campo Grande. No afã
de bem servir à populaçã"
local, tudo têm feito para le-
var àquela cidade os melho-
res filmes lançados no Rio e
em São Paulo. Esse esforço
tem sido coroado de êxito
graças ao seu dinamismo e à
cooperação das companhias
de aviação ali representa-
das.

A fot^ acima é do Cine
Alhambra. construído dentro
do rigor e da técnica moder-
na e que representa a últi-
ma palavra em conforto e
distinção

Fachada principal do confortável RIO IIOTFL.

1 WmZ ^MMMflllMflK

_flK*5_f II -.-. fi 1fe8Bi^M

iii W'^ U ^Ê

x^flfl^^P^fl^^flflH^flf^flflB
AMüCfe r*G 55 - 19-7-1949

_ -%rr ~m&r



1

fü

I

1
is

I

?3 fl-! _É_- aW -__. I.-1 -LIEI '¦ —• ___¦_-'-f'¦ RBI Bk" ____________ _______________

- V^^| ________9B ______¦__¦' _______________________¦ _________r-________BB^______BT/ -
"s! ¦.' ^___l**^_i F _f y".__ fl\ ______ - - fl flfl B mm aáH______________B_ ___&' /fl r * f #",»¦ ¦>!,¦ ^L awm _____ __F ¦*••j_5__ HJf J___^ _______E_v*___ __P^ _.

____iv-^ i _i Ibl?f ibI^iUL'*_¦ _Blk \\^\W_B_______ %;*_¦ flAr.\\\ ,IIH___^. . _______¦ ____.l _ \\\ i_.ll¦___•*¦»-—.¦____. V:_írf--1_i BVam#_k SyK- L_ff K.r^_.i___9fi v_-___H___ __¦ ___Kr_«Ffl H__Bà __!_B _____&_ ' Am mwü- >_______! __________fl _E_B flflk^flfll Bfl? flJL» _________ _BT--%m H nl if sL .llf8"Jr*fl. v] 1 ¦¦ 17 _¦_-_ fl fl_' '¦ "BJ ¦lafBí2»fe,^__i_fl
fl ¦>!.¦ A w_*JK£ -Boi H.'fl BvnI__B 1L.9v. ^_E_E?S H'^______________________________________i*'' ¦ H W^^b2ml ^__Sr_______.

.1 _______•__.___ *.i ¦»*

ROTEIRO DE EROS

TODOS 

dirão de saída que Eros Volusia nada tem a ver com
o rádio, pois não canta e só dança. Mas a verdade é que no
rádio a maior bailarina brasileira realizou uma infinidade
de trabalhos. Foi no auditório da Rádio Tupi que Eros Vo-

lusia lançou o frevo e o maracatú de Pernambuco. Mas é preciso di-
zer que Eros nasceu nesta cidade de São Sebastião e desde pequena
seguiu o caminho da dança. Viveu perto de macumbas e catimbós,
tendo ainda criança recebido os batismos de pais de santos famosos.
Foi à Bahia e viu o Norte inteiro e tirou de cada dança brasileira
motivos raros para a sua coreografia. Nascia assim uma bailarina ge-
nuinamente brasileira, sem artifícios estranhos, nem sequer sobre-
nome estranho. Eros é brasileira e filha da grande poetisa Gilka Ma-
chado. No dia em que os norte-americanos quiseram mobilizar para
as suas câmaras a dança do Brasil, não tiveram trabalho de organi-
zar "enquètes"; a resposta foi uma só: Eros Volusia. E a grande bai-
larina do Brasil na terra de Tio Sam mostrou o que havia aprendido,
o que havia tirado da terra onde nascera. Quando falarem em dança
do Brasil, é obrigatório este nome: Eros Volusia !
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Léo Marjane vai volta*

BflflT ^^^ ... '^1^1

Fernando LOB

Não resta a menor
dúvida que Léo Mar-
jane foi a maior in-
tcrprete da tempoi¦_-
da de 1949. Canto, a
de primeira class;-,
nome conhecido pelas
inúmeras gravações
que nos tem forner;-
do, deixou-nos a ad-
m i r á vel intérpretes
francesa uma infiro-

dade de melodias. Tenda já estado no Bra-
sil cm 1937, encantou-se pela terra brasilei-
ra. Mas a guerra logo depois fechava os ca-
minhos do mar e Léo Marjane esperou todo
tempo, sempre acreditando que voltaria au
Rio para rever todas essas coisas que aos
estrangeiros tanto encantam. Artista como
c, nada melhor para a sua sensibilidade qiu-
o mundo deslumbrante de côr e de paisagem
que o Rio contém em todos os cantos, em
cada uma das suas praias. Veio ao Brasil e
cantou. Os que a tinham visto antes temiam
que ela não fosse mais aquela voz, mas os
aplausos dos que a viram agora convence-
ram a todos que ela era a mesma artista.
e a mesma beleza de voz. A sua temporada
foi um êxito completo, e "Prelude", a me-
lodia mais bela que nos deixou como pre-
sente. Realizou em seguida uma rápida tem-
porada em São Paulo e, outra vez de volta
ao Rio, deixou-nos um "até breve" antes
de tomar o avião que a levaria a Paris. Mas,
a notícia mais grata que Léo Marjane nos
deixou é que dentro de um mês ela estará
de volta, mas longe, bem distanciada dos
microfones, pois Léo Marjane abrirá um
"atelier" de costuras. Uma notícia ótima
para as elegantes que amam a moda fran-
cesa.

I
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EMILINHA, A MAIOR!
Quem é que tem cartaz? E todos dizem
Emilinha Borba! Rainha e preferida da Ma-
rinha, sem dúvida o maior nome da música
popular do Brasil, recordista de discos e um
dos nomes mais caros. De quando em vez,
um avião a leva para o Norte ou para o Sul.
Não tem nenhum "hobby" e se alguém lhe
pergunta quais são os planos para o futuro,
ela responde: "os mesmos deste ano". £ que
Emilinha só tem na vida êxito e nada me-
lhor do que viver sempre à base do suces-
so. Salve ela!
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Nus primeiros dias dé agosto deverão es-
tar voando para o México os novos "Anjos

dn Inferno" reorganizado, pelo notável Léo
Vilar, Léo, que há anos' vem vivendo na
terra mexicana, viu o seu conjunto se des-
fazer e acabou ficando sozinho e atuando
so no rádio e nas "boites" daquele pais.
Mus, era seu sonho não deixar que esse
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PINCHITO Y PASTOR e seu quarteto li-
pico formam um conjunto agradabilíssimo.
que se faz ouvir na Rádio Globo. Pinchito
é o violino melodioso, Pastor é o eximiu
bandeonista. O "refrain" vocal do quarteto
i de Eduardo Inda. Em seu vasto repertó-
riu contam Pinchito y Pastor com valsas,
tangos e milongas — típicas argentinas.
Pinchito y Pastor fazem, eles mesmos, seus
arranjos musicais. Distinguem-se, entre ou-
dos. os discos de Pinchito y Pastor — "Ma-
dresita Santa", "La Cumparsita", "Lejos de
ti*', "Chique", "El elegante", tangos senti-
mentais. Pinchito veio-nos dos Pampas uru-
gu.iios. Pertenceu a várias orquestras tipi-
os, entre outras as de Francisco Maquiera
e lector Gentile. Pastor, mandou-nos a Ar-
g. iitina, tendo figurado, com êxito, nas or-
questras de Anselmo Aieta, Angel dc Agos-
"-• e Alberto Caraciolo. Trouxe para o Bra-
sil, cm 1941, a orquestra regional "Los
Ases", que atuou brilhantemente na Rádio
Tupy.

nome "Anjos do Inferno" se afogasse nas
águas do Carobe, nem desaparecesse da me-
mória do público que o aplaudia. Veio ao
Brasil e aqui mobilizou os melhores elemen-
tos e é assim que nascem outra vez os "An-
jos", que, depois de notável temporada em
São Paulo e agora no Rio, seguirão para a
cidade do México, já contratados pelo rádio
e pelo cinema aztecas.
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VALDO RUY
M PORTO ALEGRE

serviço da Rádio Nacional, seguiu para"•"to Alegre o compositor, produtor e chefe:. discoteca daquela emissora, Evaldo Ruy.«t"e no Sul organiza toda a temporada do
Plavel pianista Peter Kreuder. Já tivemos"lietas do grande sucesso daquele virtuoseB teclado e da colaboração que tem dado«¦sse êxito o nosso Evaldo Ruy.

seu SANGUE
para gozai perteit» saúde, ser forte,
ler búa thsposlç&o; paru combater o
reutuatlsmo e todas asdeenças do san-
gue; paru tertllhos rooustos e normais:
para auxiliar o tratamento da sifilis e
suas manitestaçOes; úlceras, teritlas.
ilarlros, dores nos ossos e articulações,
lume SMJSA, CARÜBA e MANACA,
HK HOLLANOA, um depuratlvode piau-
Ias medicinais usa:!o com sucesso ha
mais de IR) anos I O fcangue í- a base
da saúde; depure seu sangue com

SALSA
CAROBA
MANACÁ

DE HOLLANOA
Oisl: DFOGIRII IRIUJO FRtfTâS 1 Cll. - RIO

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doença? do sexo e Urinánas
— Pré-nupcial. — Assembléia. 98 — Sala 72.

Tel. 42-1071. 9 às 11 e 15 às 19.

O «Sobrado dos
Calçados», am-
pliando o seu
D e p a r t a-
;rtcnt,o dc ven-

das pelo Reembolso Postal,
acaoa de anexar uma secção
do Camisas da afamada mar-
ca «TVrmhauser» e meias da
tvadicicr.a! marca «SEDAN»
para melhor servir a sua gran-
ele? freguezia de tedo o Brasil.

MEIAS, PARA SENHORAS,
DAS MARCAS "ROSITA"

E "SEDAN.NYLON"

Nas cores: rosa, fume e
carne em varias tonalidades

Sedan Nylon Dupnnt lã
Dcniei - . fio 7-1 ordem 501

Sen, costura 90.C0
Sedan Nylon Dupont -

fio 51 ordem 502 70,00
Rosila Nylon Du.oont -

fio 5'1 ordem 503 «5,00
Scdan Nylon Dupont

30 Dcnior fio 51 ordem
501 48,00

Rosila Nylon - Dupont
30 IVnier fio 51 ordem
505 42,00

AÍ^Ê^^9Mm»m Seclan extra forte ¦• artigo
A^a^mm^^P-^mMÊm- -'1-° ° l't'sistt'n,p ordem

Aamm^^a^^^ê^Ê^^/^WSÈt !í"sil;'' <'xira forte .'artigo
JM&^^^^^^A-A//./''/^mj—_^ fi'if> <¦' resistente ' ordem

MEIAS "SEDAN"

PARA CAVALHEIROS

Aitigo lino, resistente, nas
cores: branca, cinza, beije,

rape e marron

i'im!in dobrado. Curta ordem
ij{)1 19,00
Cunho simples comprida, or-
dem (U)2 19,00
Punho simples, curta, ordem
603 13.00
Fantazin —Sanfona, Rip, pu-
nho dobrado, curta, ordem
601 12,00
Punho comprido. Rip, ordem
605 9.50

CAMISAS 
"TANNHAUSER"

Colarinho trubenizado
Indelormavel

Branca, Tricoline extra-artigo
de luxo.
CrS 160,00
Branca, Tricoline de 1' artigo
finíssimo
Cr.S 120.0C
Branca, Tricoline artigo re-
sistente
Cr.S 100,00

Somente na côr Branca

SOBRADO DOS CALÇADOS
Avenida Afonso Pena, 333

Belo Horizonte - Minas Gerais
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AGENTES - ACEITAM-SE
Para Casimiras, Linhos, Aviamentos, etc. Mostruário gratuito. Ótima co-
missão e adiantam-se. Vendas pelo sistema de Reembolso Postal. Cartas:

TECIDOS MEHERO — Rua Pagé, 33, 2.° andar — São Paulo:

GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio
o livrinho O SEGREDO DO
SUCESSO E DA SAÚDE, se
deseja adquirir os livros do
afamado escritor ARISTó-

TELES ITÁLIA e por meio deles read-
quirir saúde, vencer em negócios e ami-
zades, aprender sugestão, magnetismo
pessoal, clarividência, ter força de von-
tade e ser feliz. Só serve para adultos não
analfabetos. Envie CrÇ 0,60 em selos novos
do Correio se quiser recebê-lo sob regis-
tro (por via aérea: CrS 5,00), evitando as-
sim extravios. Escreva nome e endereço
legivelmente e completos, à Editora Tor-
res — Caixa Postal 2425 — Rio.

G.RTEIRINHAS DE COURO

itt£
CARTEIRA

NACIONAL DE
HABILITAÇÃO

Idem para Sindicato*-.
Associações, Clubes,

Colégios, etc.
Vendas por atacado
pelo REEMBOLSO

POSTAL
Pedidos a G. Mattos

Avenida Presidente
Vargas, 986 — Sob.

Caixa Postal 4848
Tel. 23-5098 — Rio

íamaMu/rfonrav/úr
Todos lutamos a procura do êxito. Todos desejamos

triunfar n_ vida. A maioria dos homens, entretanto, csbar-
ram nu meio de sua carreira profissional, sem conhecer
os motivos de seu insucesso, simplesmente porque des-
conhecem os métodos modernos que conduzem ao cami-
nho do êxito. Caro Leitor! Quereis conhecer um original
método de comércio e indústria? Adquira então um exem-
plar deste livro.

O COMÉRCIO MODERNO E INDÚSTRIAS
Êle dirá-o que fazer para aproveitar lucrativamente

as suas horas vagas, com negócios inteiramente seus. To-
da a pessoa que tiver ambição dc ganhar dinheiro c melho-

,._, „ v y. . rar sua situação, deve adquirir êste livro sem mais demora.
n.rfl-ffnH  PRIMEIRA PARTE: Método prático de vendas por corres-t***aa*»m tomsmumuaammmm __• j * _. _ .• 'I *x>ndencta, podendo V. S. trabalhar nas horas vagas, sem

¦necessidade de empregar grandes capitais. Métodos práticos de vendas por anúncios e
cartas circulares especializadas. Um anúncio num. jornal, uma carta circular c alguns
prósperos eis o inicio de uma casa de vendas por correspondência. Métodos de
comércio que ensinam a aproveitar lucrativamente suas horas vagas.

SEGUNDA PARTE: Mais de 600 fórmulas industriais para fabricação de
milhares de produtos de grande consumo. Uma oportunidade para V. S. iniciar uma
pequena e lucrativa indústria. Fabricando produtos dc largo consumo, como: Anil,
baratecidas, lustro para calçados, gomas líquidas, cremes para a pele, cera parasaaiho, pó fermento, tintas de escrever e de carimbos, sabão c sabonetes, perfumes,-n_>anri__s, loções, pó de arroz, pastas dentifricias, óleo para o cabelo, rou»e,
esmalte para unhas, tinturas para cabelos, álcool sem cheiro para perfumes, depi-
latórios, vinhos, homhons, licores, pasta para soldar, pedra de isqueiro, velas, ver-
ni-i-, etc. etc. etc. PREÇO CrJ 50,00. Remessas de valores em carta registrada com
valor ou vale postal. Pedidos a MARIO TORRENS — Caixa Postal, MK — HI.U-
MKNAU.— Santa Catarina. NOTA: Nâo se atende pelo reembolso postal.
CUPAO PARA PEDIDO

limo. Sr. Mario Torrens — C. Postal, 148 — Blumenau — S. C.
Junto a esta envio-lhe a importância de Cr* 50,00 sob (x)

para que me seja enviado um exemplar do livro "O Comercio Moderno e Indústrias"

El Nome: .ES *__.. _
r^Cidadsi

— /..'•.
Eitado:-

IX) — Indlqut: carta com valor oti vaa« postal.

Homens que
trabalham

Se V. S. sofre de prisão de ventre e esqueceu-se de tomar
Ventre-Livre ontem à noite, antes de dormir, não esqueça hoje.

Tome uma dose de Ventre-Livre hoje à noite, antes de ir para
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Os homens ativos, que trabalham com afinco, devem cuidar
especialmente da saúde, pois precisam ter o estômago, os inte.--
tino., o figado, enfim todes cs órgãos, e também os nervos,
em bi.m estado, para conservar as suas energias:

A prisão de ventre intoxica o organismo, abate as forças e.
por conseguinte, diminui a capacidade de trabalho.

Combata a prisão de ventre sem perda de tempo, usando
Ventre-Livre.

Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estômago e
intestinos e limpa-os das substâncias infectadas e fermentações
tóxicas, verdadeiros venenos, que perturbam as funções de todos
os órgãos e causam tão grande mal aos nervos.

Tome Ventre-Livre hoje, à noite.
» »

Lembre se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

i£l_l_4l_QS-£2_tt__
Dois interessantes motivos aplicados com
ponto turco; adaptáveis à barra de cortina.

Cores a combinar.

^—V \^Ai^y l ) ^\^> ^b__^te(K

Um instrumento de precisão
servindo, também, como objeto de

adorno e que permite a previsão do tempo com
uma antecedência de 8 até 24 horas.

De grande utilidade para os homens de
negócio, agricultores, caçadores, pescado-
res e pessoas em geral, que precisem
estar a par das mudanças de tempo.

Com termômetro.

Funcionamento automático.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL SEM AUMENTO DE PREÇO.

RENOLIJMl
RUA MÉXICO, 31 - 6.° Andar
Grupo 601 — Cx. Postal: 4231
Tel.: 32-6920 — Rio de Janeiro

ENVIEM-ME PELO REEMBOLSO.. CABANA(S)

METEOROLÓGICA(S)

Nome:

Rua:

Cidade:

Estado 

NOTÁVEIS RELÓGIOS
GRATUITO - PEÇAM OS NOSSOS
CATÁLOGOS ILUSTRADOS

PROVA D'ÁGUA - 17 rubís
- ÂNCORA - ANTIMAGNÉTICO
ANTICHOQUE - INCABLOC- MOS-
TRADOR LUMINOSO - VIDRO IN-
QUEBRAVEL. R9~CR$ 445,00

J^Lwy^^ K) ^^>5BJL

-^-_-L__r J ^^_^^L
Mmta ' m M '^r \_LMi Mt \ \ u

¦IA \* I M

^mM^Mmm^. VI ^__-r"________.

PAGUE AO RECEBER PELO
REEMBOLSO POSTAL

PARA O SEU PULSO
ANTIMAGNÉTICO
17 RUBlS - ÂNCORA - FO-
IHEADO A OURO 12 Ml-
CRONS - PONTEIRO CEN-
TRAL - GRANDE PRECISÃO.

RIO- CRS 450,00

PRECISÃO

15 RUBÍS - ÂNCORA - EXTRA-
CHATO GIGANTE - ALGARISMOS
ÁRABES. ROMANOS OU LUMINO-
SOS - RICO ACABAMENTO.

RI -CR$ 395,00

•' V._____ ___i_C--_fT_-

REEMBOLSO MERCANTIL BRASILEIRO1
CX. POSTAL 5 396 END. TELEG. CAPINTERIOR

ELEGÂNCIA

RIO DE JANEIRO
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Podem Ser Vítimas

Se as gengivas sangram • mesmo
um pouco - quando escova os
dentes, tome cuidado! Gengivas
moles e sangrcutas são muitas
vezes o primeiro sinal de aviso
da terrível Piorréia, inimiga de
dentes sãos e atraentes. 4 de cada
5 pessoas podem- contrair a
Piorréia, com a sua aparência
desagradável de gengivas enco-
Ihidas o .lentes frouxos, os quais
deveir. ser removidos.

Portanto, não se arrisque.
Primeiro, vá ao dentista com
regularidade. Então, Taça em
casa massagem nas gengivas e
escove os dentes duas vezes por
dia com Pasta Forhan's, o
único dentifrício que contém o
adstringente do Dr. R. J. Forhan
contra a piorréia.

As gengivas ficarão mais fir-
mes, mais vigorosas... e os dentes
brilharão com um lustre natural.
Lm recentes exames clínicos,
95% dos casos ameaçados de

• Piorréia melhoraram em 30 dias
com Forhan's. Compre hoje um
tubo de Pasta ForhanY

Escove os dentes com

Forhaiís
FP9-5
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Use Pista
Denlifricla FQRHIIS

iASA CARDOSO DE LOUÇAS
E FERRAGENS LTDA.

laterias de alumínio - Faqueiros
Talheres - Ferragens - Yen-
das por atacado e a varejo

tUA DOS ANDRADAS, 59
— TEL. 43-7110

QUmOíOFIA
X. 21,958 — ABANDONADA - (.'.>

.mos, casada. Brasil, São Paulo) — Sua ii-
nfia do coração justifica bem seu pseudo-
urino, pois há ali o sinal evidente de uma
separação que lhe tem custado lágrimas.
Há, no entretanto, o sinal de unia reconci-
liaeão c isso lhe* trará a calma è felicida-
de pcrUidas. Na sua linha de saúde há o
sinal de perturbações do sistema cireulató-
rio. Veja sua tensão arterial se está bem.
Creio que não está...

X. 21.959 — MA.NOEL L. DA SILVA —
;27 anos, solteiro, Brasil, Goiás) — lixanii-
iiando as quatro impressões palmares en-
viárias, vê-se que, apesar do seu dinamismo,
revelado na lmha da vida, seu espirito é
prudente e calmo, deixando-se levar mais
pelo cérebro do que pelo coração. Reflete
bastante para depois tomar uma resolução.
Sua linha da vida é prolongada e será
feliz.

•X. 21.960 — iPIRAaMIDE MIKERINOS —
(19 anos, solteira, Brasil, Distrito Federal)

Salienta-se entre as linhas principais da
sua Mc x tra a linha do cérebro, com bastai*-
te inteligência e regular cultura, amando
os bons livros que são os seus 'melhores
amigos Na sua linha da sorte há sinais
de contrariedades. que espíritos innvejosos
lhe causarão no futuro. Cuidado !

X. 21.961 — UMA DESCRENTE — (25
anos, solteira. Brasil, Minas Gerais) — Não
há motivos para dcsfalceinicntos de àni-

mo, pois sua linha da sorte é boa, sendo-
lhe propicia cm todos os sentidos. Precisa
ter confiança em si mesma, o que lhe fal-
ta, pois sua linha da cabeça anuncia iiídeci-
são. temidez, falta de iniciativa, assim co-
mo um temperamento impressionável e fan-
tasianlc.

X. 21.962 — PEDRO MAL AZ ARTES
(17 anos, solteiro, Brasil,. Recife) —

Pelo que se vê das suas provas fraquinhas
e manchadas aqui e ali, seu temperamento
c folgazão e alegre, não levando "a vida a
sério, no que faz mal, pois já deve ir se
preparando para enfrentar a luta pela exis-
tencia. Há também sinais evidente de que
está sendo desviado do bom caminho.

N. 21.963 — MARIiBTINHA — (19 anos.
solteira, Brasil, Alagoas) — É um tenipe-
ra mento sonhador, amiga da poesia e das
artes cm geral, como o são, em geral, as
filhas do nordeste. Na sua linha do cére-
bro há um forte sentimento de hrasilidade,
sentindo orgulhosa de haver nascido na
"terra dos marechais e da grande matrona
Rosa da Fonseca". Há indicios da repeti-
çáo da doença que a acometeu Há dois
anos passados. Tratc-se logo

X. 21.96* — A. BERNARDES — (29
anos, casado, Brasil — ? —) — Pelas cin-
co impressões palmares enviadas, observa-
se que é trabalhador e honesto, cumprindo
seu dever c se julgando feliz por isso. Na
sua linha do cérebro está patente uma
preocupação constante, que (deverá ser a
de ter seu próprio lar. Fique tranqüilo a
tal respeito, pois sua linha da vida lhe
promete novidades.

N. 21.965 — MADAME SIMPSON — (30
anos, casada, Brasil, Espirito Santos) —
Não foi possível fazer seu estudo, pois as
duas provas que mandou estão fraquissi-
mas. Queira enviar outras em que se dis-
tingain as principais linhas e será, com
prazer, atendida.

N. 21.966 — CORAÇÃO SAUDOSO —
(27 anos, solteira, Brasil, Distrito Federal)

Boas as quatro provas que mandou, ven-
do-se uma boa linha do cérebro com inte-
ligência e equilíbrio mental. Na linha do
coração há o sinal de um afeto que se dis-
sipou, fazendo-a sofrer, porque é uma hl-
pcrsensivel. O tempo a fará esquecer em
>ICXN. 

21.967 — MICKEI ROUNEY — (18
anos, solteiro, Brasil, Sampaio) — Nota-se
na sua impressão palmar, aliás, incompleta,
sem o decalque dos dedos — que e um
espirito despreocupado e fútil. Sua idade
mental deve ser a de um menino dc oito a
nove anos... Deve levar unais a sério ns
problemas da existência e se preparar, pelo
estudo, pára os enfrentar com galhardia

X. 21.968 — A. S. A. — (MO anos, sol-
teiro, Brasil, São José dos Campos) — Fa-
lhada ao centro a prova que mandou, devi-
do à concavidade de sua mão. Apesar disso,
vê-se que é amigo do trabalho, não tendo,
entretanto, a justa compensação ao seu es-
forço Sua linha da sorte é boa, pronie-
tendo-lhe felicidíide futura. Terá vida Um-
ga e velhice calma, pode crer.

X 21.969 — KITTY WILLIAM — (13
anos, solteira. Brasil, Espirito Santo) -

O estudo das três impressões palmares en-
viadas mostra que seu- caráter ainda esta
cm formação, pois na linha da cabeça c

do coração se vêem sinais de mconstàn-
curiosida-

na coração
cia, indecisão, além dc natural
de. Sua linha da felicidade se lhe apresen-
ta propicia, notando-se o sinal de ventura,
depois dos vinte c cinco anos.

X 21 970 — JOCOEL — (35 anos, casa-
do Brasil, Capital Federal) — Pelas linhas
da sua mão, nas provas que envrou se oli-
serva que é inteligente, ativo, amigo _dos
livros e das situações claras, bem defini-

r~ 
"Ti* ^•"•EfcgT/ ^
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da sorte
sinal de

linha da

das. Xa linha "da sorte se vê que tem luladi.
bastante para conseguir um pouco dc. in-
dependncia financeira. Há indícios de que
o conseguirá, embora tenha ainda de lutar
um pouco para esse fim.

X. 21.971 —JOÃO — (25 anos, soltei-
ro, Brasil, São Paulo) — Usando da fran-
queza que me pediu na sua carta,, digo ser
fraca sua linha da cabeça, tendo isso pre-
judicado sua linha da sorte, onde se vê
pouco elevado nível social, paralelo ao seu
nível intelectual. Vê-se mais, na linha do
coração, que é inconstante, faltando-lhe
l>erscverança no que faz Sua linha de vida
é longa.

N. 21.972 — TEREZINHA MAIA — (15
auos, Brasil, Itaiutaba) — Deveria ter -man-
dado sua impressão palmar cm papel sem
pauta, c não naquele pautado em que mau-
dou. Apesar disso, vê-se uma boa linha do
coração, muito afetiva. Sua linha
lhe é favorável, notando-se o
uma doença, sem gravidade. Na
cabeça há inteligência.

N. 21.973 — DUTENILMA — (17 anos.
solteiro, Brasil, N. S. das Dores) — É fra-
ca sua linha do cérebro, onde se nota falta
de cultura. Deve estudar mais um pouco,
porque sua linha da sorte está dependendo
He ter êxito, da linha da cabeça. Desde que
esta 'inelhore, pelo estudo, a outra há de
melhorar, dando-lhe relevo na sociedade e
aumentando seus ganhos. Sua linha da vi-
da lhe promete velhice calma

N. 21.974 — VILAR ARADOS
anos, viuvo. Brasil, Tijuca) — Apesar
fraca, a impressão palmar que mandou
vela um espírito generoso e bom, persegui-
do sempre pela adversidade. Sua linha da
sorte, entretanto, se lhe mostra amável, dc-
pois dos 45 anos, sendo preciso continuar
a ter paciência e resignação, até lá. Há si-
nais de que fará proveitosa viagem.

Ni 21.975 — MARIXALIA — (18 anos.
solteira, Brasil, Amargosa) — A linha pre-
dominante' na sua impressão palmar é a
do coração, sobrepujando as outras pela
bondade o generosidade. Isso a tem pre-
judicado, pois, paia ser gentil, vai até ao
sacrifício c os ingratos não sabem corres-
pouder à sim gentileza. Sua linha da sorte
se apresenta favorável no futuro, notando-
se ainda que ficará velhinha.
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Solução do FLASH-CRIME
(VER PÁGINA 23)

Cobb tinha notado (foto 3) que o corpo
da Sra. Drott estava deitado na cama do re-
bòque, conforme Drott havia dito. Entretan-
to, lembrava-se que o marido da morta ha-
via dito que estava guiando com relativa
rapidez (legenda 2) e que a estrada era tor-
tuosa e má (legenda 1). Concluiu, portanto,
qtfe se Opal tivesse morrido durante a via-
gem, conforme Drott e Carmen alegavam, o
cadáver teria caído do banco, devido aos so-
lavancos do reboque. Quando ambos nega-
ram ter tocado no cadáver (legenda 3),
Cobb ficou certo de que estavam mentindo
e suspeitou deles imediatamente.

As suspeitas de. Cobb eram corretas.
Drott confessou, complicando Carmen, e
disse ter posto veneno no remédio da es-
posa.
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MATRICARIA F. DUTRA
PROTEJE A DENTIÇÃO DO BEBE

AMAlk ?AG. 39 - 19-7-1949

Nossos preços são MELHORES
porque no interior as despesas

são bem MENORES

1003
Solado de bor-
racha Anabe-
Ia. Vaquilho-
na preta e ha-

.vana.
CRÇ 135.00

MM. \— /^u

1005
Em solado de

couro e borra-
cha, preto e
havana.

CRI 90,00

J^M \yE*mM*mMMmmm\

1006
Preto e mar-

<ron em vaque-
ta. CR$ 85,00
Cromo nacio-
nal. CR$ 130,00
Cromo estran-
geiro

CRÇ 200,00

1008
Em branco e
verniz. Salto
5V. e3 «4.

CRÇ 65,00 ^L

1010
Ballet. Camur-
ção preto e
azul

CRÇ 75,00

Modelo 5.010
Em camurça
preto e azul.
saltos, 4Vi e 6'ü.
Preço:

CRÇ 135,00

Pelo REEMBOLSO POSTAL para
todo o Brasil

Sapataria Moderna
Roa Santa Cruz, 119

NOVA LIMA - Minas
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